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Diario de la Marina. 
i 
kL DIARIO DB I.A MARINA. 
Habana. 
T E L E G R A M A S D E A Y E R . 
Madrid, 21 dca}.ril. 
Sa k a e í e c t v a d o en B a r c e l o n a l a 
reunión do zeprcacntantea de l a in -
dustria y e l comercio, convocada 
con objeto de bucear c o m p e n e a c i ó n 
á loa perjuic ios que e s p e r a n r e c i b i r 
del tratado de comercio con los E s -
tados Un i dos . E n ol la se a c o r d ó con-
cador u n voto absoluto de conf ianza 
¿ l o s Senadores y D iputados cata la-
nes, á fin de que h a g a n gest iones 
oa favor do los i n t e r e s e s que so 
craoa l a s t l m i d o s por dicho convo-
nio. 
E n u n a r e u n i ó n ce l ebrada por di-
putadoorepubl icanos de todos loa 
matices, ojncepto loo poaibil iotas, se 
acordó presentar u n a o n m i e t . d a a l 
monaajo do c o n t e s t a c i ó n a l D i s c u r -
so de l a C o r o n a , pidiendo entro o-
tras cosan, re formas r a d i c a l e s ó im-
portantoc p a r a l a s A n t i l l a s , baje l a 
baso i.e l a A u t o n o m í a . L a onmion-
da oatái concebida en t ó r m í n o s m u y 
r a d i c ó l o s . 
L o s concurrentaa a c o r d a r o n nom-
brar jefe de la m i n o r í a r e p u b l i c a n a 
en el Congreso, a l S r . D. F r a n c i s c o 
T i y Margal l . 
E l Sr. C a s t e l a r so h a negado á for-
m a r parto do d icha c o a l i c i ó n p a r l a -
mentar ia . 
L a fMí;c^t publ ica u n a R o a l Orden 
declarando la i n c a p a c i d a d del Con-
c e j a l dol A y u n t a m i e n t o de Sant iago 
de C u b a , S r . E c h e v a r r í a . 
Nueva York, 21 de abril. 
C o n motivo do l a a p r o x i m a c i ó n 
del d í a 1" de m a y o , los a n a r q u i s t a s 
trabajan en toda E u r o p a con objeto 
de ponerse de acuerdo, A fin de or-
ganizar u n a hue lga genera l . 
E n P a r í s , e n V i e n a y e n M a d r i d 
han distr ibuido c i r c u l a r o s m u y o-
n é r g i c a s . C i n c u e n t a m i l e j e m p l a r e s 
de e l las ao h a n repart ido e n los 
cuarteles do P a r í s , subropt io iamon-
te. durante l a s e m a n a ú l t i m a . 
So h a n celebrado nteeHngS do t ra -
bajadores e n todas l a s poblaciones 
obreras de A u s t r i a - H u n g r í a , con e l 
objeto de concertar la forma do l a s 
demostraciones que h a y a n de ha -
cerse, m a n i f e s t á n d o s e e n todos e-
llos u n a g r a n c o h e s i ó n y un idad do 
ponsamiento. 
E n cuanto á E s p a ñ a , los t rabaja -
dores ao ag i tan e n B a r c e l o n a , V a -
lencia, C á d i z , V a l l a d o l i d , Z a r a g o z a 
y otras poblaciones; poro a l g u n a s 
sociedades de obreros so oponen á 
la huelga, f u n d á n d o s e en la falta de 
o r g a n i z a c i ó n y de fondos p a r a so-
c o r r e r á los obreros que c e s e n e n el 
trabajo; y t a m b i é n con e l objeto do 
no crear u n sent imiento host i l con 
tra las ac tua le s Corteo, d o s p u ó s do 
la s dec larac icnos h a c h a s por ol Go-
bierno de aomotor á l a a p r o b a c i ó n 
de l a s m i s m a s , v a r i o s proyectos do 
ley « n c a m i i a « d o « á romodlar la s i -
t u a c i ó n de la c lase obrera. 
Todos los Gob iercos e a t á n d e c í d i -
dos á prohibir cua lqu iera manifes -
t a c i ó n en la s cal los . 
E n E s p a ñ a , los patronos tratan de 
unir s u s es fuerzos p a r a combat ir ol 
p r o p ó s i t o del Gobierno de establo-
cer u n d í a l egal de doacanso e n cada 
semana, s i este no m e s e el domin-
go, porque p o d r í a r e s u l t a r entonces 
que en dicho d ía , por l a fuerza de l a 
costumbre, y en otro c u a l q u i e r a do 
la s a m a n a , por l a p r s s c r i p c i ó n le-
gal, se in terrumpieran l a s tareas 
dol obrero. 
I n s i s t e n t a m b i é n los patronos en 
que e l Gobierno e n v í e \ in delegado 
á todas l a s r eun iones que ce lebren 
los obreros. 
Nueva York, 21 de abril. 
L a p r e n s a do es ta c iudad publica 
u n te legrama do M a d r i d , en que so 
dan pormenores respecto dol trata-
do de rec iprocidad convenido entre 
los Sros. C á n o v a s dol Cas t i l l o y F ó s -
te*, tratado que v a m á s a l l á do lo 
que se estableco e n l a s e c c i ó n tar-
eera do la l e y M a c H i n l e y . 
D ice el referido te legrama, que en 
cambio do l a l ibro ontrada on los 
E s t a d o s - U n i d o s de los a z ú c a r e s , 
mieles , cafa y cueros de l a s A n t i l l a s 
e s p a ñ o l a s , y de l a r e d u c c i ó n de los 
derechos sobro el t é , d i cha R e p ú b l i -
c a h a obtenido la e x e n c i ó n de dere-
chos p a r a u n a gran parte de pro-
ductos brutos y manufacturados , y 
l a rebaja de los que sa t i s facen loa 
cerea les y l a h a r i n a . 
L a s negociaciones e s tuv ieron en 
suspenso por l a p r a t a u s i ó n del Go-
bierno norte -americano de que e n -
t rasen en C u b a y Puerto-Rico l ibres 
de derechos, los cereales , l a s har i -
nas , los aceites, inc luso ol p e t r ó l e o 
y l a manteca . 
Se trató t a m b i é n de l a modifica-
c i ó n de los derechos que sat i s face 
el tabaco á s u i n t r o d u c c i ó n on los 
E s t a d o s - U n i d o s ; pero no oatando 
dicho a r t í c u l o comprendido e n l a 
c l á u s u l a A l d r i c h , f u é desechado e-
se pensamiento . E l S r . C á n o v a s in-
s i s t í a e n quo se r e a l i z a s e d i cha mo-
d i f i c a c i ó n , ofrociondo, on cambio , 
no oponer ros io tenc ia á l a absa lu ta 
s u p r e s i ó n de los derechos de impor-
t a c i ó n e n l a s A n t i l l a s e s p a ñ o l a * de 
l a s h a r i n a s a m e r i c a n a s . 
L o a c o m e r c i a n t e s de B a r c e l o n a y 
S a n t a n d e r , interosados on los nego-
c ios de h a r i n a s , h i c i e r o n e n é r g i c a s 
pro te s ta s c o n t r a l a e x e n c i ó n da Ao 
r eoh es p a r a l a s do ISTorto A m é r i c a . 
D ico e l t e l e g r a m a que l a s opiniones 
se d i v i d i e r o n re spec to do eso extre-
mo, e n ol s e n o dol M i n i s t e r i o e spa 
ñ o l . E n v i s t a do olio, y s iondo a s i 
quo e l conciorto de roc iproc idad con 
los E s t a d o s - U n i d o s ora impos ib le 
s i n l a m o d i f i c a c i ó n do los derechos 
sobre los c e r e a l e s , e l S r . C á n o v a s 
de l C a s t i l l o a s i n t i ó á que so reduje-
s e n e sos derechos en t é r m i n o s que 
c o l o c a n l a h a r i n a de los E s t a d o s 
U n i d o s c a s i e n i gua le s condic iones 
quo l a e s p a ñ o l a . 
L o s c o m e r c i a n t e s de S a n t a n d e r 
m a n i f e s t a b a n quo, teniendo on cuen-
t a e l costo del transporte do los tri-
gos de C a s t i l l a h a s t a e l puerto do 
embaaque , c u y a m a y o i parto v a á 
l a s A n t i l l a s , l a h a r i n a a m e r i c a n a 
p o r v i r t u d do l a r e b a j a de los dere-
c h o s , c o n s e g u i r í a a l e j a r de los mer-
c a d o s de C u b a y P u e r t o - R i c o á l a 
h a r i n a e s p a ñ o l a ; y que e sos m e r c a -
d o s c o n s u m e n a n u a l m e n t e u n o s 
q u i n i e n t o s m i l b a r r i l e s quo e n t r a n 
a l l í s i n s a t i s f a c e r derecho a lguno, 
p a g á n d o s a p r ó x i m a m e n t e á r a z ó n 
de doca p e s o s por b a r r i l . 
L a h a r i n a a m e r i c a n a v e n í a r e c a r -
gada d e s d e 1 8 8 9 c o n u n i m p u e s t o 
de 2 0 por c i en to que c o n s t i t u í a u n a 
nueva v e n t a j a p a r a l a h a r i n a e s p a » 
ñala; y teniendo e n c u e n t a l a s b a s e s 
del Convenio de rec ipToc idad , v e n -
drán á entrar, de h e c h o , c a s i l i b r o 
do derechos on los morcados anti-
l lanos , y s u precio b a j a r á h a s t a unos 
• a i s pasos e l b a r r i l , d i s m i n u y e n d o 
la i m p o r t a c i ó n do h a r i n a e s p a ñ o l a , 
y aumentando e l consumo h a s t a uo 
m i l l ó n do b a r r i l e s a l a ñ o , c a s i todos 
de p r o d u c c i ó n a m e r i c a n a . 
L o s comis ionados do l a s corpora-
c iones do l a I s l a de C u b a h a b í a n 
manifes tado a l Gobierno s u deseo 
de quo s a ce lebrase u n conven io de 
rec iproc idad con los E s t a d o s - U n i -
dos. A l concertarlo, e l S r . C á n o v a s 
del Cast i l lo so h a i n s p i r a d o on e l 
p r o p ó s i t o de s a l v a r los in t ere se s 
e c o n ó m i c o s de l a s A n t i l l a s , a ú n s a -
crificando los do a l g u n a s i n d u s t r i a s 
poninsulares . P o r v i r t u d do ose tra-
tado, e l trigo, l a s h a b i c h u e l a s , l a 
har ina , l a m a n t e c a , e l p e t r ó l e o , los 
productos i n d u s t r i a l e s y l a m a q u i -
n a r i a , e n t r a r á n do hecho U b r e s de 
herechos a r a n c e l a r i o i ; no pudiendo 
ocultarse quo c iertos a r t í c u l o s e s -
p a ñ o l e o , como ol aceito do olivo, se-
r á n r e e m p l a z a d o s e n parto por ar-
t í c u l o s a m o r i c a n o s , s i n quo s e a po-
s ible d e t e r m i n a r de momento ol da-
ñ o que los p r i m a r o s h a y a n do sufrir . 
París, 21 de, abril. 
S e g ú n u n t e l egrama recibido de 
S a k a l a v a s (Madogascar) , h a n s ido 
asouinados ol gobernador de T u -
near y 5 7 so ldados hovas . D e s p u é s 
o l r e y de S a k a l a v a s promot4 ó rec ib ir 
on aud ienc ia á 1 3 h o v a s y á v f r í o s 
empleados do A d u a n a s , quienes su -
frieron la m i s m a auarte. 
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Madrid, 21 de abril. 
H a r a g r a s a d o á esta Corto el s e ñ o r 
R o m e r o Robledo. 
L o s p e r i ó d i c o s de todos loo part i 
dos proatan oapocial a t e n c i ó n á los 
asuatoo de C u b a . 
E n la s e s i ó n del Sanado do hoy s e 
h a l e í d o por ol Gobierno ol proyecto 
do a m n i s t í a ¡ponera] . E n é l s e c ó n 
cede ú los oficiales del e j é r c i t o ol 
da iacho a l ret iro con l a a n t i g ü e d a d 
quo t e n í a n cuando abandonaron ol 
serv ic io . L o s soldados y c l a s e s que 
no h a b í a n cumpl ido s u tiempo, i n 
g r e s a r á n on l a s f i las del e j é r c i t o 
haata ext inguirlo . A l oferto se l e s 
concodo u n p lazo do cnatro m e s a s 
E n l a a a s i ó n del Congroso do hoy 
u n diputado do l a o p o s i c i ó n h a pe 
dido l a s a c t a s do l a s s e s i o n a s cele 
b r a d a s por los c o m i s i o n a d o s de l a s 
corporac iones of ic iales de l a i s l a de 
Cviba. 
E l M i n i s t r o de U l t r a m a r c o n t e s t ó 
quo no es oportuno ol momento do 
conocorlaa , h a s t a que se h a y a r a l i 
ficado e l tratado do comerc io con 
loa E s t a d o s - U n i d o s . E l S r . F a b i é 
m a n i f e s t ó que l a c o m i s i ó n no tenia 
c a r á c t e r oficial; que, s i n embargo, 
obtuvieron s o l u c i ó n sat i s factor ia 
a lgunos a s u n t o s de loa que expuso 
a l Gobierno: que e n lo s u c e s i v o a 
t e n d e r á á l a s conc lus iones p r e s e n 
tadas por d ichos comis ionados . 
E l diputado interpelante i n s i s t i ó 
on quo se d e c l a r a s e e l c a r á c t e r de 
la c o m i s i ó n , á lo que so n e g ó ol Mi -
niotrodu U l t r a m a r . 
Madrid, 21 de abril. 
A la r e u n i ó n do Diputados y S e n a -
dores por l a i s l a do C u b a , que so s-
f o c t u ó hoy, c o n v o c a d a por e l P r e a i -
douto dol partido de U n i ó n Cons t i -
tucional , con objeto de t ra tar do los 
a suntos re lac ionados con e l b ian-
estax y mejoramiento de d i cha I s l a , 
a s i s t i eron todos los representantes 
quo se e n c u e n t r a n e n M a d r i d , ex* 
copto e l S r . V i l l a n u o v a , e l c u a l tam-
poco a esi.^tió á l a r e u n i ó n anterior. 
E l Conde de G a l a r z a expuso en 
olla la neces idad de dar o p i n i ó n a l 
Gob ierno a c e r c a de l a re forma de l a 
L e y e lectoral p a r a la i s l a do C u b a . 
E n c a r e c i ó a s i m i s m o l a urg&ncia de 
quo so vote d i c h a ley, ev i tando u n a 
larga d i s c u s i ó n . 
L o s Sros . G a l a r z a , V é r g c z y P é r e z 
C a s t a ñ e d a , apoyaron l a r eba ja del 
censo e lectoral , aceptada por l a 
J a n t a Di 'octava del partido de 
U n i ó n C o n s t i t u c i o n a l en e l proyec-
to de L e y pendiente de d i s c u s i ó n . 
S a t o m ó ol « c u s i d o do poner en 
conocimiento dol Gobierno todas 
l a s opiniones expuestas , encare-
ciendo la urgenc ia do la a p r o b a c i ó n 
do l a n u e v a L e y e lectoral p a r a 
C u b a . 
D i ó s e cuenta de l a s c i r c u l a r e s so-
bro cues t iones e c o n ó m i c a s , acepta-
das u n á n i m e m e n t e . 
E n l a r e u n i ó n h a re inado l a m á s 
completa u n a n i m i d a d do m i r a s . 
E s t a s e m a n a so r o u n i r á n á comer 
juntos todos los Senadores y D i p u -
tados do l a i s i a de C u b a . 
E n l a s e s i ó n del Congreso de hoy, 
e l diputado por P i n a r del R í o , so-
ñ o r G a r c í a S a n M i g u e l (D. C r e s c e n -
ta) p r e s e n t ó u n a p r o p o s i c i ó n pi-
diendo l a s u p r e s i ó n de l o s dere-
chos de e x p o r t a c i ó n quo g r a v a n á 
los tabacos . 
Londres, 21 de abril. 
E l t ercer b a t a l l ó n de g u a r d i a s de 
granaderos acuarte lado e n C h e l -
s e a , ae n e g ó á a s i s t i r á u n a r e v i s t a 
mi l i tar; y con ta l mot ivo se h a n e-
foctuado n u m e r o s o s arres tos . L o s 
amot inados a l egan como c a u s a de 
s u negat iva , quo no c r é e n de nece-
s i d a d d i c h a r e v i s t a , y que y a s o n 
e x c e s i v a s l a s obl igaciones que po-
s a n sobro ellos. 
Londres, 21 de abril. 
D i c e n de C a l c u t t a que l a s tropea 
ing leaas derrotaron á los rebeldes 
de M a n i p u r , m a t á n d o l e s 1 5 0 hom-
bres , s i endo ins ign i f i cantes l a s b a -
j a s que t u v i e r o n a q u e l l a s . 
Nueva York, 21 de abril. 
A n u n c i a n da C h i c a g o que 1 , 8 0 0 
tabaqueros h a n m a n i í o c t a d o que ae 
d e c l a r a r á n e n h u e l g a e l d í a 4 del 
p r ó x i m o m e s do m a y o , s i p a r a e s a 
focha no se los a u m e n t a n s u s s a l a 
r ios . 
TELEGRAMAS C0ME11C1ALE8. 
Nueva-York, abr i l ^0, d la» 
5\ de l a tarde. 
F a r l s , abr i l 20. 
Reuta, H por 100, á 88 francos 67* Ct«., ex-
inler^H. 
(QuetUi prohibida la reproducc ión 
de los telegramas que anteceden, con 
arreglo a l art iculo 31 de l a t̂ ey de 
Vrtypledad intelectual). 
MERCADO D E AZUOAIIES. 
aaa» 
Ábril 21 de 1891. 
NI los avióos comunicado» de loa princi 
paloe ouDtroa do coneamo, ni la actitud de 
loa tenedores, permiten señalar algún cam 
bio en la posición actual de nuestro merca-
do azacarero. 
Esta calma, quts puedo tradnclreo en la 
gran firmeza de estos tt nodores, arta dura-
rá algunos dias, pero hay motivos para 
esperar un activo movimiento, fundado en 
el extraordinario aumento de consamo que 
so ha dosarrollado ou nuestro principal 
mercado coastimidor. 
Se han efectuado las siguieutos opera-
ciones: 
CKNTRfFUOA DE r.ÜARAPO. 
Ingenios varios: 
10,764 sacos do la zafra pasada números 
fyll, pol. 92 á 94, dlcese do 6.15 á 6,20 rs. 
Ingenio Guadalupe: 
500 sacos n0 10, pol. 06, á 6.82 rs. á reci-
bir en paradero. 
NOTICIiiS DE V ALORES. 
O R O ) Abrió A 2U82 por 100 y 
DKL V cierra do 2882 & 2883 
OüfJO KHVAlíOL. S P0r X W ' 
FONDOS FUBUCOÍ 
BUleteiQtpotecarloi déla fila di. 
Obligaoioneí nipotocarlu ÜUi 
.Cxcmo. ArnnUinieufco de U o-
AÜOIONK8. 
n»nco Btpanol do U l i l a d« ünbk 
Maneo A^rícoU. 
Hituoo dei Comercio, JTeTTocwri-
leí ünldos d« U Habana y Al-
maoonoi de Begla 
Uompafifa do Camlnoi de I l le r r 
do Cirdenaa T Jácaro 
Corananfa Dnlda de lot Ferrooa-
rtilee da Calbarié 
(jornna&ía de Camlnoi de [Terra 
de Mataniai k Habaulll 
Compañía de Caí 
do Bagaa IH Gm 
Compaflfa de Caí 
do Uleri'j 
minoi de O ierro 
do CienfaegOR k VUlaclaia 
Compañía del Ferrocarril Drbano 
Compafifa del Ferrocarril del Oeate 
Compañía Cabana de Alumbrado 
Bonon Hipotenarioi do la Compo-
nía do Goa Consolidada 
Compacta de Gai Blapano-Ame-
tioaua Consolidada 
CorapaSía Kananola de Alambro 
do do Ga* ne Matanxas 
Botinería de Aidoar de CArdenaa. 
Compañía de Almaoenea de H»-
cendadoi 
BinpTeaa de Fomento 7 Navoga-
otdn del Sor 
Compañía de Almaoenea de Do-
Íióalto de la M m a . . . . . . . . . . . >ligiiClonef Htpotecaríai dr 
'•!/n«(;r> v Vlllaclara... 
Compafifa eléctrica de Matanza» 
(Bono»). 
Bed TelnfiSaica de la Habana.... 
fioaip'adorK. lAfc 
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Habana, 21 dn abril <l« 1891 
DE OFICIO. 
COMANDANCIA GENERAL DE MARINA DEL 
APOSTADERO DE LA UAHANA. 
NEOOCTADO DE INSCRIPCIÓN MARÍTIMA. 
AVISO A LOS NAVEGANTES 
El Exorno. Sr. Comandantn General d i Marina de 
esto Apoatadero ha recibido del Hr. Cóneal do Eapafia 
en Barranquilla», «1 siguiente anuncio: 
' Faro do Galera Zamba.—liepúbiica do Colombia. 
—América dol Sur.—Eatc faro será objeto d« varias 
mejoras dorante el tiempo que traosenrra de 20 de 
majo próximo venidero, en que d*j&iá de cncerder«c. 
basta el 4 de jnnio slgaicute, en quo aparecerá cneva-
mento.—La. posición geográfica y los destollos de di-
cho furo serán loe mismos que l u tenido hasta ahora; 
pero la luz verde será reemplaiada por luz blauca do 
más alcanco. y el faro aparecerá & mayar altura.— 
Curtagetn. febrero 19 de 1Í91.—El Secretario de Ha-
cienda de la Gobernación dol Departamento de Bolí-
var, Edunrd > O de Piñere» " 
Lo quo por disposlsióa da S. E. se publica para no-
ticia rto lo» navegantes. 
Habano, 18 do abril do 1891.—i/iti* O. Carbonell. 
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SECRETARIA DEL EXCMO. AYUNTAMIENTO 
SECCIÓN 2?—HACIENDA. 
Con sujeción al pliego do condiciones publicado en 
ol l io lc l in Oficial de primero do septiembre de 1889, 
tendrá lugar el día veinte y uno de mayo próximo, á 
las dos en punto de la tarde, en la SaU Capitular, 
bajo la presidencia del Exorno. Sr. Alcalde Municipal, 
el acto de remate del arrendamiento de las casillas 
números 2|37 y 20(49 dol mercado de Cristina, por el 
almvler mensual do sesenta y ocho pesos cada cna. 
De orden de 8. E. se hace público para general co-
nocimiento. 
Habana, 15 do abril de 1891.—El Secretario, Agus-
lín Guaxardo. 3-19 
BANCO ESPAÑOL DE LA ISLA DE CUBA. 
RKOADDACIÓN DE OONTlilUÜCIONES. 
Venciendo en el día do mañana el primer plazo se-
ñalado á los coutribuyontos de c í o Término Munici-
pal, para pagar la contribución por el concepto de 
Subsidio Industrial, correspondiente al tercer trimes-
tre del actual ejercicio económico do 1890-91, OÍIÍ como 
de los recibon de trimestres anteriores quu no se habían 
puesto al cobro por rectificación de cuotas ú otras cau-
sas, en equivalencia á la notificación á domicilio que 
antes sa hacia y ya no tiene lugar, por disposición del 
Gobierno General do *sta Isla, fecha 2 de septiembre 
de 1887, aprobada por K. O. de 16 de noviembre del 
mismo año, se concede un último plazo do do tres días 
hábiles, que empezará á contarse desde el 22, termi-
nando el 24. en los que estará abierto el cobro de di-
cha contribución en este Banco hasta las tres de la 
tarde y podrá satisfacerse sin recargo. 
Los contribuyentes que no lo verifiquen dentro de 
dichos tren día?, incurrirán definitivamente, desde el 
25 inclusive, on el primer grado de apremio, y pagará 
por ese hecho el recargo del 5 por 100 sobre el total 
Importo del recibo talonario, legún establece el ar-
tículo 14 reformado do la Instrucción para el procedi-
miento contra deudores & la Hacienda Pública. 
Lo que se anuncia al público, en cumplimiento de 
lo dispuesto en la citada Instrucción. 
Habana, 20 de abril do 1891.—El Subgobernador, 
José God,oy Oarela. 
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Orden fJe la T í m h del 21 de abril. 
SERVICIO PARA E L D I A 22. 
Jefe do día: El Teniente Coronel del primer bata-
llón de Artillería Voluntarios, D. Mariano de la To-
e. 
Visita de Hospital: Batallón mixto de Ingenieros. 
Capitanía General y Parada: Primer batallón de 
Artillería Voluntarios. 
Hospital Militar: Primer batallón de Artilleria Vo-
luntarlos. 
Batería do la Reina: Artillería del Ejéroito. 
Castillo del Príncipe: Batallón mixto de Ingenieros. 
Ayudante do Guardia en el Gobierno Militar: El 
29 de la Plaza, D. Cesáreo Rapado. 
Imaginaria en Idem: E l teniente en comisión do la 
misma. D. Luis Zurdo. 
El Coronel Sargento Mayor, Juan Mudan. 
Onzas i ; jfíiñolas, ¡1 $15.05. 
Centenes, á $4.88. 
DeHcuento papel comercial, 60 dirM 5 á 7 
por 100. . 
Cíunlnor. sobro Londros, (fOdrv. (banqueros;, 
tí $4.85i. 
Idem sobre París, 00 div. (banqueros), A 6 
tráneóa 171 cts. 
Idem sobro Hambur^o, G0d(r. (banqueros) 
<l 95?. 
Bonos registrados <lo los listados-Unidos, i 
por lí 122^, CX-CHIXÍII. 
Contri filfas D« JO, pol. 5)«, i i 8*. 
Jio^iihir íi buen refluoj <lo 8 :]il(> ÍÍ 8 5iltí . 
A/dcnr de míe!, d 3. 
Miólos de Cuba, cu bocoyes, 18*. 
[denij en tanques, íi 12j. 
El morcjido activo. 
FENDMíO.S: 11,750 sacos de azúcar. 
Idem: 1,050 bocoyes de idem. 
Manteca (Wilcox), en tercerolas, d 7.10. 
Mal ina patent Miíincsota $« .10 . 
Londres , a b r i l 20 , 
PUERTO D E L A HABANA. 
ENTRADAS. 
Dia21: 
De Nneva-Orleans y escalas, en 5 días, vapor ameri-
cano Hutchlnson, cap. Baker, trip. 34, ton. 1,492, 
con carga, á Lawton y Unos. 
Ambcres y escalas, en 28 días, vapor francés Mar-
seille, cap. Mollein. trip. 41, tons. 2,729, oon car-
ga, á Dnssaq y Comp. 
SALIDAS, 
Día 20: 
Para Cornña y Santander, vapor-corroo esp. Reina 
María Cristina, cap. San Emeterio. 
Nueva-York, vapor-correo esp. Baldomero Igle-
sia», cap. Bayona. 
Cárdenas, bca. norg. Córes, cap. Fergensen. 
Matanzas, vap. amer. City of Alexandría, capitán 
Calloway. 
Día I I : 
17* Hasta las cnoe no hubo. 
Movimiento de pasaiexoM. 
ENTRARON. 
on el vapor a-De NUEVA-ORLEANS y escalas, 
mericano Jfulehinson: 
Sree. D. Eduardo Hernández—Srta. G. Alonso— 
José Alonso—María Alonso—C. Morán—C. A. Mo-
rán—Charles Joseph—P. W. Bright—8. Morae—E. 
Morse—Alfredo González—Victorino López—Juan 
Rodríguez—Francisco Pedroso. 
Do la CORUÍí A, en el vapor francés ifarseille: 
Srcs. D. José Modín-Juan P. Pérez—Cipriano A. 
Fernández—Cesáreo Torriente—Bernardo Castilla— 
Felipe Fontela- Juan López—Antonio Bracra López 
—Francisco V. Castro—Juan Gagas—Juan M. López 
—José A. Carpenti—Antonio Bouzo—José M. Fe-
rroiro—Manuel Eisoa—Además, 90 jornaleros—22 de 
tránsito. 
SALIERON. 
Para CORUÑA y SANTANDER en el vapor-co-
rreo Meina María Cristina. 
Sres. D. Juan Maza y Sra.—José ToLio—Amparo 
Loreuzo é hijos—Domingo Ramil—Pedro Aíto—Ra-
món Carán—Inocencio Fernández—Esteban Docal— 
José M. Adams—José R Fernández—Josefa Regó— 
Manuel Campo—Francisco Abelardo—Je sé Paz— . 
José Pazos—Andrés Mardín—Francisco Galletro— j 
I Josó Martínez—Domingo García—Antonio González ] —Norberto Atlile—Manuel M . Fernández—Matías I Pardo—Manuel Fernándea—Francisco Rivera—Mar 
Azdnir <Io roniolacka, & !8lTi. 
Azúcar cei^riinga, pol. 90. á 16l« 
Idem recular refino, d 1^[G. 
Consolidados, & 95 I61I6, ex-iuterés. 
Cnatro por 100 espaflol, fl 75*, ex-Inter&L |ceiino Collado-Eduardo Diaz-Manuel Losada-5 
Pescuento, Banco de Inglaterra., 3 por ZOO.! Luis Saimonte-Vaieatío Satownte-Bamío Bodrí-
guei—Peiiro Landrigne—Josefa Martínez é hija— 
Mautiel M Lenteiro—Tomás Carreras-Modesto No-
vas—Ramón Penabán—Jos^ Salgueiro—Jo»é B.Gon-
zález—Narciso Rodiígutz—José Dorrego—José M. 
Ouello—Domingo Carreiras—Angel Pérez Sra , 5 hi-
jo» y una criada—José González—Genaro Menóndez 
—Florentino Rodríguez—Rem'gio Diaz—Kamón Pa-
lacio—Manuel Gar ía—Francisco Sánchez—Manuel 
Sánchez—Josefa Léper—CelSstiuo Galán—Francis-
co Macsrio—María Nobe»—Ignacio González Sra. y 
8 h'to»—Paulino Laguno y 2 hijos—Círmen Sánchez 
—Valentín Pérez—Manuel Frumanal—José Cuesta 
—Jo»é Cibrian—Ju*n A. Cair'gi»—Venancio Gonzá-
lez—Manuel Crespo—Jo»é González—Rsfael Alíon»o 
—Rodrigo Villa—Ceferino López-Eduardo López— 
Juan Suárfz—Francisco Sarlou—Maunel Suarez— 
leldoro Chavarrl—Tum«R Santamaría—Angel Balun-
da—Manutl Aioona—Dionisio de la Vega—Ramón 
K. Hordo—Jutto Ca«ci\j»re»—Ramón Rodríguez-
Manuel García—María S. Fuentes—Antonio M Fer-
nández—Anton'o Gafo—Juan González-José Be-
»arta—Ramón Villo—Jo»ó Otero—Manuel Torrado 
José L. Alonso—André» García- Alejandro Lorenzo 
—Frannlíco VÍlela—José Lama—José Villar—Fran-
nUco Ferrelro—Manuel M. Blanco—Francisco V i -
dal—José Pérez—Antonio Pérez—Ramón Rey—Ma-
nuela A. Rodríguez—Fr8nci»co Pablo y Sra.—An-
dréi Ftirnáudez—Juan Fernííndez—José Vtjega— 
Ricirdo G .rcía—José Prado—Manuel Bascu»»—Jo-
sé Leira—Joíé Antohlo Vaíquez—Flora Pérez—Ju-
lián Pérez-Juan A. Fernández-Renito Delgado-
Manuel López—Manuel Soto—Mannel Canto—Jo'é 
Meut«--Joíé M. Golpe-Francl»co Perada—Floren-
Úno Vidal—Ptdra Capelo—Joié Rdnco—Lorenzo 
fías—Antonio Maur.s—Bartolomé Martínez-Manuel 
Iglesias-Manuel Rodríguez—Antonio Romero-Juan 
Dnrán—Juan Plácido—José Maifi Rezo—Serafín 
Pontao—Joíé Várela—Ramón Pérez—Joíé Marf* 
Se^o—Joié Pérez Garda—Francisco Insua—Mannel 
Pérez Sierra—Riinón Rodríeuez—Msnuel Corujo— 
Juan A. Tresancos—José Pérez—Francisco Alvirez 
—Celestino Espina-Telmo Gil—Ramón Larrada— 
Feliciano Lago—Luis Cairera-Francisco Causillas 
Manuel Pita—José Vega—Francisco Prld»—Joaquín 
Pelacz—Ramona Fernández y 2 hijos—Antotio Jus-
to—Hilario PeOa—Juan CaRtifieiia—Juan Peüa— 
Jo»é Sierra—redro Gucrro—Vicente P, Feri-ández 
—José Emeterio—Francisco Carabollo—-Antonio 
Cstro—Pedro Cuervo—Blas Prieto—Fran^ifico 
Martínez—JOÍÓ Fuentes—Joné C. Pita—Jetú» Fer-
nández—R:imóu Antelo—Jo»é Vega—Joaquín Gon-
zález—Juan C. Gómez—Dbn.jio González-Domin-
go R. Fraga—Pabl i Núflez—Liborio Salav.irr'^— 
Manatí l-'rendcs—María del Amparo—Juan Pió— 
Práxed. i PeTudia—Agueda Miranda j hermano— 
Hermenegildo Lecomborri—Ramón Ame/aga—Lui-
sa D. Martínez—Migu.íl D. OtaHe—Domingo GhUF-
cía—Convi.'uitino Lanadrid—Jwé G^mez—Ramón 
B i l l i ; .-Julián J iménez-Jo ié R. P. Cabo—Fal.ri-
ci&no (íarefa—•Io»é V'czqncz—Eusobu Agolar—Ma-
nuel Aranda—Juan A.Ur.arte—Ladislao Pefia—Fer-
mín du la Vega—Lucila Montoga—Guillermo Do-
nifngut z-Carrae'o Sales—M'guel Saralegui—Luis 
Pérez—Pedro Cuesta—Antonio Rodríguez—Javier 
L . Sampayo—Manuel Darlo—Rosendo Fariñas— 
Francisco Espasandin—Juan Valiña—Ignacio Gó-
mez—Ramón Rodríguez-Diego 6. Breplla—Fer-
nando Coalla—José González-José M. Rio—Rmn^n 
VareU—Cá- nla J. Piloto—Francisco Pérez—.lusto 
Escudero—iM'doro Pradera-Benito Corral—Pedro 
A Parra—Jesí Zumbelro—Agustín Castiíieiro— 
Francisco Amejo-Beruardo SancUcz—Pedro B Cos-
ta—Manuel Curlde—Ricardo (íamoneda- Manuel de 
la Mlyar—Luí» B. Pazos—José A. Paz—Francisco 
Iglcsiae—Marcelino Fernández—Generoso González 
—Berunrdo Granado—Rosa Blanca—Antonio San-
tón—Juan Fernández—Leoncio García—Manuel Ri-
vus—Cuiuilo R Batán—José N Expósito—Joaquín 
C. López—P-Mlro V. Calvo—Jesús Montero—Hipó 
lito Viana—Ignacio Darán—Antonio López—Juíto 
López—Ramón Bermúdez—Ramón C. SáHchez—In-
dalecio Fernández—R Potada—Antonio ('abo—Ma-
nuel Fernández—Manuel P. Rey—José B. Carrera 
—Salvador Fernández—Toniá: Rodríguez—Cándido 
F. Nocedal, Sra. y 2 hijos—Repino Cueva»—José 
López-Luis Mey- Ramón González—Isidro Mcnén-
dez—S-ndalio M. Gorcia—Alvaro González—Gu-
mersinda 0. Vázquez é h^la—Clemente Urblno— 
Francisco Otero—Fernando Anrich—Domingo F. 
Hernández-Manuel Romero—Juan Otero—Vicente 
Manteiga—Justo Aller—José Calo—Felipe Blanco-
Juan Mtria Hopotegui—Manuel Isidoro Vera—José 
Llano—José P. Pérez—Lázaro Rebollar—Micaela 
BoiOp AI ..me! Quesada-Josó Prieto-María Landero-
Francisco de B. García—Margarita Oliva—Ignacio 
Pager—Enrique G. Pérez—Angela Ortiz y 5 nifios— 
Manuel Vázquez—Manuel Vidal—Ramón Mena?o— 
José Pardo—Juan Casas—Domingo Dupasia—Juan 
Pi.8torzs—Francisco Rivera—Manuel V. Fernández 
—Manuel A. Fernández—Emilio Valiente—José Ló-
pez—José M? Pombo—José Armas—Ricardo Fer-
nández—Juan Hernández—José M. Puente—José 
Ledo—JOMS Montes—Afanuel Fernández—Luis Fer-
nández-Constantino Ulade—Manuel Márquez—Bal-
tasar C. Alvarez-Joaquín Navia—Eduardo S. Igle-
sias—Domingo Otero—Dionisio Pego—Manuel 8. 
Cnrrias—Manuel Pérez—Manuel Prülo—Mannel 
Solís—Antonio J. Menéndez—Vicente Fernández— 
Jermán Rodifínez-Angel del Pero—Encarnación 
Alonso y 41i\jos—Felipe Colla—Indalecio Llata— 
Modesto Murga—Carmen Ferrer—Juan A. Menén 
dez—Felipe Sierra—Francisco burujón—Bruno A -
locso—Saverino Cavada—Pedro Lastra—Ramón Ro-
dríguez-Herminio Miranda—Juliin Miranda—An-
tonio Pérez, neíiora v 2 nióos—Abelin-) Vidal—Jesús 
G. O turo—Audvéi Feneiro—Francisco Prieto—Jutó 
lioolu'—Antonio Granee—Francinco M. Brea—Be-
nito Fernández—Antonio Porral—Miguel Sonora— 
Firannisco Sonorv—Aurelio Suárez—José Ramos— 
Benito Iglesias—Miguel Sonora - Olegario Sonora— 
Vicente Becerra—José Vidal —Ramo.i L. Caamaño 
Dorainco Várela—Rimóu V. Sánchez—Antonio 
Torres—Renito Doval—Benito Rubio—Daniel López 
—Manuelü (! Pérez y 2 nifios-Juan Alonso—José 
d" Medio—Hi iuio Arme—José F. Muñoz—Manuel 
de la Vega—Tcmás S. Palacios—Manuel Vidal—Ja-
cobo Iglrsiaa—Rosendo S. Canrm—Pablo E. Ajuria 
—Juan Martín—Tomás Mazzantini—Ramón López— 
Gerardo González—Consuelo López—Baldomero Pé -
rez—Marcelino Diaz—Antonio Molina y Sra- Fidel 
Vallina—F. M San Martjn—Santos Joglar—Domin-
go Unamunzaga—Vicente Unamunzaga—Mariana 
Dorta y 4 hijos—Francisco Tomé—José L . Santies-
teban, señora y 1 niño—José Pumareda—Andrés Per 
nández—Peregiino Figueroa—Ramón González—Jo-
sé Garcí <—Aguetín B. Vareta—Ramón Santos—A-
ptplino Ermida—Manuela Balifio y 2 hijos—Rodrigo 
Eópez—Juan Martínez—Benito Bahamonde—Víctor 
Fernández—Benito Marfíoez—Fortunato Martínez— 
Benito González -Agustín Toledo—Manuel Toledo-
Emilio Birredo—Juan Fernandez—José Mier—Jesé 
Arrequi—Inocencio García—Aurelio Pedraga— 
Francisco Gatáu—José Santo—José Piñeiro-Isabel 
Alvarez—Apolinar C. Ballesteros—Ramón Corromi-
nal - Pedro Manas—Francisco García—Cirilo Tomás 
Iglesias— Sebastian Rodríguez—Manuel Pérez—Ma-
nuel Medina-Riimui:do García—Conetantina P é -
rez—Antonio Cacheiro—Además 110 de tránsito, 365 
individuos de tropa—Total 1,034. 
B u q u e s quo sd b a n despachado. 
Para Sagua, gol. i\mer. Sebago, cap. Ross, por Rafael 
P. Santa Marú: en lastre. 
Nueva-York, vapor-correo esp Baldomero Igle-
sias, cap. Bayona, por M. Calvo y Comp.: con 
2,F00 sacos azúcar; 400 tercios tabaco y efectos. 
Puerto-Rico y escalas, vap. esp. Mauuelita y Ma-
ría, cap. Vaca, por Sobrinos de Herrea: con 517 
mil 574 cajetillas cigarros y efectos. 
Cornña y Santander, vapor-correo esp. Reina 
María Cristina, cap San Emeterio, por M. Calvo 
y Comp.: con 17 cajís, 568 barriles, 825 estuches 
y 477 sacos azúcar: 1,500 tercios tabaco; 190,075 
tabacos; Í7,598 cajetiilas cigarros; 813 kilos pica-
dura; 2,2^7 kilos cera amarilla; 136 cascos aguar-
diente y efecto». 
Torre del Mar, Vigo, Coruña y Santander, vapor 
esp Palentino, cap. Guerricoechevarría, por C. 
Blanch y Comp : con 25 cajas, 156 barriles y 514 
sacos azúcar; 1)6 cascos aguardiente y efectos, 
DeUwavo, (B. W ) bca amer, Antonia Sala, ca-
pitán Dinsmore, por Hidalgo y Comp.: con 4,900 
sacos azúcar. 
Delaware, (B, W.) vapor ingléj Ixia, capitán 
Chnrnslde, por Fraucko hijo y Comp.: con 3,472 
sacos azúcar. 
Delaware, (B. W.) vapor ingléa Circasian Prin-
ce, cap. Haiken, por Luis V. Placé: con 300,000 
kilos miel do purga. 
B u q u e a que h a n abierto registro 
a y e r . 
Para Cayo-Hueeo y Tampa, vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Haulon, por Lawton y Hnos. 
Nueva- Orleans y escalas, vap. amer. Hutchlnson, 
cap. Baker, por Lawton y Hnos. 
P ó l i z a s corr idas e l d í a 2 0 
de abr i l . 




Picadura, kilo» , 
Miel de purga, kilos 300.000 















Cera amarilla, kilos 












LONJA D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el dia 21 de abril 
1674 garrafones alcaparras 3f rs. uno. 
125 tabales bacalao Halifax $8 qtl. 
200 sacos arroz semilla corriente 8 rs. ar. 
30 cajas quesos do Islas Rdo. 
75 id. id. isleño Rdo. 
170 id. id. Patsgrás Rdo. 
GMeoUtnrs. 
Linea do vapores entre Londres, Ambcres y 
los puertos de la Isla de Cnba. 
S a l i d a s r e g u l a r e s m e n s u a l e s . 
Los vaporeo de erta Línea atracan á los muellea 
de San José. 
PROXIMO VAPOR INGLÉS 
PRINCEPS 
Saldrá de Londres ol 5 de abril y de Amberea el dia 
15 del mismo mes. 
Admite carga para lá Habana, Matanzas, Cárde-
nas, Santiago de Cuba y Cienfuogcs. 
Para más pormenores, dirigirse: 
A LOHBBE», á los Sros. E. Bigknd & C?. 
Dirección teleigráficá: Pardo, London. 
iáa AKBÜKES, al Sv. D. Daniel Steinmanu Haghe. 
Direooióu toleg^iftca: Da.iiiel, Ambeteo. 
En PABÍS: H. Delord, 166 Bd. Magenta. 
Dirección telegráfica: H . Delord, Purfi. 
Su la HABANA, fi los Sres. Doíiiaq y o?. Ofioloi 80. 
C 360 X6-10M2 
W O R E m E O S 
D E L A 
Compañía Trasatlííntica 
ANTES D E 
AST0S10 LOPEZ Y COSI'. 
121 vapor-correo 
MONTEVIDEO 
c a p i t á n I z ^ g u i i r e . 
Saldrá para Progreso y Veracruz el 26 de abril 
¿ 1M 2 de la Urde, llevando la correspondencia públi-
ca v de oficio. 
Admite carga y pasajeros. 
Los pasaportes se entregarán al recibir loi billotei 
de pasaje. 
Las pólizas de carra le firmarán por los oonstgna-
Urio« antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 24. 
De más pormenores Impondrán »n» consignatarios, 
M Calvo y C^mp., Oíhioi número 28. 
I 2? 312-1 K 
E l vapor-correo 
C. CONDAL 
c a p i t á n Oarmona . 
Saldrá para Progreso, Tulpan, Tampico y Vera-
crux el 26 de abril, á las 4 de la tardo llevando la 
correspondencia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes so entregarán al recibir loa bHlctes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por loa consignata-
rios antes do correrlas, ain cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 21. 
Do máa pormenores impondrán sua consignatarios, 
H. Calvo y Cp., Oficios número 28. 
I 33 812-1E 
E l vapor-corroo 
BÜEN0S AIRES 
oí p i t á n Cebada . 
Scldrá para Cádis v Barcelona el 30 do abril, á las 
6 de la tarde, Pevanao la correapondenola pública y 
de ofioío. 
Admite pasijeros-jara dicho» puwtoa y carga ps-
ra Cádiz, Barcelona y Géuova. 
Loa pasaportes se ectregarán al recibir los billete» 
do pasaje. 
Las pólizas de carea ae firmarán por los consignata-
rios antes de correrla», sin cuyo rcqni»ito serán nulas. 
Soulbe carga á kordo hasta ol dia 28. 
De más pormenor»»» impondrán sus consignatarios, 
I I . Calvo y Comp., Oficios número 28. 
J n. 33 312-1E 
L I N E A D E K E W - Y O R B : 
en c o m b i n a c i ó n con los v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z y Centro 
A m é r i c a . 
Se h a r á n 4 m e n s u a l e s , sa l iendo 
lee vapores de este puerto loa d ias 
3, 10, 2 0 y 3 0 y del do N e w - Y o r k , 
los a la s l ü , 13 , 2 0 y 3 0 , de cada 
mes. 
S I vapor-correo 
c a p i t á n D s s c h a m p s . 
Saldrá para Nueva Tork el 30 de abril á la» 4 de 
la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los quo so ofreco ol 
buen trato que esta antigua Compafifa tiene acredita-
do en sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Ama erdan, Rotterdan, Havre y Amberea, 
con conocimiento directa. 
La carga ae recibe hasta la víspera de la salida, por 
CaWllena. 
La correspondencia solo so recibo on la Administra-
ción de Correo». 
E l vapor-correo 
c a p i t á n O-rau. 
Saldrá para Nueva York el 3 de mayo á las 4 de 
la tarde. 
Admite carga y pasteros, á los que se ofrece el buen 
trato que esta antigua Compafits tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 
También recibo carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Amberea, 
con conocimiento directo. 
La carga se recibo hasta la víspera de la salida. 
La correspondencia solo se recibe ea la Adminis-
tración de Correos 
yOTA.—Esta Compafifa tiene abierta una póliza 
floU. ir, así parn ertta, Ii»'»?* nomo par» todas lat de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que so embarquen en sus vaporen. 
Habana, 22 de abril de 1890. —M Calvo v Com-
pafifa, Ofl«os 28 134 SI'} .1 K 
LiSEA DE y m m A COLOS 
En combinac;ó-\ con lo» vapores do Nueva York y 
con la Compafifa ie ferrocarril de Panamá y vapores 
de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
E l vapor-correo 
Baldomero Iglesias 
c a p i t á n B a y o n a . 
Saldrá el día 6 de mayo á las 5 de la tarde, con 
dirección á los puertos que á continuación se expre-
san, admitiendo carga y pasajeros. 
Recibe además carga para todos los puertos del Pa-
cífico. 
La carga se recibe el día 5 solamente. 
Aviso i los cargadores. 
Esta Compañía no resnonde dol retraso ó extravío 
que sufran los bultos de carga, que no Uevan eatsm-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que ao 




. . Santiago do Cuba 
. . La Guaira 
. . Puerto Cabello.. 
. . Santa Marta 
„ Sabanilla 
. . Cartagena 
. . Colón. . . 
Puerto Limón (fa-
cultativo) 
Habana, octubre 28 
LLEGADAS. Dais 
6 A Santiago do Cuba. 9 
9 . . La Guaira 12 
13 . . Puerto Cabello.. 13 
14 . . Santa Marta 16 
16 . , Sabanilla 16 
17 . . Cartagena , . 17 
18 Colón 19 
20 . . Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
21 . . Santiago de Cuba 26 
. . Habana 29 
de 1890.—M. Calvo y Cp 
119- iw 
Linea de Vapores Trasatlánticos 
Pinillos, Saenz v Comp. 
DE CADIZ. 
P a r a S a n t a n d e r . GUjón. C o r u ñ a , 
V i g a , C á d i z , M á l a g a y B a r c e l o n a . 
Saldrá directo el J U E V E S 30 do abril :l 
las 4 de la tarde ti rápido vapor de acoro 
de 6,000 toneladas. 
c a p i t á n D. V i c e n t e L l o r c a . 
Admito pasajeros y carga para todos los 
puertos mencionados. 
Para major comodidad do los soñoros 
paeajoros todos oetos vapores atracaran á 
los muelles de San José. 
Sus consignatarios, Codes, Loychato y C , 
Oflcios número. 19. 
O 405 5-Ab 
P a r a Nueva-Or^eana con en.cala en 
C a y o - H u e a o . 
Los rapores de esta linea saldrá de este puerto to-
dos loa M I E R C O L E S á las 4 de la tardo on el orden 
siguiente: 
WHITNEV cap, Maxou miércoles Abril 15 
HÜTCHINSON, . . Baker, . . . . M 
Se admiten pasajeros y carga para dichos puerto» y 
para San Francisco de California y so vondwi boleta» 
directos para Hong Kong (Cblna.) 
Para mAs infornies dirigirse á sus consignatarios, 
LAWTON HNOS.. Mercaderes 86. 
C n. 465 ' Ab 
CRISTÓBAL COLON , . . . 2,700 tons. 
HERNÁN CORTÉS 3,200 „ 
PONOE DE LSÓN 3,200 „ 
V a p o r e s p a ñ o l 
PONCE DE LEON 
c a p i t á n L l o r c a . 
Este grandioso y veloz vapor, cuyas mag 
niñean condiciones ha acreditado en todos 
sus viajes, saldrá del puerto de la Habana 
el 28 de abril á las cuatro de la tarde di-
rectamente para 
S a n t a C r u z de Tener i fe , 
L a s P a l m a s de O r a n C a n a r i a , 
M á l a g a y 
B a r c e l o n a . 
Admite pasajeros á quienes se brinda el 
esmerado trato que siempre les ha dispon 
sado esta Empresa. 
NOTA.—Para mayor comodidad do loe 
señores pasajeros, este vapor estará atraca-
do á los muelles de los Almacenos de De-
pósito (San José.) 
Para más informes, dirigirse á sus agen 
tes, C. B L A N C H Y CP., Oflcios 20 y 22.-
Habana. C 345 49—7Mz 
V a p o r e s p a ñ o l 
CRISTOBAL COLON 
c a p i t á n D . Gregor io N a c h e r . 
Este rápido y hermoso buque saldrá el 9 
de mayo próximo para 
S a n t a n d e r , 
C o r u ñ a , 
Vigo, 
M á l a g a y 
B a r c e l o n a 
Admite para dichos puertos carga y pa 
Bajeros, quienes recibirán un esmerado 
trato. 
NOTA.—Para mayor comodidad de los 
señorea pasajeros, este vapor estará atraca 
do á los muelles dft los Almacenes de De 
pósito. (San José.) 
Para más informes dirigirse á sus agen 
tes. C. Blanch y Cp., Oficios 20. 
4395 2̂ -11 ftb 
m-YORK & (¡DBA. 
MIL WISHIP GOIIPAM 
H A B A N A "ST N E W - Y O R K . 
Los IiermoHos vapore» do oHta CompuníK 
u n l d r á n COMIÓ Hignc: 
De l í t i t v á - T c i l s * lt,B 3 do l a tarde. 
VALENCIA •» ! . Abril 19 
CITY OF WASHINGTON 
4 Al'.A TOGA 8 
YUCATAN II 




8 AK ATOO A 29 
De la H a b a n a á l a s 4 de l a tarde los 
jueves y los s á b a d o s . 
YUCATAN Abril 2 
CITY OF AL1CXANDUIA 4 
YUMURI „ f» 
VALENCIA U 
Ott lüABA 16 
«ABATOGA 18 
OlTY OF W A S H I N G T O N . . . . . . . . 28 
CITY OF A L E X A N D K I A ^ 25 
YUCATAN 80 
Bstoa bennoftoB vaporea tan b i en conoc idos por lo 
rapidez j seguridad a o s u s viajes, tienen excelentes co-
modidaaer. para pacedero» en sus ohpaciosas cámaras. 
También se llevan á bordo excelentes cocineros es-
palióles y francoBcn. ' 
La carga se recibo on el maolle do Caballería bnsla 
1& víspera del dia de la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bremeu, Amsterdan, Bottor-
dam, Havre y Ambereí; para Buenos Aires y Monte-
video á 80 centavo*; para Santos á 85 MDtftTM y Bio 
Janeiro 75 oontavos pié cúbico con oonooimientos di-
recto!. 
La correspondencia se admitirá únicamente eu U 
Adminietraeión General de Correos. 
L i n a i c n í i o N u e v a T r r k y Cionfuo-
gos, con e s c a l a en N a s s a u y S a u -
tiaeo do C u b a ida y vue l ta 
Ci^Los líennosos vapores de hierro 
SANTIAGO 
capitán PIERCB. 
C I E B T F X J E a O S 
capitán COLTON. 
Salen en la forma siguiente: 
D e N e w - Y o r k . 
SANTIAGO Abril 9 
C Í E W F U E G O B , . . . . . . . . 28 
D e Cienfuegos. 
CIKNFUEGOS Abril 7 
SANTIAGO . . 21 
D e S a n tiago de C u b a . 
CIENFUEGOS Abril II 
SANTIAGO . . 26 
Cgp'"Pasaje por ambaa línai á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á LOUI8 V. PLACE, Ob;a-
piu número 25. 
Do más pormenores Impondrán mis consignatarios, 
Obrapla 25, HIDALGO y CP, 
P r e c i o de pasa je entre N u e v a Y o r k 
y l a H a b a n a , por los vapores 
Cify of Alexandriu, Haratoga y Niágara. 
i? 2» 
Habana á Nueva York. . . 
Nueva York á la Habana. 
$34 
80 
$17 oro espafiol. 
15 oro americano. 
Por los vaporea Yucatán. Or¡/al)ar Vinnurí 
y City of Wasninptou. 
Habana á Nueva York. . $16 $22-50 oro PH). uVil. 
No«va York á la Habana 40 20-.. oro a">' ,u,0. 
Adamás se dan pasajes do Ida y vuelti, de la Haba-
na á Nueva York, m)r cualquiera de los vaporen por 
$30 oro español y do Nu<»va York á la Hobana, t7P 
tro americano. 
n — I O W i m - j i 
BED TELEFONICA DE U KADAM. 
SÜCIKDAÜ ANONIMA 
CONCESIONARIA POR VEINTE AÑOS DEL SERVICIO TELEFONICO. 
C A L L E D E O ' H E I L L Y N. S i 
Capital: $200,000 representados en 1,000 acciones de $200. 
PliKSlDENTE: D. Einciorio borrilla. 
SEOBETAIÜO-CONTADOR: Ldo. D. Jimn A . Murga. 
l)op<Sftito completo do los mojoros y mád modeinoa materlaloo olóctricoo Importados 
diroctamonte dol extranjero. 
Aparatos tolefónlcoa d o A D E R y B E L L REFORMADO, fabricados exproearaonte 
para esta Compañía, BORÚn exigen las capeclaloa condiciones de ente clima. 
Conrantadores y tlrubroa do las mojoroa clasea. 
Se haoon toda clase de instalaciones en las fincas, Ion puoblosy l.u ciudades, bajo la 
dirección do los empicados tócnlrondo esta Empresa y so Kanvmlr.a el buen mirvlclo. 
So arreglan y trai)nriirn;/n loa apanitoo MeMnlooB tpio im tranemlLau la comunica-
ción, garantizándose ol resultado. 
08W PRECIOS EQUITATIVOS- 88 IHF 
I VAPOR ALAVA 
Capitán UKRUTIHKASO'M. 
P a r o CArdooaa, fíafrua y Caib»rl(l¡n 
S A L I D A : 
Haldrá lot miércoles do cada semana. A las m l i do la 
tarde, dol muelle de Luz y llegará á CARDKNAHy 
8AGUA losjuovei y á CAIHAKIKN los yierne*. 
R E T O R N O : 
Saldrá do CAIHAUIIÍN tocando en Hag"», parala 
UAUANA, los domingos por lainafiana. 
T a r i f a de ílatott e n oro. 
A CARDKNA8: 
Viveros y íorroterla $ 0- 30 
Mercancía».... Ü-40 
A HAGÜA: 
Viveros y íei rol «Ha $ 0-i0 MorcanoiaN O-fO 
A (ÍAIHAKIKN: 
Vivero» y íorrof orla con l«nr,ba£e $ 0-10 
Mercancía» Idem idem 0 H5 
NOTA.—KNtando en combinación con ul forrooarril 
do Cbinrliiiu, se despachan conoaimientoa direotot 
para los Quemados do Gltlno*. 
H« de»jmr.lmn á bordo. A Informns Tuba número 1. 
t. 4 «4 I Ab 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
FUNDADA EN E L AÑO 188S>. 
do Sierra y Ctómoss.. 
BUuwia, rn la calle de Jusln, entre lúa do UaralilUi 
y Han Pedro,al lado d*l eaffi de. ha. Marín*. 
R E M A T E 
de la barcM M E N D O Z A y ou c a r e a -
monto on la í o r m a eiguiante: 
Kl tt>ovoH ¡¿8 del corriente á lus docu del dia, on el 
mueliodo ralmllmin, (i |i".ic dol niiflor caplliu do 
dlcba barca 6 inlerveiidijn del Sr. Ajenlo do las 
GompafitaH de HeRuros M.trUiinon Amvrír.anuH. SÜ r< 
«U l̂arú libaren iiüioricuna Mcndonv, un boto pei|Ufv 
fio üC2 Oî 0**14 ' ,'u ft,l(:'tt' miiquinurlHH, caldera, dos 
bomba» flíe vap:'; loao el llPttr<'.i" y arboladura tyu 
existen á bordo. • . 11 t j 
agliOO.OOO pî H madera.i. i.inJ ,'li,ll<"' P<'™ " ' ^ " • 
n o » , en oslado en que «o baile.,, <|UO«or.'.n ««ca-
des dol buquo niti causar perjuicio algum" ** m UI",,'ir-
cauióu. m 
10" barriles polvo do mármol en las misma» oonu." 
alone» anlcrioru». 
5,' Oí) c.-ijan i.rtr.ilon poco m'is 6 iimnoH y on ol onla 
do en que se nailon y on luí misma» condiciones. 
0 cala» y un barril con o f o o l o » para baulo» con la» 
mbimns condicionen. 
«0,01)0 pié» poco más 6 monos madera quo so bailan 
en una luí a atracada á la Keflneria de Jlelol. 
9 tanques bierro do 10,000 gálOBM de cabida. 
Uno idem madera do 400 nalono» que se baila tam-
bién en Kelot. 
Será d-.i cuenta dol ramatador abonar los derocbos 
que devengase <i la Hacienda y todos los Kanto» de 
extracción de lo» efectos rematados á bordo y donde 
no hallen deposlta'los, además ol derecho do la Almo-
neda. La» demás bases y condiciones se darán en ol 
acto del remato —Habana, IR do abril de 1891.—Sie-
rra y Gómez m7 4 19 
—El viernes 21 del actual á las do^e dol día so re-
roitarán M esta venduta con la intervención del Hr. 
Agente do las Compufiia» de Seguros Maríl'mox (leí 
Lloyd Ing'ói •l'í 'i'uas casimir de tlffodifa n? lO.TW 
con 1,2034 por 25 pnlMUi; 34 idem Idem D? lti,'2H 
con fllJHi yardas por 25 pulgad íH; 10 idem Idem nú 
moro l(!,7.r)r> con 352 yarda-i p 'r fií) pnt¿ ntl en B| «• i 
tado en que *e bailen.—EtáMIM, 21 de SbdJ de 1H91. 
—Sierra y Gómez 4^7 3-32 
El viernes 21 dd corrlonto, á las dooo del dia ro 
rcmalarán cti cat v venduta y « ti el cuiado en que so 
hallen 21S docenas sombrero» do paño negro y de co 
ores para bombros. —Habana, 2 do abril dt> IK'U — 
erra y Gótuor.. 4H1H 3 22 
El viorue» 21 del presunto moa do abril á las doce 
del día so rumatarán en e»ta venduta por liqul.lncióu 
de factura 80 libras poco más ó m o n o i d < soda negra 
en el estado en quo no bailón.—Habana, 21 de abril 
dol891.—Sierra y Gómez 4849 3 22 
CoinpHñíu nnidii <lo los leíTtícurrilwi 
do « Hibnrî u, 
.V, rn tarín 
La Junta Directiva, en sesión de hoy, ha acordado 
(d r c p a r i o ilr mi . ' i i i i r • por ciento, on oro, á cuonta 
de lan iMilldadc» obliMiidaN <>IÍ el idimer (jorciclo dü la 
fuHión. L.IH lioncrcH i cdoniHl i iH ([no lo HO.'III on osta f'o-
clia, pclráti porolblr las cuota» quo por liquidación lo 
i 'orrr, tr n.lan. i.riidiciil.i .11 M\\.n y boran bábilc», dos-
de ol vol'iln y cinco del actual, á Inh oflclnos de estu 
Kinpr.i.H, .lenót Marta H.t, ó á lu AdnnnlstraclÓ!. del 
0»Jtol&0 on Calbarlón. 
liaba. .1, \% do ulirll do 1891.—J/anwr/ A. Jiomcra. 
O a M 10-W 
GREMIO DE HOTELES. 
Icndiá IÍM lo . I domlnuo 2 
tardo, 01  la Lonja do Viví 
eviene el articulo fi« 
1 vigentes, AO cita á lo» 
la Junta gonoral quo 
tetual, á la» do» do «u 
Lamparilla námoro 2, 
pací eclebrar el j i n 10 1I.1 agiav.o' .'i qaf NO refiere el 
artículo fi7 dol ya citado Rrgiamonlo; advirttendo (jue 
lo» »oflor(,« no aidi t*nlo» al acto DO tondrán deroobo á 
HIT uU'ii.lidoK en iil;< ri.;r(i» ror.laini.cionci. 
Habana. 21 do abril do 1891.- El Sindico, Gregorio 
A rútu ijni (' 5T4 f. V2 
( Í R K M K ) l)K rilüí 0LATEU1AS7 
Cumpliundo con lo quo proviune ol Roglumunlu do 
SubrJdlo Indiintrlal, so olla á lo» anfiorc» quo lo com-
ponon, para que concurran el domingo d í i 2 6 del 
oorrlontc á lun dooe en punto de su mafiana. á la ca»H 
callo do Riela D i u v o io, «'...¡do se celebrará la Junta 
pava ol reparto do IS'.tt á •.r¿ 
Habana, 3] de ubnl de IK01 —El Sfadico, Manuel 
Villar. 481B 8 33 
G r e m i o do F á b r i c a a do Dulce a 
a in motor do vapor. 
So cita á lo» serioreH (¡uo oonponu)t esto gremio 
para quo concurrun el iba 24 dol aolnul. á la» siete do 
la noebe, í\ la e^llo de .S^n Ual'.iel IUIIIIDIO (.:• para 
oelobrnr el r. parlo do la eonliiliuc.ión coircHpoudlcnte 
al afio do 1891 i 92. 
Habana, 7.\ de abril do iK'.ll. Kl Síndico, Antonio 
Guiüauwe 4795 3-22 
Coinpnfíia del ferrocarril y almacenes 
de deptísilo de BftfltiSgQ de Cuba. 
Don Perfecto Faes, como bordeero de 1)'.' Juana 
Ruporta Bosque, quo lo fuó do I) . Hlás Josó le Muro, 
ha inanifoftado el extravio do los diez roolboi' proyj 
onules del valor do cincuenta acciones de o. ta I oni 
paftía suscriptas á nombro dol último. Y do acuerdo 
con lo que para casos somr|:intfs tiene acordado la 
Directiva, so anuncia para quo los que te croan con 
derecho á esos recibos bagan sus reclamaciones anto 
que suscribo como reprosentanto do la OompaflU, 
ille do los (Juartulos n. 40. ó liaratillo n. 5, on el 
órmino de quince días, posados los cuales sin oposi-
ción, quedarán nulos dichos recibos y so ontregarún 
al intoresado lo» títulos do los acciono».—Habnna, 17 
de abril do 1891.—/ÍCHÍJÍMO l>cl Monlt, 
4643 4-lK 
D E VAPORES ESPAÑOLES 
COBREOS DE LAS ANTILLAS \ TRASPORTES MILITARES 
» E SOBRINOS DE H E R R E R A . 
VAPOR "C0SMri)E UEltRERA" 
c a p i t á n D . F . C a r d e l u z 
Este vapor saldrá de este puerto el dia 25 de abril 
á las 5 de la tarde para los de 
Nuev i taa , 
Q-ibara, 
M a y a r í , 
B a r a c o a , 
G u a n t á n a m o , 
C u b a . 
CONSIGNATARIOS: 
Nuevitas: Sre». D. Vioento Rodrigue! y üp . 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Mayarí: Sr. D. Jnan Gran. 
Baracoa: Sros. Monés yCp. 
Guantánamo: Sres. J. Bueno y Cn. 
Cuba: Sres. Estenger, Mesa y Gallego. 
Se despacha por BUS armadores, San Pedro 26, pla-
ta de Luz. I n 31 312-1E 
S p a n i s h A m o r i c n n L t g h t & P o w o r 
CompArty Conoolidatod. 
C o m p a ñ í a H i s p a n o - A m o r i c a n a 
do G a o Conso l idada . 
CONSEJO DE ADM1NISTIIACION. 
HK(;KKTAK(\. 
Dofia Potra Gil do VaHdo, por MI bija legitima D! 
Hermosla (ionzález y (id, M b i ¡¡roBontado á la Pro 
léñela do osto (Jun»e|« ])urtlclpando el extravio del 
certificado número 81 do la Compafifa Espafiola do 
Alumbrado do Ga», quo contiene la acción número 
1739 de la nueva omisión, expedido en 15 do julio do 
1878, y solicitando ol oportuno cango, con arreglo á 
lo convenido entro esta Emproea y la roforida Oorn 
pafiia Espafiola. 
Lo quo so publica por oslo medio, dnranlo diez díuu coDsecut ivo» , á fin (le quo, HÍ atnna i>er»ona so con-
sidera con dorucho á dicho cortitlcado, ocurra á nía 
ifosturlo en . l id ia Secrctaiia, un la intellg(.n()ia, de 
qu» iranscurrido el tórmirio de o-lu anuncio sin .¡uo »e 
haya presentado reclamación alguna, KO procederá á 
lo (tue cijrrespooda.—Habana, abril 10 do 1891.—iíl 
Socretarlo p, »., Dominqo Méndez Capole. 
C 565 10-17 
.£b.<VX30 
VAPOR "HORTERA 
c a p i t á n V i ñ o l a s . 
Saldrá directo para PUERTO PADRE los dios 3, 
12 y 22, á las 12 del dia, retornando por NUEVITAS 
llegará á la Habana los dias 8,18 y 28.—Se despacha 
por sns armadorea, San Pedro núra. 26, plaza de Luz 
131 21-M8 
Vapor CLARA 
Reuniendo este vapor las mejores condicione» para 
el trasporte de ganado, los Sres. Sobrinos de Herrera 
han determinado que en sus viajes á Saguu y Caiba-
rién, retorne directamente del último puerto á la Ha-
bana, á fin de que los señores cargadores quo gusten 
puedan embarcar ganado. 




A . D E L C O L L A D O T C O M P 
(SOCIEDAD EN COMANDITA.) 
Capitán D. RICARDO REAL. 
VIAJES SEMANALES DE L A HABAWA A « A 
HIA-HONDA, KTO BLANCO, SAN CAYETA 
NO Y MALAS AOUAS Y VICK-VEB.SA. 
Saldrá de la Habana loa sábado» á las dieí de la no-
«he, y llegará á San Cayetano loa domingoa por la 
tarde, y á Mala» Aguas los lunes al amanecer. 
Regresará á San Cayetano (donde pernoctará) loa 
miamos lunea, v á Rio-Blanco y Bahía-Honda los mal-
tes, i?ali5iido los miércoles á las cinco de la mañana 
piiia la Habana. 
Soclbe carga los viernes y sábados en el muelle de 
Lu¿, y los flotes y pasajes se pagan á bordo. 
De máa pormenores Impondrán: en L A P A L M A g!on»olaci6n del Norte), su gerente, D . ANTOL1N E L COLLADO, y en la Habana, loa Sres. FBB 
¡SANDEZ, GAROTA y C% Memdere» W. 
0 0,224 156 F W 
y 
C O M P A Ñ I A (CUBANA 
D E A L U M B R A D O D E G A S . 
Por acuerdo do la Junta Directiva do esta Empro 
, »e convoca á lo» señore» acolonl»taf) do la míiima 
i)ara la Junta general extraordinaria quo ba Ue osle-
l)rar»e ol 33 dol actual on la Administración, Amar-
ura SI, á las doce del dia, con el fin de tratar acerca 
ae lu revisión que nropono aquella dol acuerdo toma 
do en 13 de mayo de 1881 para que la Compañía si 
nliise rtgióndose por sus Éstatuto». v determinar on 
conseeuencia si ba do someterse á los preceptos dol 
nuevo Código de Comercio. 
Habana, abril 11 do 1891.-El Seorotario, .T. M. 
Corhonelly Huíb. 4101 8-11 
So vondo 
el vaelii. (JAVIOTA. rci-imi carenado y cea im JUCKU 
do banderín.; un dopl .ar franod» con su liraoiiíra y ro-
u;» de eo . l i f : (;ami)aMari() miincro Î O. 
0,817_ _ __v 8-23 
GfnéiS.ip <lo caftís-cantlua. 
El doralugi 36 Jet 'ct ual á lus 11 do la mañana y 
on la oulbi do Lamparilla niímoro 3, so celebrará Jun-
ta goneral dol urernio pura el examen del reparto dol 
próximo •l^rOloU tie L89I á l l ' Jy celebrar ol juicio do 
agravios á quo so refiero ol arllculo R7 dol Keglamonto 
Konnral y tanl'.iH viKontc -Habana, abril 21 do 18fll. 
El Sindico, Estoban Matas. 
OB7B 6-33 
m ' \ IOS FOTOGRAFOS. 
Sí cita á l o Sros. Fottfgrafoi para que ooncuran el 
jueves 3't, á la calle de la Habana númoro 10(t, para 
proceder al repan o do la oontribtioión. 
Habana, 81 de abril de —El Síndico, F. OttB* 
ieVole 480a a3 31 d2 2 l 
GBBllIO pt CMISÍRlilS ÜE l l i l d , 
En oumplinii'i.lo .1,. ¡o que dispono el artículo 56 
dtl ReglMMBt^ '" l " MijkihU^tóu inJnstrial, »e cita 
ítoiiefiorea Égroniiadoi pará ' • j u.fa «nn-rai quo 
tándrá efocto «i <lla 96 d«l corrlonlo á i.( una nn punto 
í I i l u do, en la ni..rada d«1 BlsdtaO, O'RolIly ."iO.— 
Jf. Barquinero. 4761 8-21 
Gremio de Mas do ngua dulce. 
En cumpiliuloiito d.. lo quo marca ol Reglamento y 
tarifüH vi((«ni(n, «" ella á junta general á todos loa a-
giviniadim paraHl vn dol sorrioutia 4 Lis 7J do la nonbe 
«•n I local IVajo n il -iur. o' ex unen dol reparti-
miento u». ra el ¿J.iiv.j ¡o d<.| til ;,1 !'3, yjulolo do agra-
vios.—Haba IKI, 31 de abril de I8; i l . --El Sindico, A n -
gel AUnso. 42_50 5-21 
F&bxiOBS d« tAbaco d « partido. 
So cita á orto gremio para ol rop trto do la oontl I -
bución y juiciode nt; i'.vioH cn Ravo 4!), el dia 3fi do 
abril á ÍUK o;ico do la mafiana.—Kl Sindico. 
•i "M 5-31 
(¡OMISION IiIQÜIDAIlOBÁ 
do la Sociedad Co. periilivu do Coiwumo. 
KKtniKTAUIA 
No lubiendo tenido efoeto por f i l ta do sutlclonte 
attnero do aocionc» roprcHi'ntiidaH la junta general 
i x t r i K i r d i n n r i a convociidii paniol '.omingo 19 del u c -
lii'd, i,e ci; i i inevai i ie i i l i ) inini quo babrá do efoc-
tiian o el di.v dni dom'n(H'o ?{ d.) mityc próxlnv) er el 
i.icritorio do esta Comisión, Obrapian. I i , btíoij pa-
ra dar cuenta do todo lo concernionto i \% 1i(|iiida.;ióu. 
acordar la distribución do lo recaudado basta la fecha 
r nombrar Soorelario y un Liquidador por ronuocia io ambos, « n el cmic -pl o de «iiio la junta «o -olobratú 
.•,»ti cualquier námero do iiecionislas quo Oonounfá. 
Habana, abril 30 de 1801—El Secretario acciden -
tal, .Uasílío A. ífuáco». 4721 8-31 
GREKÍO D E D E N T I S T A S . 
Cito á los tofiorc» agromiado» pw» concurr ir a la junta do reparto de la contr ibución que ha «le kettM 
(fféóta el dOUlndO 36 dol cunionle, , i ÍM doce, O» U morada .le! Mndieo, i lal iana, iii'rr.eio C..1 
Habíin'iv .«brll 30 do W¿\.~-Oarlos Harón. 
4723 4-31 
/ ^ R K M l U D i : KRITCUAS. - SK CH A l'OR 
\ ^'ciito medio .i lo.l 'i-, I. . lirromimloii c.>a indua-
tria para quo concurruu el d í a 3.1 del corriente moa d 
UcftlBad&ael PrfUOlpa Allomo (MOBtO) 301). para tra-
tar del ropar'odo contrilmcioncN. Habana, 30 de .''brll 
do I8 ÍM . -EI Himlloo. 47if la-20 Z '2l 
Uremio de tíeadas de sederías. 
Iín ounipllmionlo do lo quo dlKpono ol arl lculo til! 
dol Roglamonlo do la Bonwibuoidn nrluu'.ri.il, u d U 
\ los sefiorcH nj;reml*do(s puní la junta gonoTal quo 
le . dni efecto el juovoH 3» dol con lento, á las doce 
del d í a , e;i (d Centro Canario, para el examen d">l re-
parto do la contri lmdi . in ''BI próximo ejercicio do 18ítl 
á «3. - E l Sindico. 4608 4d-lfl la-20 
GREMIO DE MAESTROS 8A8TBB8. 
En cumplimiento dol ariculo Btí dol reRlamento, » e cita por osto medio á todos los ugremladn» v<»ra p i o -codor al reparto d da c o n t r i b u c i ó n ol d ía 31 del c o -
rriente, á las dos do la tardo, on l a callo do ARuacato n Hiibana. 30 de abril do 1891.—El ISÍndioo, 
Florentino MjrttpW) *7S5 4-21 
(iltEHItO M SOMililERElliAS. 
Para dar cumplimiento al articulo 56 del Reglamen-to, cito á los uRremiadoH para l a Junta de agravios (pío t e n d r á h w r ul día 21, á las siete de la noone, cn 
los HIIIOIICH dol Centro de DopcndlentCB. 
Habana, 18 do abril do 1891.—El S í n d i c o , J o s * Ca-
bal. 4rt«3 
S p a n i s h Amoricevn L i g h t a n d P o w a r 
C o m p a n y Consol idated . 
(Compafiia Hlspano-Amerioana do âs ConHolidada.) 
CONSEJO DE ADMINISTRACION. 
SROUKTAUIA. 
Se participa á loa sofiores accionistas do osta Eai-
proía, que »ogón lo resuelto por la Junta Directiva y 
el Consejo de Administración, deben canjear sus ac-
túalo» certificados y roetbo» provisionales, por lo» 
nuevos certillcadon do acciones domiciliadas on la 
Habana, para lo cual pueden acudir á esta oficina, 
Cnba námero 40, todas lo» din» hábiles de 13 á 8; ud 
virtiendo quo no pueden verificar ningún traspaso sin 
hacer previamente el citado oango.—El Secretarlo. 
P. 8., Í)omi7igo Méndes Capole C fil6 IK-BA 
5-19 
m n m DEL FEIIRIKIMIIIIL 
Dlt 
B A G U A L A G R A H D E . 
SKCUKTAHÍA 
Por disposición dol Kxcmo. Sr. Prosidonto se con-
voca á los sefiores uccioulstaH para la junta gon eral 
ordinaria quo debo tenor lugar á las doce do la m aña 
na del día38 del corriente eu la calle dol liaratillo 
núm. 5, liara leer el Informe de la Comisión de cuen-
tas del (iltímo año Bocial, y acordar lo que so estime 
convenidme s obre las mismas y Bobre lo demás que se 
crea oportuno. Y so advierto quo, según lo dispuesto 
«u l o» artículo» 27 y 88 dol Reglamento, la junta ten-
drá lugar con os socios que concurran, sea cual fue-
re BU número y el capital que representen, y qae no 
podrán asistir á (día lo» socios que no lo fueren con 
tres mesos de anticipación por lo menos al dia eefia-
lado.—Habana, 3 de abril de 1891,—Benigno Del 
Monte. C. ROS 19-7 a b l 
Comandancia (jta lu^uardla Civil de 
la jurlsdíccidn <ie la Habana. 
AJSTCJNCIO. 
Debiendo vendorBo por desecho un caballo en p ú -
blica RubaMia «o hace público por e»te medio para que 
los que dosoen adquirirlo, H« presenten en esta Casa-
Cuartel Bolunooníu 50, el d í i 32 del actual, & las diez de MU imumna on quo BO verlücará la venta. 
Habana, 19 do abri l de 1891.—El Teniente Coronel 
primor Jefe—P. A. E l Comandante encargado del 
despacho, Aquilino Lnnaa. C 563 A-19 
4Jioinlo de Almacenistas de carbón 
vegetal y leña. 
SINDICiTÜKA. 
En cumpUmlento do lo provenido en ol articulo 56 
del Bffglainonto general de tarifas del Subsidio indns-
tríal de 16 do abril de 1883, so cita por este medio á 
todoé lo» ucriores industriales pertenecientes al ex-
prosado gremio para la junta general que se celebrará 
. 1 iuev. H'J l del corriente á las ocho en punto de la Di ohe, ep lus altos del café de Marte y Belona, Amis-
tad inti, para el e x a m e n del reparto del próximo ejer-
oloto de 1891 4,92 y celebrar el juicio de agravios á 
que so relloro ej art. 57 del propio Reglamento. 
Habana, 17 de abril de 1891.—El Síndico 19. Ma-
riano Hiera. 4651 Ia-17 4d-18 
Gremio de Zapaterías. 
Se citan los iadlvid-os de este gremio para que el 
día 22 del corriente mea concurran á la calle de Nep-
tuno n. 78, á las 7 de la nocho, para tratar del reparto 
do la contribución correspendiente al año de 1891 á 93 
E l Sindico, 4684 3-19 
Empresa de Almacenes de Depósito, 
por Hacendados. 
SECRETARÍA. 
Por falta del necesario número de repreflentaciones 
no ha tenido efecto la Junta general de accionistas 
aeñalada para el día 3 del presonto mes; y en su virtud 
y con arreglo al artículo 15 de loe Estatutos, se les 
convoca de nuevo para dicha Junta, que tendrá efecto 
el día 24 del actual, á las doce del día» en las olicinas 
de la Empresa, Mercaderes número 28; con la adver-
tencia de que se verificará con el número_ do los quo 
concurran, sea cual fuese. Tiene por objeto leer la 
Memoria de las operaciones sp^ialos realizadas en el 
año de 1890: nombrar la Comisión glosadora de cuen-
tas y proceder á la elección de Vice-Presidente, dos 
Vocales propietarios y dos Suplentes, que han cum-
SUdo su término reglamentario, y se tratará además e cualquier otro asunto de interés para la Compafiía, 
Habana, y abril 6 de 1 8 « l . — E l Secretario. CnrlQs 
MZmo* In< W08 15-10 
GREMIO DE PANADERIAS. 
SINDICATURA. 
Se cita á los señores dueños de panaderías para l& 
junta general que tendrá efecto el viernes 24 del 
actual, á las doce del día, en la Lonja de VívereB, 
Lamparilla número 2, para celebrar el juicio de a-
gravlos á quo se refiere el artículo 57 del Reglamento 
general y tarifas vigente; adviftiet do qwe los señetea 
no asistentes al acto no tendrán derecho á ser aten-
didos en posteriores reclamaciones. 
Habana, abril 18 de 1891,—El Síndico, Antonio 
Clarcns. C 567 5-19 
Hago presente que desde esta fecha queda sin efec-
to ni valor alguno el poder otorgado por D. José Cán-
dido Roque a favor de D . Antono Federico González 
y Rodríguez, cuyo poder fué otorgado el siete de mar-
zo último en la Habana, ante el Notario D. Manuel 
Fornary del Corral.—Guara, abril 14 de 1891.—Jes© 
Cándido Roque. C 560 3 19 
• • B B H n m H i B H H 
MIEECOLES 22 DE A B R I L B E 1891. 
PÁBTÍOO DE U N l O n O N S T l T Ü C I O H l . 
ELECCION PARCIAL DE DIPUTADOS P R O Y I C I A I E S . 
O C T A V O D I S T R I T O . 
CANDIDATO: 
Sr. D . J o s é A . Tabares y Leal . 
mitad de aquel que, como ; m á 8 importante, 
reclamaron siempre, de a quel que por su 
índole les corresponde percibir, atribnyéa 
doles en compensación cr< jditos que la opi-
nión general declara poeo» menos que iluso-
rios. 
Debemos fijarnos, ante todo, en la mate* 
rial imposibilidad que reso lta de una cons-
tante variación de los recui'soa conque ha 
de contar la Hacienda municipal, para que 
Nuestros Ayuntamientos. 
E n un artículo anterior hemos expuesto 
«uáles son nuestros deseos, cuáles nuestras 
aspiraciones en lo referente á la renovación 
bienal que va á realizarse del 4 al 7 de ma-
yo próximo, en las corporaciones municipa-
les de la Isla de Cuba, con arreglo al pre-
cepto legal, religiosamente cumplido por 
nuestra Autoridad Superior, con las dispo-
eioiones dictadas en 17 del corriente mes y 
que insertamos en el número del martes. 
Como esas disposiciones establecen, á las 
personas á quienes la ley concede la facul 
tad de designar á los que han de gobernar 
y dirigir los intereses peculiares del pueblo, 
debe ser cuidadosamente garantido su libre 
ejercicio; y así se propone hacerlo la A d -
ministración pública. 
Tenemos la íntima convicción de que esos 
propósitos se llevarán á la práctica, y que 
las próximas elecciones expresarán la vo-
luntad libérrima del sufragio, tal como vie 
ne otorgado por las leyes vigentes. Pero 
parece que, con este motivo, debemos rei 
terar declaraciones nuestras y afirmar do 
nuevo doctrinas de las cuales no podemos 
ni queremos separarnos. E s lo cierto que la 
actual organización de los municipios, en 
esta Isla, no nos satisface. E s lo cierto que 
reelamamos hace tiempo y seguimos recia 
mando modificaciones ^ue ha de introducir 
la definitiva formación de una ley munici 
pal que reemplace á la que rige, há trece 
años, con carácter provisional. Recientes 
informes autorizados nos inducen á pensar 
que se ha adelantado mucho camino en el 
sentido de esa reforma, y que no está leja 
no el dia en que la nueva legislación se a-
pruebe, sancione y promulgue. 
No nos ocultamos que esta esperanza no 
resalta do inmediata realización, y por ell 
habremos de conformarnos, en un período 
de tiempo que creemos relativamente bre 
ve, con la legalidad establecida. E l princi 
pió de ia descentralización administrativa 
que venimos proclamando, no ha de im 
plantarse antes de la toma de posesión de 
los nuevos concejales. Esto es lo probable, 
y de esa base hemos de partir para las re-
flexiones que consignaremos. No obstante, 
y ya que inmediatamente no habrá de rea 
lizarae una ampliación de facultades y atri-
buciones municipales á la que aspiramos, 
nos ha de ser permitido el confiar en que 
las propias de los Ayuntamientos, s e ^ Q ja 
legislación vigente, podrán ej^VoitarBe^ me-
diante tes recursos necesftrks para su fun-
ción? jniento. 
Aludimos, en la declaración que precede, 
á la conveniencia de que á los municipios 
ao se prive do los medios esenciales, indis 
penca bles, para su subsistencia y vida le-
^al , respecto de cuya materia abrigamos 
temores que no podemos dc|ar de hacer 
presentes, con el fin de que ía opinión so 
íbrme, acerca do tan interesante asunto. 
Conviene recordar, á nuestro propósito, 
que las sucesivas anteriores leyes de pre-
supuestos han venido inclinándose á la im-
periosa urgencia de dotar á los Ayunta-
mientos de la Isla de Cuba de aquellos re-
cursos de que estuvieran faltos para su na-
tural desenvolvimiento. E n la última do 
esas leyes, la vigente en el actual ejercicio 
económico (1890 á 1891), se ha amenazado, 
'Je una manera al parecer definitiva, la 
existencia de los términos municipalea para 
los que fuera imposible el llenar sus obli-
gaciones, en el límite de determinada po 
blación. Y os evidente que, tratándose de 
aquellos para quienes la amenaza no esté 
fulminada, no será menor el dober moral, 
aun cuando no sancionado con la pena de 
supresión, digámoslo así, de evitar á todo 
trance el déficit entro sus ingresos y sus 
gastos obligatorios. 
Ahora bien, si nuestros Ayuntamientos 
han de responder á ese espíritu que inspira 
las determinaciones del legislador, ea claro 
que debe dárseles espacio do tiempo sufi 
cíente para normalizar, para regularizar su 
situación económica. Pudiera decirse qu 
nuestras corporaciones municipales habían 
entrado desde primero de julio de 1890, en 
un período de ensayo, con relación á los re 
cursos que el presupuesto Ies otorgaba 
¿Podría arrebatárseles de repente tales re 
cursofl, sin tomar siquiera en cuenta el re 
saltado de su gestión con esos recursos, 
resultado que no puede ser conocido hasta 
la conclusión del ejercicio económico, hasta 
30 de junio de 1891, y ésto prescindiendo 
del semestre de ampliación? 
No podemos entenderlo así; y por ello 
leímos con verdadera pena la noticia que, 
hace pocos días, divulgó la prensa, de que 
en el anteproyecto de presupuestos del E s -
tado, sometido por la Dirección General de 
Hacienda á nuestro alto cuerpo consultivo 
local, se introducían modificaciones tan e-
senciales en la concesión de recursos á las 
municipalidades que se las privaba de la 
fermo en la maímna de ayer. Por tan irre-
parable pérdida damos el más sentido pé-
fiame al 3r. Leyva y á su estimable familia. 
E l entierro del Sr. Loyva y López Trigo 
fe efectuará á las ocho de la mañana de 
hoy, miércoles. 
Subsidio Industrial. 
E l Sr. Administrador Principal de Ha-
cienda do esta provincia nos remite lo si-
gulentt-: 
se regularice y f o r m a l i c e é£ta. ¿Qué p í a - i A d m i t i d a p o r esí-a P r i n c i p a l la reuuncia 
nes, qué pensamientos podrían desarrollar- ! del car^i f SÍMfco 1" del gremio de A l -
' H ^ ^ macónos de tejidos, prosentada por don 
se, si los elercentoB de vida del Erario m u - I Emilio Alvarez, por hallarfie fundada en 
nieipal estuviesen sujetos á un cambio a el caso segundo del artículo 42 d^Epgla -
mentó de Subsidio Ina.ustrial, eata Admi-
nistración convoca nuevamente al gremio 
citado para el día 25 del actual, á las cua-
tro de la tarde, con objato de proceder á 
la elección de nuevo Síndioo 1? 
nual, en la ley do preoupuastos generales? 
Por otra parte, esas modifleaeiones que, 
desde luego, no pueden ser caprichosas ó 
arbitrarias, habrían de depender del cono-
cimiento exacto de una situación creada. 
Cuál es el que aquí ha podido adquirirso, 
cutido aquellos recursos han empezado á 
utilizarse hace menos do un año? ¿Conó-
cese la situación de nuestros Ayuntamien-
tos? 
Finalmente, y esto sucede muy en espe-
cial con la corporación municipal de la Ha-
bana, es sabido que, para salvar dificulta-
des gravea de un estado de cosas verdade-
ramente insostenible, se ha impuesto la ne-
cesidad de acudir al crédito, bajo determi-
nadas garantías. ¿Han de modificarse és 
tas? ¿Cabe destruir la seguridad, median-
te ia cual el acreedor facilitó sus recursos, 
con que aceptó la componenda, con que 
hizo la quita á otorgó la prórroga! 
Las considoracionea quo dejamos hechas 
nos parecen de tan ciara evidencia que con-
fiamos en que no prosperará el proyecto de 
alterar las condicionoa económicas de nues-
tros Ayuntamientos. 
Vapor-correo. 
E l lunes 20 salió del puerto de su nom-
bre, con dirección á éste y escalas en la 
Coruña y Puerto-Rico, el vapor Ciudad de 
Santander. 
Banco Español. 
E n la junta general de accionistas cele-
brada ayer, martes, por este establecimien-
to, resultaron nombrados consejeros los 
8res. D . Luis García Corujedo, D . Leopol-
do Carvajal, D . José Rafecas y D. Enrique 
Pascual. 
Empréstito. 
L a Gaceta Oficial publica ayer la Real 
Orden del Ministerio de Ultramar, fecha 6 
de marzo último, autorizando al Ayunta-
miento de esta capital para la contratación 
con el Banco Español de la Isla de Cuba, 
del empréstito de seis millones y medio 
de pesos. 
E l Sr. D. T i b n r c i ^ ^ 
Según noticias '-ütóntleaS; ^ nnestl,6 
querido a m v ^ y correlsgioaario> ^residen-
te f e r i n o del G c M t é Provincial de Unión 
t Constiínráenal de Matanzas, ha presenta-
do la renuncia de su referido cargo. Sen-
timos tanto más este suceso, cuanto que 
tenemos motivos para temer que persevere 
en esta resolución el Sr. Bea. 
E l número 7, qne á las tres de la 
tarde salió de Regla, sufrió una hora de re-
traso en su itinerario, pues hasta las cua-
tro no pudo quedar expedida la l ínea. 
Como el descarrilamiento aparece inten-
cional, el celador del barrio dió cuenta de 
ello al Sr. Juez de Guardia. 
Circular. 
E l Sr. Jiménez Rojo, Gobernador Civil 
de la provincia de Matanzas, ha dirigido 
á lo* Alcaldea Municipales de la misma, la 
siguiente: 
Existiendo por desgracia eu varios luga-
res do esta Provincia la enfermedad de la 
v i r u o l a y siendo uno de los primeros debe -
res do todo G o b o r n a u t a , velar por la salud 
pública, y teniendo en cuenta que uno de 
los primeros medios de la propagación de 
dicho mal, ea el contacto que puedan tener 
los habitantes de los puntos infestados con 
Habana, 21 de abril de 1891,—El Admi- I ̂  roaidentes en los demás pueblos, y con 
nistrador Principal, L u i s Guarnerio. siderando que lao fiestas qm) Se vienen cele-
brando en ias cabecerae délos términos mu-
nicipales, dedicadas á sus patronos traen 
como conaecuencia lógica é inmediata la 
aglomeración de pereoaag on eu mayoría 
forasteros, procodenteH quizás, de los luga-
res infestados, y que ésta pueda dar lugar 
á que se generalice la epidemia: he re 
suelto no autorizar la celebración de las 
mencionadas fiestas, y en su consecuencia, 
ordenar á V. S. no dé curso á las solicitu-
des que para ante este Gobierno Civil lo 
presenten los promovedores de las mis-
mas. 
L o que digo á V. S. para su conocimien-
to y demás efectos. 
Dios guarde á V. S. muchos años. 
Matanzas, 17 de abril de 1891.—/. Jimé-
nez Rojo. 
Sr. Alcalde Municipal de 
Instrncción pública. 
E n el Boletín Oficial de la Provincia se 
publica hoy la siguiente circular acerca de 
la forma cómo han de tramitarse los expe-
dientes contra los maestros de instrucción 
que abandonan sus destinos: 
Por el Rectorado de este Distrito Univer-
sitario con fecha 13 del actual se me dice lo 
que sigue: 
"Illmo. señor:—El Sxcmo. Sr. Goberna-
dor General e e ha servido acordar que con 
el fin de abreviar la actual tramitación que 
so da á los expedientes que se forman á los 
maestros que abandonan sus destinos, se 
recomiende á las autoridades locales, que 
bajo su más estrecha responsabilidad, den 
cuenta á las Juntas Locales y Provinciales 
en el momento mismo en que la licencia 
concedida á un maestro, termine, ó que es-
te se ausente sin ella, que dichas Juntas 
cuiden de la inmediata citación del maestro 
ausente por medio del Boletín oficial, co-
rrespííncúente, y que esta no exceda de un 
raes en caso alguno y que las mismas den 
cuen ta por conducto del Rectorado á la 
Dirección General de Administración Civil 
con toda brevedad, con el expediente ulti-
mado para evitar perjuicios que el actual 
sistema viene irrogando á la enseñanza.— 
L o que tengo el honor de comunicar á V . 
S. I . para conocimiento de las Juntas Pro-
vincial del Ramo y Locales de Ia Enseñanza 
de esa provincia, á los efectos del cumpli-
miento de lo dispuesto.—Dios guarde á V . 
S. I . muchos años.—Habana abril 13 de 
1891.—El Rector Dr. D. Joaquín J . Lastres 
—Exorno. Sr. Gobernador Civil de la Pro-
vincia de la Habana." 
L o que traslado á V. S. pura su más 
exacto cumplimiento, dando cuenta á cate 
Centro bajo su más estrecha responsabili-
dad de cualquier caso que ocurra. 
Sírvase acusarme recibo do la presente. 
Dioa guardo á V. S. muchos años.—Ha-
bana, 18 de abril de 1891. 
José Arder ius y Garc ía . 
Sr. Alcalde Municipal de 
Bandolerismo. 
Según telegramas recibidos en el Gabi-
nete Particular, en la noche del domingo 
se presentaron dos individuos armados en 
la vega de D. Ensebio Cardóse, en 9h ív^0 
H a aisparanclo tiros Largo (Pinar del R i ^ 
contra la c ^ ^ vivienda. Los bandides 
aicléifóü también uso de am\a tSl'anca, hi-
riendo gravemente, áe un machetazo en el 
cuello, á D. José de Jesús Delgado. 
E l Jefe de Policía do la provincia, comu-
nica que ha capturado á uno de los malhe-
chores y descubierto al que lo acompañaba. 
Nombramientô , 
Ha sido nombrada Magistrado suplente 
de la Audiencia de Santiago de Cuba, el 
Sr. D . Franoieco de P. Bravo. 
Esencia Normal Superior de Maestros 
de la Isla de Cuba. 
Por la Secretaría de la misma recibimos 
para su publicación el siguiente avisoi 
Desde el día 15 de los corrientes queda 
abierta la matrícula para los niños que ha-
yan do concurrir á la EacUela Práctica, 
agregada á esta Normal. 
• Para ingresar, tanto en la Sección Supe-
rior como en la Elemental, so necesita pre-
sentar en esta Secretaría los documentos 
siguientes: 
Exposición dirigida al Sr. Director de 
este establecimiento. 
Partida de bautismo eu que ae acredite 
tener el alumno más de seis años de edad, 
si desea ingresar en la Sección elemental, 
y siete en la Superior. 
Cartiñcación de facultativo en que conste 
que no padece enfermedad contagiosa y que 
se halla vacunado. 
Loa que deseen pasar al grado superior, 
sufrirán además un examen de ingreso, de 
laa materias correspondientes al grado ele-
mental. 
L o quo de orden del Sr. Director se anun 
cía para conocimiento de los padrea de fa-
milia. 
Habana, l é de abril de 18^1.—Mi Secre-
tario, Antonio GU. 
Muerte de dos bandidos. 
Como ampliación á - g que he. 
mes p u b l i c ó ^ el DlAKI0 del iomÍDg0) 
sobre la muerte de dos bandidos en Cien 
fuegos, terrenos del .ingenio ü~n Agus t ín , 
del Sr. Goy tizólo, publicamos los siguientes 
pormenores, tomados del periódico L a Ver-
dad: 
C á p s u l a s . 
Dejaren loa bandidos sobre el terreno, 
varias cápsulas, sin descargar y caaquillos 
vacíos. 
S I J u e z M i l i t a r . 
E n las primeras horas de la mañana del 
sábado, llegó á Cruces, trasladándose en se-
guida á '«San Agustín" el señor D. Patricio 
Giralt, Juez Militar de esta ciudad que ha 
a c t u a d o s o b r e e l t t r í e n o . 
E l S e ñ o r M u t i o . 
E l Administrador d o la ñ n e a , señor Te-
leaforo Mutio, facilitó tropas al señor Fer 
náodez y A los guardias á sus órdenos, que 
represaron á la finca mojados y cubiertos 
de fango. . \ í 
A u t o r i d a d e s de- C r u c e s . 
Se peraonnron e n e l lugar d e la ocurren-
cia el señor Merino, Alcalde Municipal y el 
señor Novoa, Celador de policía, acompa 
ña:!.og del Dr. Orilla. 
D e . C a j a s . 
E l Sr. Alcalde y Celador Municipal do 
Luj :3, á cuyo término pertenece "San 
Ag^ot ín' , , , ee personaron a l l í en la mañana 
d o l sábado. 
G - a a r 4 i a C i v i l . 
También estuvo en el lugar do quo nos 
venimos ocupando, el Sr. Perreira, capitán 
do la Guardia Civil, y una pareja quo vino 
acompañando al Sr. Giralt. , 
G a r c í a A l v a r e z . 
E r a natural do Tramonte, Oviedo, y tenía 
32 años de edad. 
F e r n á n d e z G r o n z á l e z . 
E r a natural de la Habana, hijo de Juan 
y de Josefa, yecino do Sagua la Grande y 
tenía 3ü años de e d a d . 
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E L E Q U I P A J E D E L DIABLO. 
NOVJf J.A E S C R I T A E2í r E A N C É S 
POB 
F O R T U N É D E B O I S G O B E T . 
Esta novóla se baila de renta en la librería 
naeíonal y extranjera de la Sra. Viuda de Vi l la , 
Obispo n9 60. 
( Continúa.) 
—Te prevengo que no be de contentarme 
con una respuesta tan evasiva. Pero aún 
admitiendo, lo que me parece un poquito 
fuerte, que Prédoc sea sagrado para mí, que-
da mi sobr ino . . . » 
—G-uy tampoco puede exponerse á matar 
á Frédoc. 
—¡ün millón de demonios! Paos v a á 
resultar que d'Estelán es el único quo ten 
drá la satisfacción de dar una estocada al 
villano que lo denunció. 
—D'Estelán hará lo que quiera, y si es 
muerto eu el lance, librará á su mujer de 
un marido no amado. Poro yo te aseguro 
quo si d'Estelán supiera la verdad, tampo-
co ce batida con Prédoc. 
—¿Tampoco? Pues te aseguro quo no 
comprendo una palabraj pero yo no me voy 
de aquí sin saber lo que he de decir á Pi ó 
doc. Yo le he prometido no dejarle en la in-
certidumbre.... 
E l Conde guardó silencio. 
—Vamos, Maugars: ¿así se trata á un a-
migo, después de treinta y cinco años de no 
interrumpida amistad? Tü no puedes por-
tarte conmigo de ese modo. Ábreme tu pe-
cho, querido; habla, explícame; mira que 
tu silencio es para mí terrible . . . - - . Mi-
ra oue sin poderlo remediar, me voy sospe-
Sobré la epidemia. 
Contestando á uno de los acuerdos mu-
nicipales tomados con motivo de la entrada 
en puerto del vapor Reina M a r í a Cristina, 
procedente de Santander, Coruña y Puerto-
Rico con casos de viruela á su bordo, el 
Gobierno Civil ha manifestado al Ayun-
tamiento, por Indicaciones del Gobierno Ge-
neral, que las Autoridades Militares y la 
Diputación Sanitaria adoptaron desde el 
primor momento las medidas convenientes, 
aislando á los soldados invadidos y sospe-
CIIOBOB y que el Ayuntamiento por su parte 
está en el caeo de llenar laa indicaciones 
de la Junta de Sanidad que se le han pre-
venido para evitar la propagación de dicha 
enfermedad, á fin de que el deseo de la Cor-
poración no ee traduzca solamente en 
exhortacionea á las autoridades, que han 
cumplido y (seguirán cumpliendo con su de-
ber. 
E l Ayuntamiento ha acordado contestar 
á la Superioridad que en previsión del de-
sarrollo de la epidemia, adoptó á la par que 
el acuerdo de referencia, los demás que las 
circunstancias requerían, y que de todos 
esos acuerdos se dé conocimiento á dicha 
Autoridad. 
Real Orden, 
Por el Gobierno Civil se ha dado trasla 
do á la Alcaldía Municipal de esta ciudad, 
de la Real Orden de 25 de febrero último, 
recaída en el expediente sobre ingreso en 
la Orden Civil de Beneficencia de las co 
lectividades que concurrieron á extinguir 
el incendio ocurrido en la noche del 17 de 
mayo. 
Por la 3" cláusula de aquella soberana 
disposición se indica que para hacer más 
eficaz la recompensa á que se han hecho 
acreedores el teniente de bomberos don 
Emilio Edelman y demás heridos graves á 
que ee refiere el expediente, y en atención 
al carácter local de los servicios prestados, 
se proponga por el Gobierno General de 
esta iela ai Ayuntaraienco de la Habana la 
concesión da una pensión vitalicia á dichos 
sujetos, equivalente al beneficio que ies 
hubiera reportado au ingreso en el Cuerpo 
de Inválidos del Ejército. 
Noticias comerciales. 
Por la Secretaría del Círculo de Hacen-
dados so nos comunica el siguiente telegra-
ma del servicio particular del mismo: 
Nueva York, 'Ái de abril. 
Mercado, firme;, buena déiñaiida. 
Centrífugás, polarización 96, á 3 i cts. 
costo y fiete. 
Mercado Londi'es, quieto. 
Azúcar remolacha 88 anáiifiia, á 13-9. 
Faliecimiento. 
E n su número del domingo nos hizo sa 
ber nuestro apreciablo colega E l P a í s que 
se hallaba gravemente enfermo el joven don 
Fernando Leyva y López Trigo, hijo del 
distinguido Ingeniero, individuo de la Di -
rectiva del partido Autonomista, Sr. don 
Herminio Leyva; y con verdadero senti-
miento hemos sabido que los cuidados de 
su amante familia y los esfuerzos de la 
ciencia han sido Inútiles, falleciendo el cu-
chando que tú has cometido un crimen, lo 
que no es verdad ciertamente. 
—j,T si yo te dijera que lo he cometido? 
—¡Tú! ¡Él más leal de loa hombree! 
El mas rígido! . - Lo que tú haces ya 
losó , ee jazgar tus diabluras con demasiada 
severidad. No me podrás convencer jamás 
de que tengas otra cosa que reprocharte 
que locaras de la juventud. 
-Hay también locuras criminales. Y no 
era ya tan joven.--
—Sí, ya lo sé. T ú podrás decir lo que di-
cen en una comedia: 
Et f ava i s g u á r a n t e aus q m n d celá 
m'arr iva. 
Pero la edad no hace al caso. Yo sé 
perfectamente que no has faltado al honor 
Q toda ta vida. 
-EtíGúehame: voy á referírtelo todo. No 
te pido indulgencia Yo no te acusa-
ré si no me perdonas. Ese hombre ¿te h a 
dicho que vivía en París en 1862? 
—Sí, me lo ha precisado. Vivía en el Ho-
tel de la calle de Rívoli. 
--Pues bien. Hacía diez y ocho años de 
mi regreso de la Luisiana. 
—¿Y ya conecías á la que fué luego tu 
mujer? 
—Sí, ñero yo la tenía poco cariño cuando 
salí de Nueva Orleans. 
— Y a está todo comprendido. No sabías 
que hacer del tiempo que te sobraba ni de 
tu corazón en vacaciones, y te decidiste á 
entrar en una intriga. 
-- Pero fui mucho más lejos de lo que creí 
en un principio. Un día de los primeros dol 
invierno, ea diciembre del año 61, encontró 
en laa Tullerias á una mujer 
—¡Ahí ¿fué en las Tulleriasf Muy lejos ora 
eso ael domicilio conyugal., . . 
Muermo. 
L a Comisión del muermo ualió ayer á 
emprender una nueva cruzada, habiéndose 
asociado esta vez á ella., el Dr. Santos Fer-
nández, á quien un caso imprevisto de ca-
rácter personal, impidió anteayer asistir á 
la inspección Sanitaria de los Establos. 
E n el tren de carruajes, Belaseoaín 146, se 
encontraron nueve caballos sospechosos y 
seis en el establo San Miguel 212, cuyas 
bestias, previamente mareadas, quedaron 
en loa establos mencionados, bajo la asia-
tencia y vigilancia de los vafcerinerios de 
dichos establecimientos, obligados á dar 
parte de su estado al Gobernador Civil. 
L a Junta de Sanidad ae reúne el jueves 
próximo, para dar eima á varios acuerdos, 
que con conocimiento práctico de lo que o-
eurre, serán bastante provechosos en bene -
ficio da la desaparición del muermo. E l se-
ñor Rubio, Jefe de la Policía Municipal, 
que tanto ha trabajado en obsequio de la 
extinción del muermo en esta ciudad, a-
compañó esta vez á ia Comisión y ha que-
dado encargado da llevar á efecto, con au 
probado celo, oportunas órdenes verbales 
que le dió ayer el Excmo. Sr. Gobernador 
de la Provincia, en obsequio de más de una 
medida que se ha tomado para evitar las 
ocultaciones que se hacen sobre el particu-
lar de referencia. 
ii.i«irfl'i.<aa>-<3iRjj' • • • 
Descarrilamiento. 
A las dos y cuarenta minutos de la tar-
de del 20, descarriló entre las estaciones 
de Jesús del Monte y el Cerro, el tren de 
pasajeros número 14, de la Empresa de 
Forrocarriiea Unidos, quo procedía de 
Guanajay, habiendo quedado solamente 
faora de la carrilera la locomotora. 
Este hecho, que ocurrió cerca del kiló-
metro número 7, parece ser intencional, 
pues se encontró entre las carrileras un 
pedazo grande de ralis, de los que se dea 
hechan en las reparaciones de la línea. 
Al descarrilar la máquina se produjo un 
gran pánico entre el pasaje; pero afortu-
nadamente no ocurrió desgracia personal 
alguna, por el heróíco comportamiento del 
maquinista señor Lapo, quien seguidamen-
te dió contra vapor, para detener la mar-
cha del tren. 
— E n fin, lo que h a y que saber es que a 
quella mujer me inspiró una violentísima 
pasión. 
—Me agrada. Yo, si me lo hubieran di-
cho ontcnce8, no lo hubiera creído. Tú, por 
o menos, alardeabas de no rendirte tan 
fácilmente. Eras, bien me acuerdo de los 
que dicen que á las mujeres hay que apre-
ciarlas en au justo valor. Pero por nadie ee 
puedo poner lamano-enelfuego. Y la da 
ma, de seguro, te correspondió. 
- E l l a sentía por mí un amor ardiente. 
Yo tenía que calmarla muchas veces. Y por 
de contado, había que prometerla todos los 
días que no nos. separaríamos jamás. 
—Pero ¿te olvidastes del marido? 
—Yo quería encontrar el medio de tener 
un lance con él para matarle en duelo . . . . 
E r a muy extravagante; pero por dicha no 
tuve nunca ninguna relación con él. Ape-
nas si le conocía de vista. 
—¡Estas cosas sólo se ven en París!—di-
jo filosóficamente Souscarrióre.—Y ella, 
¿era la que te provocaba á matar á su ma-
rido? 
—No. E r a una naturaleza extraña. Crio-
lla de nacimiento, á la edad en que una 
francesa es todavía una niña, ella se había 
casado ya por amor con ese Ivrande, que 
fué por casualidad á la isla Mauricio. 
— Y más tarde, cuando te vió á ti , ese 
primer amor se desvaneció. T ú le abriste 
nuevos horizontes. Sí, sí, esa es la novela 
de todas las mujeres que faltan á su deber. 
Puedes omitir estos pormenores. Y a Pré-
doc me ha referido la historia, para él tan 
triste, de su matrimonio. 
Í
—Clara—continuó el Conde—había to-
mado á eu marido un odio feroz. Me inci-
taba á que huyésemos juntos. E n vano yo 
1̂  dec-ía que en nuestro mundo, si se tolera 
E l l s u c e s o d e l " S a n A g u s t í n . " 
Vamos á dar á conocer á nuestros lecto 
ras la versión que corre, respecto á la muer-
te de dos individuos en terrenos del inge-
nio "San Agustín", del término de Lajas, 
debiendo haber constar qü.e no l'efiponde-
íhos de la verdad de la misma, por pare-
cemos bastante obscura dicha versión. E s 
te suceso, que por la proximidad á que se 
halla de Cruces la mencionada finca, y por-
que allí nunca se ha oido hablar nada res-
pecto á bandidos, ha producido, como es 
natural, desagradable impresión en el pú-
blico. 
He aquí laa noticias á que aludimos y 
que, repetimos, damos con las reservas 
coi i siguientes; 
Según parece, se había hecho un pedido 
de dinero al señor Goytizolo dueño del 
magnífico central "San Agustín", por al-
gunos malhechores que capitanea Ceferino 
Ruiz (a) Veguita y de los cuales parece 
que era cómplice Manuel García Alva-
rez. 
Enterado, probablemente, de esta peti-
ción el jefe de policía de la provincia don 
Casimiro Fernándoz, salió de Santa Clara 
para esta ciudad y 4esde aquí se trasladó 
á las Cruces el dia 17 conduciendo á loa 
presos Manuel García Alvarez y Juan Per-
nández González, dirigióndoee al central 
de referencia. 
E n l a f inca . 
Enterado el Administrador de "San A-
gustín" de los propósitos dol señor Fer-
nández, diapúaose á acompañarle, cosa que 
hizo también el señor D. Francisco Vigil, 
empleado da la finca ó pariente del señor 
Goytizolo. 
£ia e m b o s c a d a . 
A las cuatro de la tarde dirigiéronse al 
lugar en que probablemente debía tener 
efecto la entrega dol dinero pedido. E l so-
ñor Vigil conducía un saco pequeño de lea 
que ee usan en la finca para la conducción 
de dinero: saco que aparentaba contener 
una importante cantidad. Llegaron al lu-
gar indicado, que es un monte conocido por 
"Monte de Zanoletti", que so halla en ©1 
trayecto de esta á ia finca y dista de la úl-
tima dos kilómetros. 
S I e n c u e n t r o . 
Transcurridos algunos momentos oyó la 
emboscada tropel de caballos y ee vió que 
loaginetea portaban tercerolas Remington. 
E l aeñor Fernández ordenó al preso Juan 
González que avanzara sobre el camino, á 
la orilla del monte, y lo reconociese. A unas 
cuatro varas antea de llegar á la orilla, 
González se volvió al aeñor'Pernández, di-
ciendo: Ellos son y viene Veguita: Dió la 
voz de ¡Alto á la Pol ic ía! que fué cuntes 
tada con varios disparos, á lo que respon 
dió la emboscada con una descarga, resul-
tando muerto Fernández González. 
: García Alvarez, creyendo oportuoo aquei 
momento emprendió la faga, no obstante 
esrar atado por los brazos, hacia el interioi 
del monto, siendo perseguido por el guar 
dia D ^ Isidoro Alvarez. 
García tomó por una vereda que forma 
una curva y se le vió como á cien metros 
del cadáver de González. E n «1 instaate de 
salir alelare, cuatro nial hechores pasaban 
á unirse á tres que ae hallaban sobro la 15 
nea, al otro lado de la cerca do mnlla. Hí 
zose fuego y cayó muerto Manuel García. 
Todo eato sncédiá bajo un aguacero lo 
rrencial. 
V e g u i t a y l o s s u y o s . 
Veguita y sus compañeros salieron por 
un portillo practicado por la malla, cru 
zando una cerca de alambro, quo habíai 
picado aritoríormente y partiendo en direc 
ción á Camarones, siendo perseguidos por 
la policía que contestaba al fuego que en 
retirada hacían. 
quo uua mujer falte á sus deberes, no se 
perdona que olvide ciertas sociales conve 
nienciaa. Y también le predicaba continua 
mente, que si abandonar á un marido e» 
malo, abandonar á una hija, es pésimo. Y 
llegué á m á s : hasta la hice entrovoor loa 
dejos amargos de las grandes pasiones. Re-
cuerdo que más do una vez la repetí esta 
frase : " E l amor pasa y la vergüenza que-
da." 
—¡Demonio! Nunca me figuré qué fueses 
un moralista. 
—No tenía mérito mi virtud, porque, te 
lo confieso, de mi se apoderó un miedo cer-
val, producido por el presentimiento de 
que aquellas relaciones, no sólo no tendrían 
buen fin, sino que me serían funestísimas 
más tarde 6 más temprano. E s preciso que 
te formes ideas de como era aquella mujer. 
E r a preciosa, escantadora, graciosísima; 
pero su espíritu no se componía más que 
de pasiones violentas, y ella no se dejaba 
gobernar más que por sus deseos y capri-
chos. No se elevaba á la idea del deber, á 
esta idea tan luminosa y exijente para los 
espíritus superiores; pero ¡si hubiera com-
prendido siquiera la de las conveniencias 
sociales! Pero no; era franca y leal; era u-
na salvaje transportada do repente al mun-
do civilizado. Y esto, que á mi me enaje-
naba, porque mo veía enfrente de jma mu-
jer distinta de la generalidad de las muje-
res, me infundía al mismo tiempo un pavor 
inmenso. 
— Y ese burgués que ahora se hace lla-
mar Frédoo^ ¿cómo se había prendado de 
una mujer semejante? Bien dijo el que dijo 
que el amor vive de contrastes. 
—Lo que yo te aseguro es que á pesar de 
ser yo tan corrido, aquella mujer me enlo-
queció como á un chiquillo ds yeiute años. 
Ceiotro de Detallistas de Bejucal. 
Según comunicación que nos remite de 
dicho punto el Excmo. Sr. D. Manuel L l a -
no, en las elecciones efectuadas el 2(i de 
febrero próximo pasado, fueron nombrados 
para constituir la nueva Junta Directiva 
del Centro de Detallistas, de aquella ciudad, 
los siguientes señores: 
Presidente. 
D. Manuel Idano. 
Vice. 
D. Francisco Pita. 
Tesorero. 
D. Juan Rierá. 
Becretario. 
D. Antolin Alonso. 
Vocales. 
D. Manuel Niebla. 
Joaquín Porráa. 
Manuel Priego. 




D. Francisco Blanco. 
. . Fabio Valdéa. 
. . Joan Blanco. 
Manuel A.riaa, 
.'^.¿.Á^-^ll u— 
Jnielo de concilisción. 
E l Sr. D . Jocó Trujiilo y Monagag, segan-
do jefe íJ01jcía ¿6 ^a gabaüa , nos pide la 
publicación de lo siguiente: 
Sr. Director del DIA-RIO D S L A M A K I N A . 
Muy señor mioí adjunto acompaño una 
copia do 1̂  certificaifión .expedida por el 
Juzgado Municipál ¿o la Catedral, respecto 
del juicio á que la misma ee refiere. 
Por ella he venido á saber que es un pre-
so consuetudinario el autor del suelto ca-
lumnioso que el periódico L a Tribuna pu-
blicó contra mí. 
Ruego á Vd. la publicación de eso docu 
mentó, que someto á la opinión de los hom-
bre» aenaatoa. 
Y antieipandóle las gracias, B. S. M; 
¿osé TnyiUo. 
Abril 2Í de 189Í. 
Don Manuel García y Villarely, Secretarlo 
del Juzgado Municipal del distrito de la 
Catedral. 
Certifico: que en el cuaderno de actas de 
coneiliacíonea de este Juzgado, correapon 
diente al año que cursa y á folios 92 y 93 y 
su vuelta marcada con el número 55, apare 
ce una que copiada á la letra dice así:—En 
la ciudad de la Habana á 18 de abril de 
1891, ante el Sr. Ldo. D. José A. Murga, 
Juez Municipal del distrito de la Catedral 
y de mí el Secretario, coitpatecioron para 
celebrar acto de conciliación como deman-
dante D. José Trujiilo y Monagas, natural 
de Canarias, de 49 años de edad, casado, 
segundo Jefe de Policía de la Provincia y 
vecino de Blanco número 36, no exhibiendo 
au cédula personal por manifestar haberla 
olvidado, asistido de su hombre buene el 
Sr. D. Eagenio Capriles y Oauna, mayor de 
edad y vecino de Luz número 26, y como 
demandado D. Federico Pittare, natural 
de la Habana^ de 4.6 años de edad, viudo, 
propietario y vecino de Guanábacoa, calle 
de Jeeúa María número 1, no exhibiendo 
asimismo su cédula personal por exponer de-
jarla olvidada, asistido de su hombre bueno 
D. Aurelio Ramos y Merlo, mayor de edad y 
vecino de Jeeús del Monte 3 i l , se dió lec-
tura á la papeleta de demanda cuya parte 
contentiva dice así:—D. José Trujiilo y Mo 
nagas. Segundo Jefe de Policía de esta Pro-
vincia y vecino de la calle del Blanco n? 36, 
con cédula personal corriente, solicita cele-
brar acto de conciliación con D. Federico 
Pittare, Director dol periódico " L a Tribu-
na", cuya Dirección y Adniinistracióh están 
situadas en O'Reilly n? 36, sobre el artículo 
publicado en el miamo periódico el día 15 
del corriente al final de la 3* columna de la 
2'? plana y titulado "Trujiilo y Monagaa", 
por estimarlo injurioso y calumnioso en to-
dos sus conceptos. E l actor ratificó BU de-
manda y el demandado en contestación ex-
puso: que niega la demanda por no aer el 
autor del suelto en cuestión y sí lo es Don 
Angel Montelila que se encuentra preso en 
el Morro: que ignora quién llevara las cuar-
tillas, por que al llegar á la redacción las 
encontró sobre au mesa, y que como se ha-
bía observado el requisito que previene la 
Ley do Imprenta, de venir suscritas por su 
autor, dispuso su publicación; cuartillas que 
no exhibe porque es costumbre que á loa 
dos díaa á lo menos de publicado cualquier 
artículo, se botan, pues de otra manera se 
necesitaría conservar un archivo y también 
porque ea práctica que cualquier artículo 
denunciado ó ejercitada au acción por la 
peraona á quien se contraiga, se verifique en 
el día de su publicación, lo que no ha ocu-
rrido en el presyute caaOj y cncluye mani-
festando quo no asume la responsabilidad 
de dicho suelto, porque como Director del 
periódico, le merece el mejor concepto el 
Sr. Trujiilo, tanto como funcionario público 
como particular. E l actor en réplica dijo: 
quo entiende que lejos de ser una costum-
bre el de romper laa cuartillas cuando ae 
trata de artículos iojuriosoa y calumniosoa, 
se conserva comoea natural para responder 
en estos caeos, prosentándolaa desde luego 
oa el Juzgado: el demandado duplicó que 
ratifica las maniféataciones anteriores: Su 
Sría. invitó á las partes y hombrea buenos 
á fin de que hubiese avenencia entre los 
mismos, y después de breves conferencias 
para un acuerdo, expuso el demandado 
D. Federico Pr.itarc: que para demostrar 
aúo más al Sr. Trujiilo, demandante en es 
te acto, el quo no le lleva animosidad con 
tra su persona, muy lejos de ello y cum-
pliendo con un deber de consideración al 
caballero, había en el día de hoy presenta 
— S i ; pero la verdad ee quo un ama de 
cría y un crio son cosas aafleientes para 
volver á cualquiera el juicio, y por de con 
tado para servir de lastre á una mujer. 
—Yo no veía nunca á la niña, y Clara 
tenía para ella una ternura extravagante. 
L a amaba como la leona debe amar á sus 
cachorros. Así, cuando abandonó la caca 
conyugal, en lo primero que pensó íué en 
llevársela. 
—Pero, mi viejo Mangara, ¿no reflexionó 
ella en los peligro? á que se exponía al fru-
to de sus entrañas; y tu, perdona la fran-
queza, no caistes en que te asociaba» á una 
villana acción? 
—Villana, si, villanísima ; mi única dis-
culpa está en que eaa niña fué embarcada 
sin mi consentimiento. Si la madre ae vino 
conmigo, fué porque me amenazó con pro-
vocar un grande escándalo si yo la aban-
donaba en Europa. Pero convinimos en que 
la niña quedaría con au padre. Partimos 
para el Havre en distintos días, tomamos 
el pasaje bajo nombres supuestos, acorda 
mos hacernos abordo los desconocidos. Así 
no vi yo á Clara hasta que la encontré, ya 
en alta mar, sobre el puente del buque, y 
cual no sería mi sorpresa cuando la vi con 
la nodriza negra y con la niña! 
—Comprendo, comprendo; ya no era 
tiempo de retroceder. Pero ¿sabes que tu 
criolla era una especialidad en su sexoT A -
bandonar al marido, robarle la hija, llevar-
le la hija el amante sin consentimiento de 
éste, ¡que conjunto de cosas diabólicas! E s 
de lo más refinado que he oido contar en 
ya no mi corta vida. Pero Pero ¡Qué Dios 
las haya recogido en su seno! Bastante cas-
tigada fué, puesto que ella y su desventu-
rada hija murieron de la fiebre amarilla no 
bien pusierou el pié en la Luisiana. 
do la renuncia del cargo de Director del 
periódico " L a Tribuna", siendo anterior 
dicha renuncia al acto que en cate momento 
so verifica, dándose por sati^fueho el señor 
Trujiilo con las anteriores manifestaciones 
en cnanto á dicho Sr. se refiere. - Con lo 
quo Su Sría. dió por terminado el acto, or-
dsnando se extendiera la presente y de ella 
se diese certificación á la parte que lo soli-
citare y firmándola el Sr. Juez con los con-
currentes y hombres buenos, todo por ante 
mí lo certifica:-Juan A.Murga.—José T r u -
jiilo.—Federico Pittare—Eugenio Capri 
les.—Aurelio Ramos Merlo.—Ante mí:— 
Manuel G. Villarely.—Es copia fiel de au 
original á que me refiero y queda en el Ar-
chivo á mi eargo y á pedimento del señor 
D. Joaó Tmjil lo Monagae, expido la pre 
senté en ia Habana á 20 de abril de 1891— 
Manuel G. Villarely.—Es copia. 
id mana de la Habana. 
F.KGATTDAOIÓN 
PesoB. Cts. 
Día 21 de abril de 1891 
COMPABACIÓN. 
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E n la mañana de ayer, marfces, el tren de 
pasajeros número 6, de la Empresa de Fe-
rrocarriles Unidos, quo procedente de la 
Unión llegó á la Estación de Regla á las 9 
y 41 minutos, al recorrer el tramo compren-
dido outre loa kilómetros 2 y 3, arrolló á un 
individuo, arrojándolí) á una alcautarilla. 
Constituido el Sr. Juez de Inatrucción del 
distrito del Oeste en el lugar del suceso, ee 
hizo cargo del cadáver, habiendo dispuesto, 
deapuea de levantadas las primeras diligen-
cias, el que fuera conducido al Necrocomio. 
Según nuestras noticias, dicho sujeto 
os natural de Manila y representa tener de 
35 á 40 años de edad; estaba vestido con 
camiseta de lana do cuadros blancos y ne-
gros y pantalón de dril. 
E n los primeros momentos de la ocurren-
cia so personaron allí los heladores de Ata-
réa, Luyanó y el d o la Estación d e j e s ú s 
dol Monta. 
E l cadáver d e dicho aujeto f u é trasladado 
al Necrocomio, á l a a dos de la tardo, des -
pués de haber sido reconocido en la c a s a de 
socorro de ía 4T demarCa6i6?L. 
— H a e í d o nombrado director en p r o p i o 
dad d e l a escuela de entrada para niños, da 
Güines, D . Nicolás García Pérez. 
—Por el Gobierno Civil de Santa C l a r a 
se e x i g e á D. José Fernández Santa Eula 
lia q u e presente el titulo de dominio de l o a 
terrenos q i í e tiene ©ft l a Kaeísada "Mptem-
b o , " término municipal d e Ceja do Pablo. 
— So ha aóóptfldo la renuncia que de la 
escuela mixta' do Jaímánicas ha hecho 1?. 
Srita. D * Rosaura Martínez. 
—Por la Administración Principal de Ha 
cienda de Matanzas, ee ha remitido á la 
Tesorería Central ia cantidad de $117,000 
en billeteSj como sobrante de lo recaudado 
por oqüeliá ááfiünisbácldü. 
—Por el Rectorado de esta ünivereídad 
se aaoa á concurso la escuela incompleta 
mixta de Jaimanitas, en el término dei Ca-
no, dotada con el haber anual de 300 pesos 
para personal y 75 para material. 
—Se ha solicitado autorización para rifar, 
por medio de la lotería, una finca de cuatro 
caballerías de tierra en el poblado de Nue-
va Paz, de D^ Nieves Pérez. 
—Por la atonta de obras del puerto se 
han designado para la comisión que ha de 
formar el Reglamento de muelles, á los se -
ñores D. Julián Solórzano y don Salvador 
Alamilla. 
— E l dia 14 del actual tomó posesión de 
la escuela de Guanabo I>. Julio Santana 
Vioeute. 
Se han reclamado al Ayuntamiento de 
esta capital los expedientes de los maes-
tros excedentes de la provincia. 
— A l transitar en la tarde del lunes, 
el ómnibus n ? 30 de la empresa E l Bien 
Público, por la callo del Aguila ¿equina á 
E s t r e l l a , pasó tan cerca de un carretón, que 
el pasajero D. Luis Biosca y Pérez, que lle-
vaba el brazo fuera de la ventanilla, resul-
tó htjrido. Llevado á la C a s a de Socorro de 
la tercera demarcación, e l facultativo de 
guardia calificó de leve la lesión, aunque 
hubo necesidad de darle 19 puntos en las 
desgarraduras que sufrió. L a pareja de 
g u a r d i a s municipalea números 96 y 184, to-
rnó e! número del ómuibus y detuvo al con-
d u c t o r d e l carretón. 
Segúr; parece, el culpable do esto lieoho 
lo 03 el conductor del czp'reaado ómnibus, 
que quiso pasar al carretón en un íügar 
muy estrecho. 
— E l celador do policía del primer barrio 
de San Lázaro, capturó el lunes último á un 
individuo blanco que se hallaba reclamado 
por el Juzgado de Instrucción del Oeste, 
con objeto de que cumpliese una condena, 
que s e le impueo en causa seguida por per-
tenecer á una asociación ilícita. 
— E l Ayuntamiento de esta ciudad h a 
autorizado á D5 J o s é Souea García, i n d i vi 
dúo d e oficio hojalatero, qtíe s e encuentra 
extinguiendo condeua en la Real Cárcel, 
para q u e instalo en un departamento á pro-
pósito del edificio un baño ducha para el 
aseo d a loa preaos, cobrando 20 centavos 
billetes á los q u e utilicen este servicio. Los 
gastos do la instalación során de cuenta del 
peticionario. 
— E n la mañana do ayer, han llegado á 
este puerto los vapores Hutchinson, ame-
ricano, de Nueva Orleana y Cayo Hueso, y 
Marseille, francés de Amberes y escalaa. 
Ambos conducen éaíga general y pasa-
jeros. 
— L a pareja de Orden Público números 
555 y 499, condujo ea la tarde d e l 20 á la 
celaduría del barrio de Tacón, al encarga-
do de un ostablecimiento d e l a Plaza del 
Vapor, por haber hecho un disparo d e ar 
ma de fuego, coya delonación causó gran 
alarma en dicho mercado. Según noticias, el 
disparo fué hecho á u n gato, con u u a pis-
tola de salón. 
—Loa periódicos de Sagua dan cuenta 
del fallecimiento, ocurrido en Matanzae, 
del Sr. D. Claudio Grande y R o s s i , j u e z do 
primera instancia que fué da a q u e l l a villa, 
donde era geo oralmente querido p o r sus 
condiciones de rectitud y carácter. 
También han fallecido: en Santa Clara, 
el Sr. D. R<imiro Armayor y Suárez, te-
niente del batallón cazadores voluntarios 
de aquella ciudad, y eu Trinidad, el señor 
D. Rafael Valdéa Busto. 
—Don Javier Fernández, vecino de Guan-
tánamo, ha dirigido una carta á los perió-
dicos de Baracoa, en la que d a cuenta de 
haber realizado el deecubrimieuUi d e c u r a r 
radicalmente los cocoteros, BÍU ühñar la 
planta, y gai;;atizando abso:unamente la 
pronta curación de t o d o s loa árboles enfer-
mos sometidoa á su cuidado. Y a U a recibi-
do proposiciones de Baracoa p a r a aplicar 
su descubrimiento. 
—Según L a r / m ó » d e Manzanillo, el gran 
central "Isabei" ote k m S í e s . B a a t b i e , ea sin 
disputa algún;*, la v n o j r . r finca do aqutilia j u 
riadícción, p u e ó tiene h e c h o s 38,000 s a c o s y 
en t o d o este mes completan 40,000. Esto 
a ñ o han sembrado 30 c a b a l i orí a s m á s do 
caña y en el tiempo muerto so proponen 
unir los campes do caña con el batey, por 
medio de una vía estrecha. 
— A las cinco y media d e i a tarde del lu 
oes último, fué coaducida á la c a s d a so 
coíro d e la segunda demarcación, una par-
d a de 17 años de edad, á la cual, hallándose 
en s u dumiciliQ calle de Manrique n0 228, 
s e l e inflamó una lámpara de aceite de car-
bón que estaba arreglando, y cuyo líquido 
'ecaueó quemaduras de segundo grado .en 
liaren tea partes del cuerpo. L a paciente, 
después da curada por primera vez, fué 
trasladada á su domicilio, 
—Han sido nombrados abobados de Bene-
ficencia do esta proviucia y de la de Matan-
zas, D. Adoifo G. Duplesaí y D. Juan R. 
Almeida, respectivamente. 
—Se han concedido licencias para la Pe-
nínsula al médico del Hospital "Nuestra Se 
ñora de las Mercedes" D. Gabriel Casuso y 
al abogado del mismo establecimiento, D. 
Carlos Revilla. 
—Ha sido admitida la renuncia que del 
cargo de vocal del "Asilo do Dementes" pre 
sentó elPbro. D. Manuel Rodríguez. 
—Ha sido autorizado el licenciado D. An-
tonio Laizes para ejercer la medicina y ci-
rujía en esta Isla. 
—D. Rafael Montero ha sido nombrado 
vocal del Tribunal de Oposiciones de Dere-
cho Penal. 
También ha sido nombrado D. Eustasio 
Urra, vocal del Tribunal de Oposiciones de 
Lengua Griega. 
—ye ha desestimado el recurso de alzada 
interpuesto por D. José Sellés, contra una 
resolución del Gobierno Civil de eata Pro-
vincia, sobre unas plumas de agua en una 
casa de EU propiedad de la calle de la Glo-
ria, de acuerdo cen lo informado por el 
Consejo de Administración. 
M S P f f l D M A M I ' « B U H O DE LA Mm." 
Nueva York, 11 de abri l . 
Y ahora nos dicen de Washington que, 
oogún noticias de Otawor, el gobierno del 
Dominio del Canadá ha recibido l a notifi-
cación o^cial de Mr. Blaine de que el go-
bierno de los E3t*?jd í»3 Unidos estará dis-
puesto á empezar laa negociaciones para un 
convenio de reciprocidad entre ambos paí-
s e s , á partir del día 12 de octubro próximo. 
Y l o a que están al cabo de las triquiñue-
las de la política, se han fijado en la cir-
cunstancia de que esa fecha es posterior á 
l a a elecciones del Estado de Ohio, y como 
quiera que Mr. Mac Kinley, autor del f a -
m o s o arancel, se presenta como candidato 
para Gobernador de aquel Estado, y al 
p a r t i d o republicano le c o n v i e n e que triunfe 
e n las e l e c c i o n e s , f « n o sería d i f í c i l si a n t e s 
l l e g a s e á n e g o c l a r a e u n t r a t a d o € ie r e c i p r o -
c i d a d c o n e l C a n a d á , puesto que d i c h o t r a 
t a d o h a d o p e r j u d i c a r f o r z o a a m e n i e á l o a 
agricultores de Obio. d e ahí q u e l a s m a l a a 
i e n g u a o d e 1̂ . p r e n s a atribuyan e l a p l a z a -
m i e n t o de l a t í n e g ó c T r í c i o n e s d e d i c h o t r a t a -
d o , a l deseo de Mr. Harrison d o í í í v o r e c o r ó 
a y u d a r á Mr. Mac Kinley á llevarse ó l go-
b i e r n o de aquel importante Estado. 
Las bases ó asuntos que se discutirán en 
l a a conferencias c o n l o s C o m i s i o n a d o B del 
C a n a d á , eerán l o s siguientea: Renovación 
del t r a t a d o d s íeeiprocidad de 1854, c o n 
a q u e l l a s modificaciones q ' U e feagan neceaa-
r í a á I£S c i r c u n s t a n c i a s actuales y JOB rela-
c i o n e s inereantilea entre ambos p a í s e s . - -
Reconsideración del tratado de 1888 res-
pecto á las pesquerías d e l Atlántico.—Va-
rias cuestiones que afectan á l a navegación. 
—Determinación de la frontera entre el 
Canadá y i o s Satadoa-Unidoa 
E n los oirlutoá Mea informados de Was-
hington, se cree que el gobierno no ansia 
ensanchar la esfera de la reciprocidad eon 
el vecino Dominio. E l Herald dedica hoy 
eu artículo de fondo á demostrar qae loa 
tratados que proyecta celebrar Mr. Blaine 
con los paiaea de este hemisferio, ofrecen 
muchos ÍÜCOÜ venían ¡es para una federación 
como los Estados-Unidos, cuyo gobierno 
federal tiene que respetar ante todo la cons-
titución, (íue garantiza á loa Estados su 
autonomía y pone eñ: e! Congreso loa pode-
res representativos de la nación. 
Voy á extractar algunos párrafos, ent íe -
aacadoo aquí y allá de ese notable artículo, 
y en ellos se v e r á confirmado lo que tantas 
veces se ha d i c h o en estas cartas respecto 
de la complexión de este gobierno, y de la 
imposibilidad en que s e halla el Poder Eje -
cutivo do pasar por encima de las leyes 
dictadas por el Congreso, ó de tomar dis-
posiclonea con carácter de ley, sin anuencia 
y aprobación de laa Cámaras. 
"No bar palabras orne tengan bastante 
fuerza—dice el articule d é l ¿Te/aZd—para 
expresar todo lo odiosas que son i c í s doa le-
yes de Mac Kinley, pero no deja de correrse 
un riesgo al procurar hacerlas menos odio • 
sas ñor medio de tratados de reciprocidad. 
L a revocación total de eaas leyes ea el úni-
co remedio e f i c a z y seguro!" 
R e f i e r o luego el articulista lo que ha pa-
s a d o c o n el gobierno de Terranova, y con 
el del C a n a d á , y prosigue: "Dol miamo mo-
do l o a esfuerzos de Mr, Blaine para nego-
i ciar con el gobierno de Madrid, tienen por 
o r i g e n e l i n i c u o W l de Mac Kinley y pro-
bablemente s r o tendrán ningdn resultado. 
E l Brasil se está sacudiendo para desha-
cerse de un arreglo, que equivocadamente 
se ha dado en llamar "tratado," y toda la 
América del Sud nos pone la cara larga. 
Las l a y e s de M a c Kinley han contribuido á 
e x a c e r b a r la cuestión referente al mar de 
B h e r i n . P u e s bieu, á pesar de todo, los tra-
t a d o s que proyectri negociar nuestro go-
bierno s e r í a n un medio peligroso do atenuar 
i a iniquidad d o Mac Kinley. L a abrogación 
del arancel es el único remedio!" 
"Los tratados internacionales son buenos 
cuando so hacen con parsimonia; pero la 
c a u d e n t e c u e a t i ó a quo tenemos pendiente 
con Italia demuestra el peligro que puede 
haber en e l l o s . . . 
" E a cierto que, según la Constitución, el 
Preridente y d o s terceras partes d é l o s Sa-
nadores presentes pueden hacer un tratado 
quo ten-^a todo el vigor de una ley supre-
ma; p e r o todo el mundo sabe que si para 
poner e l tratado en práctica se necesita una 
ley especial, y a p e n a s b á y t r a t a d o que n o 
la n e c e s i t e , nunca l l e g a r á á t e n e r e f e c t o e n 
tanto q u e el Congreso n o lo determine.". 
" E l Presidente y e l Senado no pueden 
hacer ningún convenio c o n ' u n país extran 
^ e r o que establezca e l m e n o r cambio e u 
nuestra Constitucióu, p o r l o que afecta á i a 
autonomía de nuestros Eatados.". . - - - -
' ' E l Congreso, y nó los Poderes contra-
tantes, es el ÚQÍCO q u o puede imponer con-
tribuciones ó regular e l comercio extranje-
ro." , "Entro nuestra constitución y 
un tratado, e l t r a t a d o tiene quo s o m e t e r s e 
á aquella, l o m i a m o e n cuestiones judiciales 
de jurisdicción local, que en asuntos de co-
e d e r c i o , de t r á f i c o , de aranceles y de contri 
b u c i o n é a . E l Congreao debe tener en BUS 
m a n c a esos asuntos y regularlos por m e d i o 
de leyes, leyes que pueden concertarse, al 
se q u i e r e , c o n los gobiernos extranjeros 
poro han de ser leyes y no tratados." 
E n este último período se encierra un 
principio d e doctrina democrática, q u e de-
b i e r a n t e n e r p r e s e n t e l o s gobiernos e x t r a n -
jfir--kí q u e s i s n e n tratos con el de los E s t a -
dos Unidos. E l verdadero gobierno es aqui 
el Congreso: el Presidente y eu gabinete 
son únicamente s u a instrumentos. Esto 
todo o l m u n d o lo « a b e ; poro parece olvidar-
lo t o d o ol m u n d o . 
De aquí que en u n a cuestión como la do 
I t a l i a n o p u e d a o l g o b i e r n o d e "Washington 
d a r l a s s e g u r i d a d e a q u e be p i d o o l m a r q u é s 
d s B n d i n i . E l C o u g r e ^ o e a e l ú n i c o que, 
p o d r í a h a c e r l o , d i c t a n d o u n a l e y q u e s e r í a 
acatada p o r t o d o s l o e E a t a d o a mientras no 
g e p r o b a r a que e r a contraria á la Constitu-
c i ó n . E l gobierno de Washington no tiene 
facultad para intervenir en los asuntos in-
t e r i o r e s de la Luisiana. 
Esto es lo que hace difícil contestar á la 
última nota del gobierno de Italia, la cual 
h a c e más de una s e m a n a que e s t á sin res-
pueata. Hoy dice un telegrama de Roma 
que aquel gobierno se impacienta, y que de 
no contestar hoy á su nota el gobierno de 
Washington, s e o o ' r t a r á h las relaciones di-
plomáticas con este p a í s y se entregarán los 
pa^aporces a l ministro de los Estadas-Uni-
d o s . 
No creo que esto euceda, por m ^ que la 
tardanza de Mr. Blaine en contestar á la 
nota del marquéa de Rudini tenga todos los 
visos de una mareada deaeortesía y de una 
indiferencia incaliñcable en vista de ias ca-
tegóricas demandas del gobierno itaUano. 
E n este sentido tiene interés l a conversa-
c i ó n que tuvo c o n el corresponsal de un 
periódico neoyorquino, e l ministro de una 
de las nacionea e u r o p e a s , y me parmito re-
producir l a versión castellana que dice de 
esta suerte: 
"Entre los representautes de Europa— 
dijo—no hay más que un sentir, y es que 
Italia tiene razón y ustedes no la tienen. 
Mr. Blaine procede con excesiva lentitud. 
E n Europa, donde ae supone que vamos tan 
despacio, un asunto da esta naturaleza, 
que implicase daño á las personas de aúb-
ditos extranjeros, se habría zanjado en po-
cos d í a a , dando ol gobierno, bajo cuya juriSr 
dicción ee hubiera cometido el hecho, im-
plícitas seguridadea de que ae haría justicia. 
Este gobierno no lo h a hecho, y ha confesa-
do su impotencia para hacer cumplir lo» 
tratados, tomándose todo el tiempo que le 
place para hacer promasas, y declinando 
con cierta aspereza erdafse prisa. Los re-
presentantes de gobiernos extranjeros en 
eata capital, saben todoa que no serán cas-
tigados los linchadores d o Nueva Orleans. 
E a t e gobierno no podría castigarloa si qnl-
s i e r a , y n o querría s i pudiera. Italia losa-
b a cerno n o s o t r o s , y no nos causaría sor-
p r e s a que el gobierno d e Roma hiciese algo 
p a r a manifeatar nuevamente la indignación 
qurt l a caxisa semejante proceder." 
Entretanto el barón Pava se ha embar-
eado h o y p a r a Europa, evadiendo la perse-
cución de loa reportar,! que le tenían ase-
diado. E s posible que Mr, Blaine envíe su 
conteataoión por el correo, en lugar de utir 
lizar el cable, y que prefiera no divulgar 
momento e l contenido de eu comunicación. 
E l telegrama de hoy, por más que sólo sea 
el e c o do rumorea infundados, le hará re-
cordar á Mr. Blaine e l deber que tiene esto 
gobierno de d a r cumplida contestación al 
de I ta l ia 
Hace h o y once díaa que rige la franqui-
c i a a z u c a r e r a y e n e l i o a h a n quedado ple-
a a m e n t e confirmados l o s vaticinios de onat 
inmensa demanda de este artículo. En Ifr 
p r i m a r a s e m a n a s e h a n distribuido en el 
p a í a l//5O,000 barriles, y n o parece diwai-
n u i r l a d e m a n d a , p o r más que laa Befine-
ríaSi c o n t o d o y t r a b a j a r d í a y noche y aun 
l o s domingos, no pueden raaíerialuiente dar 
o! a b a s t o . 
E l anuncio de que la Anwriean Sugar 
Rcfiniñg Go. ó s e o é l Trust, h a acabado por 
a b s o r b e r ia gran refinería de Spreckles de-
Füadelfis, n o ha sorprendido á los que-
v e í a n venir l a s c o s a s d e s d o lejos, y aun en 
e s t a a cartas se pronoaticó hace algunos» 
meses que e s a operación llegaría á efec-
t u a r s e . YA Trust h^. hecho uua combina-
c i ó n c o n O a u s Spreckles, en virtud de la. 
c u a l ó á t e q u e d a d u e ñ o d e l mercado azuca-
r e r o e n l o s E a t a d o a d o l a s vertientes del 
P a c í f i c o , y en c a i t í M o ! a r e f i n e r í a de F i la -
d e i f i a p ; } s a á p o d e r d » ! Trust, que ha toma-
d o loa $2 500,000 d e b o a o s m dicho esta-
blecimiento, ofreciendo pagar el mismo di-
videndo sobre el capital de 5.000,000 en 
acciones que devenguen laa acciones de la», 
American Sugar Befining Co. 
Hay indicios de q u e ésta poderosa empre-
sa se propone imitar ol ejemplo de la Stan-
dard Oil Co. y monopolizar por completo» 
el mercado de azúcar, como ésta monopoli-
za el de petróleo. Por de pronto, tengo ba-
rruntos de que ya tiene loa ojos puestos so-
bra los mieleroa, y poco á poco irá cogien-
do entre aus tentáculos á los refinadores 
independientes de Piladelfia, Baltimorey 
Boston. Y cuando el monopolio de las re-
finerías sea completo, extenderá sus garras 
hacia Cuba para hacerse dueño de la mate-
ria prima, monopolizando la producción 
hasta donde le sea posible. 
K . LENDÜS. 
— ¡Su hija vive!—dijo el Conde de Man-
gara en voz tan queda, que apenas si lo en-
tendíA Souscarriére, 
—¿Qué dices? 
Maugars repitió j a lo dicho. 
—¡Qué au bija vive! Pero ¿quieres bur-
larte de mi ó es que te se va cabeza? 
-No, no, ea cierto, ¡ v ive !— tornó á decir 
Mangara, bajando la cabeza como un cri-
minal al que acaban de hacer confesar su 
mayor delito. 
—Púas si Prédoc afirma que murió como 
la madre. Y hasta que él vió las partidas 
de defunción. 
—Se ha engañado. 
—¿Qtdéu? 
E l Conde no respondió 
—Vamos, Maugars, explícate por todos 
los demonios. T ú afirma.s que no ha muerto 
la hija de ese hombre; luego tienes pruebas 
de que vive. ¿En dónde están esas pruebas? 
—Claro es que las tengo. 
— Y ¿dónde está esa niña? 
—Yo lo sé. 
—Pero ¿has dejado tú á Fródoc precipi-
tarse por el camino de la infamia cuando 
tan fácil te hubiera sido detenerlo, y a l 
mismo tempo salvarte tú de su venganza, 
con devolverle á su hija? 
—Olvidas que yo no lo conocía, y que yo 
no podía adivinar que Mr. Ivrande se ocul-
tase bajo el nombre de Mr. de Prédoc. 
— E s verdad. Pero ahora ¡qué bella oca-
sión se nos presenta de hacer un gran bien 
á un padre desolado! Corramos, devolva-
mos su hija á ese padre infeliz, y cuando 
haya satisfecho su ternura podremos vol-
vernos contra él, y tratarlo como á un in-
fame. Nada te impedirá entonces batirte 
con ese canalla. 
Palidísimo, oonvulsoj los ojos apagados 
y sombríos, Mangara aparecía en aquel, mo-
mento digno de lástima; se veía que recner 
dos tristísimos, quizás remordimientoa ho-
rribles, le punzaban en mitad del cora 
zón. 
—Te he prometido no callarte nada. Pero 
Dios sabe que siento infinito hacarfce algu-
nas revelaciones. Tú has vivido en una at-
mósfera más pura quo la que yo he rtspi-
rado generalmente. Si me retiras tu amis-
tad me someteré á tan dura prueba como á 
un castigo de la Providencia. 
—Habla, habla sin temor; mi amistad es 
sólida. Si los hombrea no cometen faltas, 
¿quién las va á cometer? Si no hay indul-
gencia con los qua caen, ¿quién ae va á le-
vantar? 
— Y a te he dicho que yo encontré en el 
navio á l a madre y á su hija. Disputamos; 
yo reprochó á Clara por haberme engaña-
do. E l l a no procuró justificarse. Me dijo 
que ella era así, y no de otro modo; que a-
bandonar á su hija era suicidarse, porque 
au hija era su vida. "Si tú me arrojas de 
tu lado, concluyó, tiro á mi hija al mar, y 
en seguida me tiro yo." Yo sabía que era 
muy capaz de hacerlo. 
—No, y si allí queríais separaros, añadió 
Souscarriére irónicamente—no había más 
medio que ese. De un vapor no eo baja uno 
como de una diligencia. 
—Yo seguí mi destino. Durante la trave-
sía, que fué muy larga, mi terrible querida 
me exponía sus proyectos con una tranqui-
lidad que tenía el privilegio de espantar-
me. Sabía ella que yo poseía en la Luiaiana 
tierras y una caaa, y había decidido que nos 
estableceríamos allí por todo el resto de 
nuestros días, que su hija pasaría por mía, 
que más tarde, cuando fuera mujer, nos 
guardaríamos de revelarle el secreto de su 
E n la n o c h e d e l lunes í a distinguida Sra. 
D« Rita D n - Q a e s u a d e l V a l l e reanudó BUS 
r e c e p c i o n e s m e n s u a l e s c o n u n a que ha de-
jado t a n g r a t o r e c u e r d o en la sociedad ha-
banera, como t o d a s l a s c e l e b r a d a s en la con-
fortable m a n s i ó n de i a calle de Santa Clara. 
M u c h o a e ha h a b l a d o ya de las belleza» 
que e n c i e r r a n a q u e l l o s salones, lo mismo 
q u e d a l a e l e g a n c i a s u p r e m a de la Sra. Du-
q u e s n a d e l V a l l o y d a en encantadora hija, 
que junto á ia blanda M a r í a Ambiard, ha-
cen Jos h o n o r e s c o n exquisita distinción. 
T o d o lo q u e encierra i a Habana de más 
c u l t o a l l í estaba c o n g r e g a d o : díganlo si na 
l o s a i g u i e n tes n o m b r e s : 
S r a s B a r b a z a d e M ó o d e a Casariego, Jo-
r r í o d e F o r c a d e , M a r q u e s a d e Du-Queene 
y d o i a R é a l C a m p i ñ a , E n l a t e d e Campos, 
C á r d a n a a d e F o n t a n a l s , d e I d o a t e , García 
d a D e l g a d o , C h a p o t í n d a L á m a r , de Morán, 
d e M o l i n a , &c. Y a e ñ o r i t a a María y 
L e o n o r C a r r i l l o , M a r í a M a n u e l a Forcade, 
H o r t e u s i a D e l g a d o , Henriettc y Lola Val-
déa F a u l i , Lolita M o r a l e s , L i z z y Kolhy^ 
C l a m o n t i n a y M a r í a V i d a l , D o l o r e s Mo-
r a n , P a c a O j s o r i o , Q - a b r i e b s Casariego^ 
R e n ó M o l i n a , L u c i a n a T o s c a y Consuelo de 
C á r d e n a s . 
E n t r e l o s c a b a l l e r o a , e l g e n e r a l Polavie-
j a , m a r q u é s d e D u - Q u e 3 n o f Intendente Sr. 
C a b e z a s , S e c r e t a r i o F e r n á u d o z Miró, gene-
r a b , L a c h a m b r e , b r i g a d i e r O s s o r í o , Auditor 
M o r e n o , c o m a n d a n t e d e l SánchezBarcaíe te-
gui , S r . B a a d o , A l d a m - J , F o a t a n a b í , Kohly, 
P i c h a r d o , V i d a l , é h é t t l , I d o a t e , C entellas, 
F o r c a d e , C a l v o , S a a v e d r a , Lasa, Diago; 
G a r c í a , L a f o u r c a d e y M i g u e l V a r o n a . 
TICATRO D E A L B T S D-.—H o y á las ocho 
t e n d r e m o s n u e v a ocasión d e aplaudir á la 
Sra. A l o t n a n y en e l acto t e r c e r o de Campa-
nonc. D i c h a t i p i o e s t á monísima en ol tipo 
d e Gorila Tortolini. 
A l a s nuevo varemos E l Arca de Noé, 
donde s e salvaron d e l diluvio na par de 
animales de cada especie. 
Y á las diez saldrá Calderón de bracete 
c o n la saleroaa Carolina Campini. 
E l próximo j u e v e s e s t r e n a en el miemo 
c o l i s e o el Panorama Nacional, piíra cuya 
o b r a sa han pintado t r o s hermosas decora-
cionee 
PEKIÓDICOS HABAÜTEHOS.—Nos han he-
cho m acostumbrada v i s i t a e l número 14 de 
L a Habana Elegante, el c u a l contiene li«-r 
moaaa composicionea poéticas de losBeñorea 
D . Ricardo d e l Monta, D J u l i á n del Casal, 
D. J . Gordile y Gatullo Mandés; una abun-
dante crónica d e salones del inteligente 
Fleurde Chic; ur^curioaocaíndio acerca de 
E l Circo, d e l novelista D . Ramón Meza; y 
otros trabajos amenos de Llumigán, Fon-
tanillea. Mascarilla y Mefistófalea. 
También hemos recibido loa Anales de la 
Real Ac i d tmiade Ciencias Médicas, Fís i -
casiy Naturales; E l Eco de Galicia; E l ' 
Observador; E l Magisterio; E l Eco de los 
Licenciados del Ejército; Laurac Bat; E l 
Heraldo ae Asturias; E l Eco Montañés, 
naci ¡niervo, que la c a s a r i a m o a bien, que 
llevaría siempre mi apellido, y finalmente, 
que y o la dejarla heredera de todos mis 
bienes 
—Decididamente aquella criolla no tenía 
del Código civil sino nociones muy vagas. 
Pero tú, querido, no ignorabas que todo 
eso eran sueños criminales, 
—Sin d u d a . P e r o e s t a b a yo entonces en-
teramente alucinado. P o r otra parte, no 
faltaban sofismas que m e hacían ver lo 
blanco negro. Yo me d e c í a : ' 'Vamos á esta-
blecernos en un p a í s perdido." Entonces 
ardía la gran guerra c i v i l de los Eetadoa 
Unidos. L a s comunicaciones con Europa 
iban á ser muy difíciles, quizás á interrum-
pirse por mucho tiempo. Y o esperaba que 
nos olvidarían en F r a n c i a . E l marido no 
buscaría á s u mujer ó s e causaría de bus-
carla en balde 
—¡Bravo! Tuviste l a debilidad de aban-
donarte a l absurdo. E u aquella ocasión no 
fuiate, pobre amigo m í o , el hombre de hie-
r r o que yo he conocido siempre; fuiste un 
juguete de la linda y empecatada crio-
Ua 
—Yo estaba loco, yate lo he dicho. ¿Que-
rrás creer que aquella niña; que al princi-
pio me repelía como una demostración vi-
viente de la falsa posición en que me había 
yo colocado, no tardó mucho en inspirarme 
el amor paternal más vivo? Yo mismo me 
pregunto ahora cómo pudo ser aquello, y 
no me doy satisfactoria respuesta. Pero no 
es por eso menos cierto: la niña era precio-
sa y despierta, balbuceaba aus orimeraa pa-
labras, y su madre le enseñaba á pronun-
ciar mi nombre. 
—Estás apareciendo á ruis ojos por un 
aspecto enteramente nuevo. Tengo curíp" siami Allegar al flOí 
4 
e! Boletín Ofidal de ¡os Voluntarios y ol 
P iiut í- ;,Auiow d-íl tiernajhrlo festivo E l 
ffltimélapo. 
CLASKS PASIVAS—De Poroínd^z Brc 
mCtu: 
—iEa verdad quo te h;ui dado una bofe 
tada? 
—No oa verdad; han sido dos. 
—¿A tlf Yo to teola por un valiente. 
—Lo noy; pero no ejerzo. 
JUKOOS »K NIÑOH.— 
Placer, Locura y Amor, 
tienen los tres uau edad, 
y, para dicha 6 dolor, 
á falta do otra labor 
juegan con la humanidad. 
Y no vale resistir, 
ni volver ceño por guiño, 
ni apreeSarso íl combatir: 
.f, (pilón so enfada coa un niño 
que nos Invita á reir? 
¿Veis eee jrtvon doncel 
retratado en ol papel? 
Era sencillo y modesto, ' 
y mirad cómo lo han puesto 
de t«,nto Jugar con él. 
Manuel dd Palacio. 
Nuavo ESPECTÁCULO.—Con las llamati-
vas frases de "¡El Pollfemo del Siglo X I X ! ; 
el gabinete do los testigos Invisibles; la fo-
tografía con colores y movimientos; la na-
turaleza aprisionada por la cioncia,^ so a-
nuaola una diversión óptica, que sirvo de 
sotretenimieato para los niños y do ins-
trucción para loa adultos. E l citado Poli/tí-
»o so exhibo por tandas, on la Calzada dol 
Monto, número ü: do 7 A 10 de la mañana 
y do 11 á 5 de la tardo. 
¡La gen to moñuda eotíl do enhorabuena! 
VACUNA. Se admluiwtra hoy, miéroo-
lee, en la sacriotla do S. Nicolás, do 2 á 3, 
por ol Dr. M. de Hoyos. 
En el Angel do 1 á 2 por oi Dr. C . do 
Hoyos; y on ol Centro do Vacuna, Empe-
drado 30, do 1 á 3. 
GALBKÍA irüToaKÁ FIOA.—Atontamen te 
invitados por el señor D. Narciso Mostré, 
hemos visitado ol estableciraionto foto-
gráfico, situado en la callo de O'Reilly, 
ene! quo no han introduoldo grandes re-
formas. E l local que auteu ocupaba la ga-
lería, ora sumamente pequeño, y en la ac-
tualidad puedo decirse <ine en uno de loa 
mojoree quo ox\»i.erj «n ln ll.iluaa iV"mso, 
quo es como vulgvirnvonl'o lo llara;>.u BUÍ 
amigos, no ha omitido gustos do ninguna 
claao para adquirir loo meloroa n n a m o i . 
fotopfráílcos, fliondo uno do g n ú mónto el 
destinado A retratar Á los nlúo. AdmuAn 
de oato, dicha g-iluría cnonta con oper.irion 
Intoligoutcs, tauro para ol trabajo do ln ca-
sa como para el do las oallea. 
Ea ol «alón principal so ven muy buenas 
muflatraa de fotografías y retratos al cra-
yóa, oocoutrándoBoontru olios A de ü l,'o-
lipe Poey, y el do la deeiTiaoIad i señori-
ta BlancA Qómez. También se extiioeu en 
ol raiamo lugar cuadros al óleo y aouure 
las. 
OÍGASE LA L U Z—U n suacrlptor anti-
guo dol DÍARTO nosoBoribo raanifostándo-
nos qao l i las cuatro y mudia do la madru-
g;if!a del martes, viniendo por la calza-
da del Monte, del barrio dol Pi lar p.ira 
la Habaua, so encontró complutamentu 
obscuro el tramo coraprondido desdo el 
Puente de Chávez íi la calle de las Fi-
guras, así como todas las calles traos-
versales haota Han Nicolao Nuettri) coran-
- nloaate dosoa sabor ¿á qiió hora SH empie-
zan á apagar los farolea del alumbrado pú-
blico por acuella oxtonaa barrUd 'i, y «l os 
razonablo mantonor lao callea como boca de 
lobo, exponiendo á los trauaountes a un 
aaalto á mano armada, á un robo y á otros 
percances por el estilo? Contesto el quo 
pueda y sepa, quo nosotros, como Pllatos, 
nos lavamos las manos. 
SociitDAD DE AMIGOS DEL PAÍS —Es-
ta sociedad celebrará sesión extraordina-
ria hoy, mlórcoles 22, á las ocho do la no-
che, en ol local do costumbre, con el ex-
elusivo objeto de proponer la admisión do 
rocíos de mérito; y concluida dicha sesión, 
se reunirá on Junta general ordinaria para 
tratar do los partloularoa quo á contlnua-
olón so exorosan. 
Lo quo do orden de la Presidencia, so 
publica para conocimiento ganoral y do los 
Beñoros socios. 
Habana, abril 20 do 1891.—El Secretarlo, 
José Várela Zequeira. 
Orden del día.—Informes sobro privile-
gios. Comunicaciones de las Socoionos.— 
Comnn^cacionos varlua.— Sobro cobro de 
un cródlto hipovecarlo do la Sociedad.— 
NocioDoa. — Admisión do socios numera-
rios. 
"ADIOS, ILUSIONES MÍAS." -A«í 80 titu-
la un bellísimo danzón para pUno, quo a-
oaba do componor D. Podro Mannel Fuen-
tes y que ha pubüoado la ooooolda caaa do 
A. Pomares y Conipafifa, Cuba 47.—íioco 
mend&raos su adquisición á IOÍ inarmóni-
cos. Y gracias por el ejemplar del mismo 
con qno se nos ha obsequiado. 
GLORIA V PROVECIIO.—Como el tabaco 
y « azúcar do Cuba, como ol cafó Moka, 
como loa vinos do Palomo y Chipre (m ülo 
tempore), se imponen ya al aprecio dol pú 
blico habanero loo POLVOS y ol ELÍXIR 
dentífricos del Dr. TaboadoU. 
' Bien morocen unos productos tan osern-
pulosa y esmoradamoiito preparados, tan 
ricos on esencia y buen gusto y onvasados 
tan artlRtlbwnetite. la prodilocción quo lo 
disponga el bollo aexo y la creciente do 
manda que do olios haco ol oomorclo, ma 
ravülado de m couvnmo. 
El elixir del Doctor- Ha do pasar á la 
HiHUrriu,- Pues da á Tabondela gloria—Y 
provecho al comprador. - Y no hay pueblo 
ni aldehuela, -- Caserío ni estación,—Que uo 
noon con profusión—Loa jpoiiws do Taboa 
dola. 
Loa OIEOOS FRANCKSES.—Eü Ft&IlOlft, 
donde existen 30,000 eiegoa, so ocupan ac 
tualmenk) en reforraur ios métodos do es-
critura y do lectura quo empican aqae 
líos. 
L a prensa francesa reconoce la necesi-
dad de mejorar las condiclouios de lat oa-
tandas do los ciegos, para hacer m ŝ l'e 
vadera su triste suerte. L a osoritur.t Brai-
Ue, que se emplea en la actualidad y que 
consiste en una combinación do puntos sc-
laojanUía á los de las fichas de dominó pa-
ra representar la» lotras del alfabeto, los 
acentos, las cifras y lao notas musicales co-
mo loa puntos y traaadoa do convención de 
loa telegramas, eo algo imperfecta y trata 
do reemplazarse en Francia por otros sis 
temas m á s rápidos para, la enseñanza. 
Mllo. Mulot, directora del Colegio de 
Ciegos de Angors. ha inventado un método 
rnáa rápido que el de Braille y que consisto 
en la unión do los punto» relaolonadoo do 
tal modo, quo so presenta hecha la traduc-
ción do laa frases do aquel sistema. 
¡VI. Logludlc, diputado de la Sartho, no 
propone gedtiooar la formación de un grao 
colegio de eiegoí), on el que so dó á éstos la 
enaonanza completa por loa medloa más r(l-
pidos y fíieil«B. 
POLICÍA .—En la callo del Prado esquina 
á Virtudea, fué detenido el moreno Telea-
foro Tronco«ü, el cual era peraeignido á la 
voz de ¡atoja! por varios individuos, acu-
sándole uno de éetoa do haberlo propnooto 
para que lo cambiara once fraoolones de 
bllletH do la Real Lotería Ternero 12,231. 
estando auplantado el último número. £1 
deteuido fué proneuftdn el ¿ño próximo pa 
aado por el Sr. Juez dol distrito del Oeste, 
por igual delito. 1¡1 celador del barrio, ,an 
te quien fué remitido ol moreno Troncoso, 
levantó acta de todo lo ocurrido, y con ella 
dió cuenta al Sr. Juez de la Audiencia, Jun 
tamente con los billetes ocupados. 
— E l pardo Joeó I.jabol Martínez partici-
pó al celador dol barrio do Guadalupe, 
que un moreno quo se halla preso on la I a, 
oel por ol delito de hurta, le había oataudo 
varloa muebles quo dejó comprados en o 
na mueblería en la calzada do Galiano ée 
quina á San José. 
— E l colador del barrio do Pueblo Nuevo, 
puso en conocimiento del Sr. Juez do guar-
dia, que D. Domingo Marrero so lo presen-
tó á la una do la madrugada, manifestán-
dole quo hallándoao un la calzada de Be 
laacoaln ae lo acercaron «ola Individuos, 
dos de elloa blancos, quiouoa despuéa do 
derribarlo al auelo lo despojaron de 20 po-
aoa en billetea del Banco Español que lle-
vaba, procedentea do cobro que había hecho, 
de la panadería do quo ea dopendlonto 
También le quitaron dea cajetillaa de ciga-
rros, dea do fóafo roa, una cuchilla, un pa 
finólo, nu clnturón y el sombrero, Ds las 
averiguaciones practicadas por la policía, 
aparece esto bocho dudoso; que el partici-
pante ha sufrido prlaión otra voz por ol de-
lito de oatafa, y quo on la actualidad so ha 
lia circulado por doa juzgadoa. 
—Al transitar por la callo de San Rafael 
entro laa do Aramburo y Soledad el more-
no Alejandro Cruz, tropezó con una piodra 
y cayendo al auelo sufrió la fractura dol 
brazo izquierdo. Conducido ol paciento & 
la casa de socorro do la segunda demaroa-
cfóu, se lo hizo la primera cura por el mó-
dica de guardia, certitícando ésto que la le-
gión era do pronóstico grave. 
" E L A C E I T E D E HIGADO D E B A C A -
lao preparado por Lanman y Kemp y el 
pectoral do Anacahaita aon loa doa remo 
dios por excolenoía para todaa laa enferme 
dades do Ja garganta, el pecho y loa pul. 
29 
I Com > do costumbre, con los calores van 
j á volver lc'« c-iUeon, diarreas y disenteria? 
y conviene Hcñahtr que ol námedlo Indicado 
I on estas dolet oias como en la colorína al 
e.o pozar, lu» gabtr i t la ó hinchaz<tm-a del ê -
tói.nairo, está en :a CREMA DK BISMUTO DE 
GRIMAULT Y COMP. 
Curioso caeo es en verdad el ver verífl-
carao en un vaso ol fenómeno do lo diges 
tlón de la carno y do 1<»8 aMmont-a como en 
ol estómago; fAoll ea verlo tío embargo con 
\ii pepsina rtrui/saíto de Chapoteau. Basta 
colocar la carne picada en contocto con os 
ta pepsina en un vaso de agua aeldifleada, 
á la tomporatvra de 40" que es la del estó-
mago, la carne an liqueface, la parte solu-
ble (peptona) es la quo pasa á la sanare pa-
va mantonor la vida, y la parte Insoluble la 
quo diariamente ellminamoa. Por esto, 
cuando el estómago no poseo sofíciente can-
tidad do jugo gástrico para digerir por si 
solo loa alimentoa, basta con tomar dos 
porlaa do popalna do Chapotean para acor-
tar la digeatión y aupriralr los doloree de 
cabeza, gasea, pooadéz do eatómago y laa 
congentionoe que de ello dimanan. 
Loa jóvonca, tan Imprudentes como llge-
1:00, 00 entregan en brazos del placer con la 
Irreflexión de sus pocos añoa y la irreslsti-
blo impulsión del deseo, y luego so quejan 
amargamente de postración, dolorea de ca-
beza, malaa dlgestíonea, falta do actividad. 
Felizraonto, ese estado no ofrece gravedad, 
cuando no hay froouontos rolnoldenclaa, y 
desaparece con algunas CÁPSULAS DE 
SULFATO DE QUININA DE P E L L E T I ^ B 
que ol Dr. G U B L E R ha llamado el prime-
ro de los tónicos; contienen el auífato puro, 
y al contrario do 'a:? pildoras y grageaa (pie 
cruzan el estómago y IOR Intootluoa intac-
tnf, so disuelven con rapldóz y dejan aentir 
ana tonlllcantoa ofeotos. 
LAS PRIMERAS A U T O R I D A D E S MK-
dloas recomiendan el uso do la EMULSIÓN 
me HCOTT en todos loa caaos en quo oatá 
indicado el neo del aceito de hígado de ba-
calao. 
Dr. Núñez de Vlllavlconolo, Profesor pú-
blico df Medicina y Crujía en esta ciudad. 
CERTIFICA: Que hace algunos añoa vio-
no mando en su práctica módica la EMUL-
SIÓN <in ae. Ite do hígado do bacalao é hi 
pídoHtUoe do cal prepatada por loa eeñon-a 
8C0TT Y BOV. MIC .u ai.H:cUm6« del apan.to 
Rsapiratorl», Ktiorófulau y Raquitismo, ob-
teniendo reeu'tados bastaole oatlefactorloa, 
por lo cual no duda rooomendarla como un 
buen preparado en loa catCM on quo o«tá In 
dic.do el uso dol aceite do hígado do ba 
cálao. 
DR. NÚRF/, DI VILLÍVVICBNCIO. 
Habano, Diciembro 30, de 1886. 18 
Sociji i ¡litó w m t 
LA PALMA: hace Su-
des casimir lana puraá 
nueve pesos. Muralla y 
Compostela. Habana. 
C n. m A l . 
CHNÍIIO fJspnñol de la Habana. 
El domingo 2(> <lel corrionte, á las doco 
dol día, ao celebrará la junta gonoral onii-
n iria del torcer trimostró del presento año 
social, con arreglo á lo dispuesto por el ar-
tículo 35'.' del Reglamento, y cumpliéndoao 
laa preserlpeienes del 42' 
Lo quo de orden del Excmo. Sr. Profti-
dento se publica para conocimiento do to-
dos los Boñoroa sooidb. 
Habana, 19 do abril de 1H91.^-E1 Secre-
tario, Vcdro Miralles. 
G P 7-21 
ORONIOA R E L I G I O S A . 
^ D Í A I J Í T O E ^ I ^ I U I L ^ 
Kl CirnnUr eitá cu el Mnoserrate. 
SautoB Sotero y Cuyo, papan y LconMcn, mftrtiroH, 
y Ntra. Sr». dn la' AoKUktiiis, 
San Leoni'lon mártir.—Kti la uiudud do Alejaudría, 
nadó pjr loa ufion 190 du . l o « n c r i « t o ni l l a t t r e m á r t i r 
I . vniiden, pa i lre del r̂x-udo orador y imblo profundo 
OrÍKeuea. Kra San Ldonidun, una de lan prinulpalua 
pnrtonaa do Alejandría, notable tanto máa que por IU 
p o i ' u i ó n , como por las excolenton perfecciono en (¡ue 
b r i l l a b a con todo genero do v irtudoxcrit i t iaDas. Tuvo la 
faMtltnible dlotu ^0 contar entre BU» hljoa al Ilustre 
Orf^onnfi, uno de los máa graudoi talenton qne Lan 
Ihiiiiinndo al niumlo. 
Viviendo tr tnqallo nnettro aanto Leónides en oom-
parnado su lamlhu, di.frutando un aHiab'.u paz de la 
Ifraota del Señor, y vMndobo rospotario d<i todos sus 
ooucludadanos, «ulm» ni inijiorlo .Sovoro, enemigo 
cruel de loa crlstianoi y torriblo poMegiiidor do l a iglo 
• l a . Kn osta porsecnoión, ol v i r l i u i j O San Lootiidos 
fué decapitado por la fe do Jesucristo, locando la co-
rona do mártir. 
FlFHTAM EL .HIEVKS. 
MIBAH BOI.KMHEF. • Kn l a Oatcdnil la do Torcía á 
las 8 y eo las domás ígle^taa las do costumbre. 
Coran DU MAUIA.-Día 22.—('orreupondo visitar 
á Ntra. 8ra. do los Desamparado» on el Monserrafo. 
I G L E S I A 
de San Francisco de Paula. 
K día dul corrionte, á las cinco do la tarde, se 
bi«r i I Ijandera para anunciar (|uo comienza el nove-
nario del Kloriotío I'atriarc.". San I'Vauclsco de Paula. 
• A las ocho do la mañana dol 23 y de los dias si-
guionto», se celebraKÍ niiBa solomuo, con rezo de la 
novena y gozos cantados. 
El sábado 2 de mayo á InH (¡i do la martina, so ad 
ministrará á laa on(<-rmas dol Hospital, U Sagroda 
KooarlBtU, conformo so praotioa anualmente. Por 
la Urde á lan siot* se carttarú la gran salve. 
Kl domin^'i bigniento. á las nuevo d» la miñana 
touárá éjfeatc la gran tiesta con panegírico á cargo de 
un elocuente orador. 
Laorqu^+u CHta ' áá cargo dol reputado maestro don 
Jo .11 U V idiooo 
Terminada la tiosta so permitirá la entrada ni hos-
pttál íi todiis la» porsonaa quo dosecn visitarlo. 
Habana, abril 21 do 1891 —El Capellán Adminis-
trador, Mipuol de «olivar. - i?^ 8-21 
i 
E . P. D. 
NUESTRO HIJO FERNANDO 
H A F A L L E C I D O . 
Rogamos á nuostroo amigos se sir-
van acompañar sn cadáver al Cemen-
terio de Colón« cuyo acto tendrá lugar 
á las ocho do la mañana dol miércoles 
22 del corriente. 
Herminio G. hcyva Aguilera. 
Itumana López Trigo y Pezuela. 
Casa mortuoria, Jcaús del Monte 377. 
dP" No se reparten osqnelus. 
4709 la -3 l 1d-22 
E . P. D. 
Debiendo hacerse sufragios en la 
i^'v/ia del Vedado, á las ocho dola 
mañana del sábado próximo, por el 
eternovdoscanso dol alma de 
LA I I / n i A . SUA. 
Doña Joaquina Rodríguez 
de Lamigueiro, 
su esposo é hijos ruegan á sus amigos 
qno los honren con su asistencia á 
ose acto. 
Abril 20 de 1891. 
4771 1-92 
Sr. Director del DÍAIUO i)K r.A MARINA. 
Moy r - f ior rulo: Debor mió nu, dninoi.trar páblica-
mei-ito IMÍ a^radoclmlento hacia aquí lias personas de 
las cuulos Im roelbidp grandes beoeíloioi. 
El caso es, Sr. I>¡roctor, quo fliendo rocíen llegado 
de la pondisula y encontrándoiao en esta capital de la 
llábana, caf enfuriuo do una tluxlóu gangrenosa on la 
boca y ora tan rebelde la enfennoJad, quo desconfla-
ron de mi curación algunos niédh'os do más nombra-
dla do esta capital, cuando recurrí con el Dr. Rojas, 
el cual con dos moses ba hecho completa m: curación. 
Y ya bueno lo doy públioamonto las más exprosivas 
gracias quedándole reconocido toda mi vida, S. S. Q. 
B. S. M , .íuan Vall-Ilo«ora. 
4810 3-22 
• m m AFÍSO m m n w . 
Con motivo do haberse Imitado por vnrias fármac os 
de esta capital (entro ellas la titulada ".-«an .luiián," 
sita, en U calle díi Hiela ó Muralta. nrtmoro !>», esqui-
na á Villogi*, dii la propiedad del Ldo, D . RalmnnJo 
I-arrazábi-.l) las marca-» dy fábrica úe varios produoton 
famaodutioo? como la Zarz «parrilla do K m á t n n j 
Polvos antihelmínticos de Hotn, qne se hallan reg''£-
tradas debidamente con arreglo 6 la Leí: .ilación vi 
gento sób¡v. m»;xas de f brica, hemos llevsdo á los 
tribunaleo á los imitadores; reservándonos el ejercicio 
de las acciones criminales ouo nos asisten. 
Prevenimos, pues, al públho para que no se deje 
sorprender per imitaciones como las de la ya referida 
farmacia "San Julián." 
II .b.ni i , abril 1S d> I>91.—Ldo. M. de J. Arcautó 
y l l i :n ández. 4890 3a-21 6d-22 
GRAN MUSEO 
DE F I G U E A S DE CERA. 
E l máa grande que se ha visto en la Ha-
bana. 
Exhibición diaria do (i á 10 do la noche. 
B E H N A Z A N" 3 , 
PLAZOLETA DEL MONSERUATE. 4B21 ()-18 
M A D R I D . 









































































































8© paííHii por 
Salmonte y Dopazo, Obispo 21. 
' I 672 3 21» 3 2«(i 
M A D R I D 
Abril 20 de 1891. 
5 5 0 1 
4 O O O O 
VENDHiO V SE PAGA 
por S A L M O N T E 7 DOPAZO 
OBISPO 21. 
C 5H» 6a-20 Od-21 
Abril, 2 0 , 




























































Se i m g s m 
Han Rafael n. 1, 
Frente á J . Vallón. 
MTOTJEii MÜRIEDAS. 
Cl 573 Sa-2l 2d-3l 
Abril 20 
1 3 0 3 9 l O O O O 
1 6 4 0 5 9 0 0 0 
Vendidos por esta casa y se 
pagan en el acto. 
ftían»iel Ontiérrea, 
«•alian» 
í,: 568 3a-20 2d' 2 l 
11 

















































































































































































































































PREPÁíUM Í'OR LARUAZABAI. HIVOS, FARMACEUTICOS. 
Ente X . l j i t ™ i * . * t t H n . l . . 1 :ione y» m a p v a M M , n i n g ú a otro modlcmooto d.eo ol»e. h»logrado en Cub». Verdad e. , u e . 6 prepara con eepeotel onldado, j tealead. en eoenla la» 
condicloDon M eHo • p « b «M | f ^ » £ * é ' S ^ f S^íSSSfi ' jLéMéi M t á t lo» adelantos raodornoado la ciencia, M aheorbldo con «urna rtlpM.i «nía n n « i » y la «omtaot* Impregnaeión d« to-
El eltracn, flu do do í',:""";^^;"1^ maligno, y con.Mtuyo «1 T E M P U R i N T E y ORAN DKPÜRATIVO do la S A N G R E , qn« pr«H6r«n y r««o-
^ I X ^ ^ Z t * ™ ^ <>• S E L L O de G A R A N T I A 6 MARCA D E F A B R I C A dd m.rg.n en cada M 
^ ^ . ' ^ " S ^ ^ t r ^ ^ k C 6 4 0 10-U | _ 
P L A Z A ~ D E T O R O S D E L A H A B A N A . 
E L D O M t m a o 26 í S j S S m , a R A N CORRIDA A BENEFICIO DE BWRIQTTE SANTOS, TORTERO. 
D O M m 2 6 i t u m m m TOF.OS, ENTRE ELLOS DOS ESPAJIOLES, ONO DE MIÜRA Y OTRO DE NAJÍDÍN. 
EUienelidndo tiene de madrinas ¿ r » c o r r f d a S Teresa KManilU. y Mora, ¥ Klrira Oon.in^ez y Campa, D" C.rmelina O U m m ü i y «nraB.n., »• Emeatln. 
Baqnere y üd..«« y IV » ^ ^ 7 4 ^ c ^ | n r * ^ A ^ ^ t<,s toros, todo» de buen frapfo y UWhM libra», íineüon verse en los arrale» de Montesina, calle de la Unlversld d, ndmero 30, 
de»de el miéreolcs en adelante. ESTRADA DE SOMBRA, $4; IDEM PE SIU, $3. _ ||||| 
SOHTBO 3.366. 
EN E L B A l i A T I L L O 
PUERTA BE TIERRA 
fie ha «éndl ío paHo de! 
N . 5 3 6 9 
PREMIADO EN 
y adomád vatloH de iflOOO y de $500. 
Egido n. 1, esquina á Muralla. 
V I L L A R Y CK 
4710 4a-18 4d-19 
A N U N C I O S . 
p ncfr"cioe jo -
prpetiBaa n»c<v-
•i • con-
>, D riin vtt6u 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
De 8 do la raañána á 4 do la tarde. 
AMARGURA 74, 




C O S R A L . B S N U M E R O 4 3 . 
D*atruye grudualm-nto ID carie con «gento* quími-
cos sin proúucir dolor y mn peligro alguuo. 
A p l i c a r u n cauterio, i í a r a quitar ol 
dolor de muelan ó dientes, ^.aabju-
y o n i o la carl.3 gr .-í.ttUi«imnnto, solo 
v a l u s U N P E S O billetea. 
Orifi-aciou»!,, ompastes y po?t.izoí, preci a módicos. 
4787 5-21 
T \ U GALVKZ GUILLEM.—Uura ladical garan-
A.yt iMdi 'lo la «If lia, herpe», veneren y cualiiuier 
i impure.Ta. Antea dol mes la cara <5 una notflh'e 
orín Idem de las impoteMoiss y peidida« semlna-
leoT O'Reilly 1W. Gnliifiete Ortopídico. 
C m 10-18 
R , Ca l ix to V a l d é o 
DENTISTA. 
Ha r«i'iblecidn re gabinete en la eslíe de San Nico-
lá« n. 27, donde se otrece dsus amigos y clientes. 
4142 lft-8 
liSOMCÍON DS U SOFJSMÜ 
Hablí+judu (ieBcubiei'tu un romedi" aonol-
llo que cura iudüfectiblomento la SORDERA 
en cualquier grado y destruye inenáitaneft-
fi(|a$B i«)8 ruido» do la «¿abeza, tendré el 
g^aeít) de mandar detalles y tautiiuoijios gra-
tv.fl, A todos loa qu© loeoliciien y deóoeji - r -
rarae. Dlaguíiamcoo y consejos gratia. Di» 
ngírse al Profesor Lnamg 3íork. Clínica 
I . Líxguna« número lo. Habana. 
(vinisultae diarias dé 12 * 4. 
4419 17 1.5 A 
ACOSTA uím. llf. ^.on-.t de consulta.-le (.'Uce 
4 B ü a . TSapooLNiidn'i . v , r ; . ; ; . •.r-.n.ariaE, Inringoy 
.ISO 1 Ab 
L o s paga on c l acto 
Manuel Gutiérrez. 
GALIANO 126. 
C57I 2i-22 2d-21 
Vendido entero en la ridriera Mente 197, acoesoria. 
líecuérdeíio que en la mlf-ma se vendi<5 el medio mi-
¡Jíji ¿a el Borfeo de jííavjtíftd último—Tomás Lópeí, 
CALIFORNIA. 
E l próximo ÜJlAN SORTEO se celebraré 
el día 5 de mayo, siendo BUS premios los 
que expreea 1H siguiente: 
LISTA D E PREMIOS. 
1 Premio mayor de $ «0.000 $ fiO.oo* 
l Premio prinripul •!« 20,(300 20,000 
1 Prerain priuo pi;! de 10.'XH) 10,000 
' l Ptíimlo grande do 2.000 2,000 
3 PrcmloH de 1,000 3,000 
« Premios de 500 3,000 
20 Premios de 200 4,000 
100 Premios de 100 10,000 
.'UO Premies tJe 5Í> 17,000 
554 Premioa ¿e 20 11,0^0 
PREMIOS APROXIMADOS 
150 Premioa de $fii), aproximaciones al 
premio do $60.000 9,000 
150 Premioa do $50, aproximaciones al 
premio $20.000 7,500 
150 Premios de $ 10 ¡•.proximacionss al pro-
mió de $10,000 6,000 
799 Premios tsimlnales de $20 jiue ae de-
terminarán por las dos últimas cifras 
del billete que obtenga el premio ma-
yor de $30,090 16;98C 
2276 Premios qve haran ttn tot&l d a . . . . . . . $173,560 
PSEOIO: 
&* 4 poses di eatero, 2 el medio y 
1 e l caarís. 
a, y d aj-ig 
Dr. José María df» Jaureguízar. 
MEDICO-HOMEOPATA. 
Curación rudical del hidrocele por un procedimien-
to sencillo BÍII extracción del liquido.—Especialidad 
en fiebre» palúdicas. Obrapta 48. C ÎSl 1-Ab 
DR. JIUNOZ BU ST AMAN TE. 
MEDICO-CIRUJANO. 
Reina nám. 108. Conanltas de 1 á 3. 
Koi-ibo avieos en la Farmacia La Reina, de 11 & 1. 
C 484 25-3A 






filUloan. r. i . 
E l Dr. F E R R E R Y M I Y A Y A 
ha triíslcdado su jrnbinote 
A LA C A L L E DE R1CLA O MURALLA N. fifi, 
al lado de >!i hoifca «le 8 A i T A A N A , 
y da conenltas gtiííh lod' s loa dfr.f; de 11 C 1 de! día 
y da 7 á 8 de la nocho. 
Hace presante á los enfermos itel pecho que el tra-
lamieTito que emplea está ilimdo los raejori.» resultan-
do», aún en loa casos mfís difíciles de curación. 
Tanjbtdn dedicii, .ion eipecialidad á la curación do 
nfiiu. S721 22-1 A 
PSrHBK MÉDICO RBTIBAÜO DB LA ASKAJ>A. 
Es^oolalidad. iínfermedai!'.-* venéreo-Dlfllltíone y 
afeocionee d.> l"". f'onsulÍAa de 2 íí 4. 
TELEFONO 1315. 
bn.497 ^-Ab 
E S P E C I A L I S T A 
En onferinecí ftde^ del pecho y de niños 
Consultas de 1 á 3, San Miguel 110. 
C n. 477 Gratis paru los pobren. 1-Ab 
Dr. AUierto Colón. 
OIKUJAI--0 IIENTI^TA. 
Ha trasladado BU ^sbínéte quirúrgico-deiíUl á la 
Iftíie da U Salud n 39 j f i 9 1 , _ U-^SA _ 
DR. H E N R y RÓBELDf. 
ENFEUMEDADÍÍS DE LA PIEL Y SIITILÍTIOAS. 
De 12 A 2. Jesús María ín. 
fí n. 476 1-Ab 
A B O O A D O . 
Empedrado H. Telefono Í M » 
<M7f) 1-Ab 
Ha!V.e] tíhH^Maceda y Nayarro, 
líoctor m Cinijfa Dental 
dol Colorió de Penaylvania é 'ucorporado á la Uni-
versidad io ¡.i Hahatia Cunsnltasde 8á.4. Prr.do79Á 
O r. 48^ 24 3A 
Joaquín M. üemestre. 
A B O B A D O . 
Villegas ntini. 76. 644 313-17K 
perla y 
K O B K J V H A U S . 
El m -̂jor r coüB^itnTetlt<, , papara & todos los 
conoc idos p a i a c u r a r OÍ.OKO AXEMI/*., ES 
CROFCLOSM DtBBILHVAO • • - X l U I . , TC 
BSBOQb(te(iS«*i MI pr? IÍTDIO, UAQUITISMO, 
FLUJOS leu.;ürt^i«t.., y i . e-.o. teivo», INPAR 
TOS K auglioiirtu-i-, Sli- , &,(;. Ue v u ta en to la;, 
as boi ieas . 
C 518 15-1'>A 
HOMOS fiSEE, 
E L G r R A N B R A G U E R O 
ÜSí.SE 
351 E l i a s i r D e n t í f r i c o 
DEL 
DE. T A B O A D E M , 
D E L I C I O S A P R E P A R A C I O N 
l'AKA ENJUAGATOKIO DE LA BOCA, 
CON REAL PRIVILEGIO, 
para quemar bagazo vordo, (íonoctrtndoloB 
ooí iod» ola»M de oaldéw*!, ^ o" í*8 
dorHB Fleke., maUitubplftreflj do acero, y uo 
coiiRUucf-ión cxcclonüe. Lo*» Lornoa y las 
ealdoran Finki* aon bastauto «onooidoH on 
esta lela, (línjolondo gr#qdffto<MI ó Iximo-
diatas vontajan A los Haoondadoe. 
Kan fabrioado» hurnu* que entren dentro fle «ui prlvi-
legiot 
Desmenuyadora de caña 
Z*JL I S T A C I O l S r A I - , 
íevonción tarablíio do Mr. F i ke y favera-
blenl^i ' " ooooiiidn en esta T;da. Sus ven-
tHjr.H Mtifeti * TÍt^í puoa el «umei to 
quo proporcjf.rft on Ja exlracdón del gua-
rapo, uouumto oonaidcrublo v>n la tarea y 
¡i¿r la llave di> nvgnrida.d qn-̂  evita las fro-
oupntes rotura» eu el trapiíhe, que tanto 
perjudlcau a los ü.-oondiidog, 6<»n olrout-s-
tanciaH tau imparuni.es, quo baotan para 
,VO DENTIF ENK'O 
í JIIICJ '.íi!lel*4 
Di* venia 
cnrapetericii'., ni en nrrciob ni clanes.—oUnrlCWBU-
RIOS DK ROCA, los iiiciores 6 hi(riín)co« OOOoMm 
I ' '..liric^iníe—flhibineto resertado j. ira consnltas 
O'KeUly a o , ni re Caba y Agular. 
43on I M A 
E L V I R A R I V E R A 
PEINADOUA. 
Koc be órdenes en Amarguraíl«, esquina i Villegas 
E L ARCA DE ÑOR. 1777 6-21 
itfi 
| B A L S A M O T l r l l € 0 L 
Extirpación ín-r/"y 
C A É L é " 
Bryr , cómoda y efiiMis delifir-' 
Lf.OS. o .M) . DK G \ L L O , &c. 8(gi*«*lg] 
.„ ,)ié du la letra la inHirin': í(Sn quo aoumpafia á lo»Di 
ríl fiascos v t-e obiendrá n! Fes-illide ap^te^ido ¡NoCí 
^mancha! ¡No ensuci;.! ¡¡KXtTO NEGUROÜ tr 
^ Prepartdo iK-r Alfreuo Pórez-Carrillo, Suludlí 
ffiu.SR. Teléfono 13IH 1^ 
5] De veiita en todas las boticas Exíjuse el felloi? 
£« de garaulía. CP?; -14A [C 
FUEÍ» ARADO POR EL 
DR. JOHNSON. 
íV»!iti«>no 25 por 100 (!« au peso de 
carno de vaca üi^ori^a y asimilablfe 
inmodiatcment<v Pr&toiKéfity aon xino 
¡ nporior importado (lii •;eiamnnt" pa-
ñi este objeto, de un anbnr íaqiilfiito 
^ de una pureza intaobabioB, connti 
tiiye un oxcelente vino de poicra. 
TójniQO-roparadtfr que lleva al orga-
tiíamo lo'i ekMr.LUitiB noceHarío« para 
reponer aue uórd.j'l.v-. 
Indispenfablo A todoa loa quo nece-
slton nutrirse. 
aeoomendamoa «o pruobe una VOK 
siquiera para poder apreciar eua «ope-
oiaies coudicionea. 
A] por mayor: 
Brogoería deí Doctor John «o», 
Obispo r>IÍ, 
gy on todas las botioaÁ. 
C u. 46« 1-Ab 
m m 
PREPARADAS POR E L 
Dr. M. Johnson. 
(5 MBtígraffios ile ClorliiilraU dfi Oreiina M oaáa grajoa^ 
Lao GRAJEAS DE OREXINA del Dr 
Jobnaoti gozan de la propiedad par 
bic|llar de aumentar ol apetito bacien 
do á la vez más fácil la digestión. 
Un gran número de facultativos eu 
Europa y en América Im; tenido oca 
i.ión de comprobar lo^ maravilloso; 
efectos de esta eu.-'tanfla que adminia 
tirada al interior pr. ducc una annaa 
oión de hambre que exige para at.r 
^iuiefecba una caotidad de alimente 
mucho mayor que la usual. 
Ningún Bfntoma desagradable 6 no 
djto acompaña esia propiedad de bs 
GRAJEAS DE OREXINA; por ol con 
brailo, la di^entión «e bace mnebd 
mád anrisa, presentandoso do nutrn) 
ol aptí'.jro, y como consecuencia, é*¡ 
comidas abundar.tes y digetaionea fá-
oiles, el enfermo y cl desgan-ído au 
menta de peso, eiigordan, ae nutren 
iiK'uperandu pronto la snlud y bienes 
lar perdidos. 








Bííf XrTL-BCFDA HACE W AÑOH. 
ímj iof ib lo la (•ompelcuria con \a< en|.oo¡nl 
güero", M»m» BAaOi ¿rM uHld)» o« WR* 
nioleus, A jir»-ciO« ledacidos, > do con rej 




reoomondar esta máquina. 
Para más pormenoreH dirigirtto tínicaiu>Biite íl 
J o s é M a r í a V i l l a v c r d © , 
Apartado de Correos n-135. San Ignacio 40, altos. H a b a n a . 
COM BáDiCAl DE U S ffilMf^ 
«••18 
* ! F ^ C T U A D A S I N O P E H A C I O N P O R XTN M E D I C O . 
JPfaíla (suestji íiaflta efectuarse. O^KEI U.Y 1 <><>. 
Cn m 
.n^-i :.: ,...vx. ...r.j^uL-^ri~.irX,^ -rV-i-Vr'-r-
h \ MAS AWKADAJBLK, 
Li MA8 BAKATA Y JLA MAS HA UJDABLB. 
5^ r e n d e p o r 
LAN^E Y LEONHAKDT, 
SA1T IGNACIO 38, 






directas para cmniírar y vender njfiqninaB n u o T S » y 
uaada8 nin cobrar on BU HBO c o n i ^ i ó n Til sobr» proclo 
al comprador; thuo liara la venta un grau »urtldo de 
. máiiuinas, i uldoraa, boraiiaf, lornos, tala-
'Iro^. f-epilloii, rentíladoMf y un sin nñmero de otro» 
útiles, tubería" de hierro tundido deídc U hasta 8 pul-
Hadas de platillo»? todo A poco precio; pam informen, 
avitoj v cifrroopoüdoncl* dirifirpe < Oijrapla V*\. 
\KA 7-17 
surKKioK. í.r.cn nio m: n T \ \ I I I . T A . H F M I ; C; Í.KUUAU ÍHAKCA 
F A B H I C A i T T E S 
DE JARCIA. 
SAIÜD NS. 164, 166,188 Y 170. 
APARIMíO 121. 
H A B A N A . 
Unico acr̂ nl̂  ¡mra ia renta cn to-
da la Isla el Sr. Emilio Heydrich, 
Cuba 6a. 
Se ¡compra hcDfiqiî B <lc?flbrado en 
tófliis cantidades róft&do al conta-
ácL y se íacüitao desflbradoraR cuaii' 
do haya marha cantidad. 
• mi • i«2-i7n 
••- • . i 
. J , j ; ( j r j7MO DE l>» AN I ^ M E N T K l!i > 
- W J U l T J b i " 
Tcnoino«tófT>l)líu otras clases do c!niento!.,doiíao D O S P E S O S O P O ol barril on 
a,,,> M A R M O L E S . M O S A I C O S , A Z U L E J O S , L A D R I L L O S K E F R A C T ^ -
R I O S P O V O D E L A D R I L L O ' T E J A S F R , a N C E S ü . S y d e ^ l malorialcs de 
'a,HO P6 n » H n o . . . Egidlo 4 . - O o r r e o . : A p a r t a d o 1 6 9 . - T d l é f - | = t c 1 8 8 . 
^ — «w. T - »- r r — 
DIAMANTROEL 
E S T O M A G O . 
.̂ ^^ Diez aflOB de éxito. 
Kale maraTilloBO m6.licnin«nto u a ( •«^-«^.^ÍS' 
v iMttridttf) cura UB GA8TftALGlA8 I R R I T / C I O N K b , 
1)1 A KRIÍA8 y doniílii tr»su>ni09 d«l aparaUi digesuvo, •* 
ii.iiln de venta al prooio do $'¿ WÜrtéé caja, con dioE dostí 6 
InBtrucOiOn. «a 
Aneaba d<íl Narto ( S a n L á z a r o ) 1 1 4 . 
m autor íaolüta loformo». Dn.-ueiit m por oi\|aii de doc*ii». 
TWlbUu «o vendí, en la« mejoroí D'Wueitw V F0!'^™^a• 
d..la I M - . n n y d.i Provincias 
i i»! 
A CAOEMTA JÍ ^UCANTIL P l í F I IEBKERA 
XXfmiíb' d on léfS ora uut.->riZ!ici<.>n del Gcbittno. 
Sol 97 ¿nqúina á Villeg'nB. 'ULOB. Idlomr» luglé» por un 
atafeiná prácticój g^ncVÍo y eflcuz CluHee on la Acá 
deiuia y á domicilio PtiiiR'Onos móillcao El DiiTCtor eo haco cargo timliién de la coiTeapoudeucia en inglés 
y caatoilano de cualqui'-r eacritorio 
4778 If- 21 Ab 
CIENFÜEGOS. 
l l e c o m e D d a l i l e yaitlicable sin 
excepcíúii» A todas las indus-
trias que se establezcan. 
8e garantiza su nn^jor resul-
tado en cualquier preparación 
Se Tende en pinotes de 173 galones 
y irarraiones de 4*9 id. 
P é r e s , M u n i á t s g u i y C? 
(Agentes roprescntHntes.) 
JUSTIZ i . 
G 417 7«-l A 
T A M B E S M R E l O J E B l ^ i - ^ ' M , , 
1 0 2 O B I S I P O 
Uay un inmonHo surtido de pron^rhi y reloj^fl do tedafl clasea ¡i pr".c\o« queJJ0¿;y 
coinpoteucla poelblo, y oouLanda con IOB mejores artistas tiu sa« tallo¡-6fl' ^ ^ ^ . . ^ J 
claa^io joyas y eupflcialmente las de piedra» finas, pues thno los mejores dUmamlBlas y 
pl'i, EnBreloie8 se baeen toda clase de oompoRiolonns por difíciles que sean y de í«r lo radoB 
que eetón, dejrtndolos como nuevos y garmUzándolos por un año. 
102 O B I S P O 102, P r i m e r a c u a d r a . 
GRAN TOuEGIO 
UB 1°. T 2? ENBESANZÍ DE l? OI-A8E y BBCÜBLA JJB 
PARVULOS. 
ÍUndador , Propietario y Direetor 
D O N G A B R I E L E S P A Ñ A , 
LDO. EN V LOSOFIA T I.ETUA8. 
la líutíia 120 y 122. 
4662 10-19 
ACADEMIA BE REPASOS 
E S T A B L E C I D A E N O V I E D O , 
BAJO LA DIUECCION UE 
BonPanlÍMu Áíyaré/ Laviada, 
L<lo. cu !>-rech'. 
Su euatüau tO'ioH la* asigMiMiraR de la FACÜL-
T á D D E D E K " (-110 y del BACHILLERATO á 
ios alumnos í.ficialüfi y librou. 
Su admiren internos 
¡'ara informes, y níplamentos entenderse con D. 
Santo» Gartfa, /• miftad 12t. Habana. 
tfifiO 15-15 A 
PARA E L PA HUELO 
\ R l G l A U D Y Cla 
rKBÍÜMIHTAK BK LAS COUTKB 
do rj¡3pa¿a, Grecia y Holanda 
ESENCIA : 
EXTRACTO 
I j i a o r o c i a . . L i l a s d o 3 P e r s l a . 
G - r a c i o s a . 
I P e a n . d.'R3sK>aíjn.o. ^ o n c i U o t D E C o y a l . 
K - o s O d é l . 
d o s B o l o . 
JABONES Y POLVOS DE ARROZ 
S, Í KP y i v i t n n e , P A R I S . 
m i l i BE LETilIM 
U N A P H O P B C O R A 
de cnseñpnzH elemental, cou título, se hace cargo de 
la instru«oión do niürff ile cinco ocho aüos. Galle 
do laa Animas número 49 
4655 i-19 
E L SEGUNDO ASEO. 
Grau tren do l o I r l n i H , pozos y sumidi ros de Tomá» 
R'viifc;uez Situiulu FigoiM eíqulna K« craiiza, este 
bs-̂ n Irts tralisjos i.'iáí biratosque otvo ninguno î n 
UNASRTA. EDUCADA EN LOS MEJORES elegios de Europa, so ofre.-o para dar clnnes á 
douiicilio 6 en colegio-'. Aviso Gliiepo v San Ignacio, 
pdotería. , 47.08 
u cl iso á $ 8 éarretu, y recibe órdone* Cimpanario ca 
|u':ia(4 líeiua. hodopa; San Ignacio enquiña á L'JZ 
.empedrado ofqu'ma á, (".oni^o^tola. Iioduga, y además 
la pasta desinfectante gratis y aserrín suliciente. 
4779 4-21 
LIEM i m i m i 
UN COCINEHO DESEA GOLOO/ KSE EN es taMeciuiKnto ó casa particular ó familia que vayn 
4«iS2 4 22 á $1 btas., R i e l * 6 4 
48(10 8-22 
Lindas novelas 
por P Escrich; E l ' ' u ra d^AMoa 2 •oraos $?>; LH 
Caridsd OiMi.Mia 2 tornas í 5 ; La Mnjur Adúltera 2 
tomos $0; La Esposa Mártir ¿ Mvni M $6; La Vengan 
/ . i lím Keyis. lio»- L i i f i 2 tom^* ijiS; Mif>ieri"« df 
Amor 2 lomo» $5; La Paz AUua 2 t<»tiJ s $5. To 
diS empasliidas y «"'t» látuiuaí. Los podidot. d J. Tur 
luano librería La Universidad O Eeiüv 61. Habana 
4760 4 21 
una coe ncra. 
4838 
S E S O L I C I T A 
Aconta núindro 4ü informorán. 
4-22 
B u e n a e g o c i o 
Por no enfei'dor en el giro «e admita un socio inte 
liKonto 6 se voude un café bien situado y con balitan-
tes exii'cncias eu butn punto KJu l 14. de 10 á 12 
4K50 
m y m m . 
A L PUBLICO. 
! i hSEA COLOÜAKSE UNA CRIANDERA re-
í vicien llegada de la Península cou tmena y abun 
dante leclifl para criar á leche entera: es muy cariBo 
si con los niños: impondrán Prado 112, l ia Vizcaína 
4816 4-22 
DfeSEA GOLOGARSK UNA MORENA JOVEN de manejad. ra de niños con loe que «s muy cari 
C O N V E X A i U Y P L A N A S T A P R E C I O S 
• K E I L L Y 1 0 6 C 6 6 0 
— i — — r '• '*• '•' 
m m . m i i k y JOYERÍA. 
M E i m IIE ü iGi iEi c; m m , 
1 0 2 
4-1K 
• T — t - T — r — ^ 
FAP.ELll.iL0S ANTIDISENTERICOS 
d e i D r . J - d - a r d a n o 
L o s rosultsdon de esta medUmción «n «I tratamlonto las DIAKKEAS. ya proveí gnn 
í . •„,, „, ...i.'i.nií, .Uüiirri'i 'U* «lid m^t-do do vida, son tan cvlrteutei. que ratllarM de f » -
Z ^ K ^ c ™ i . d i ^ "•;: ;.!• LV IHSENTEKIA. i«. FLUJOS i w ü ; ™ INTEST . 
\ \ ! V< :í ñ n ilVv. .-M O, ri...d non ...Imuid.. fii.icio,.,.« , M ^ M n » * ' . r^tahledendo el denMle-
JNAIJI<Í.> se ven suoyuKaoon r'M" ' ' .„ . , , ....Un., i,1H i-üiiolonm Ana Hiivan 69 los vómitos >ie la* emba-
. imlente que íoompaf i i & están cnl'rm°.au ,"8• , , X ' „"„ "i¿0. «„„ „ , . n o d í r o s o auxi l iar de 1» digestión, fael-
raf-adas y descorapiiidctonrs "J1 , u >Kf>si AS' GASTK A LGIAH. ÍNA PETENGIA, haciendo rl.n.-lo lo» jugos nccvsiiiiofl alcstóinaguen los U I H I n i A a , UAOIIV/MJVTIÜO, » 
desparecer .1 P - 1 - ; ; ^ ^ llHtaB v f ^ ^ U o o . con o.t.blo.imlento público, certillcan: Q ^ ' ^ W 
,arac1om?r"com..ul:l ^ .-..lar b . onf.rI,V.d.dcfl del estómago. 1. «M »• T ^ G a r S a J o 
' i i i . i „, a I . . . M/.lin.. ir «Hrnlnii Ion ¡n^vori 'S olof O". (MI ln om» p ' VMIV Ol J 'T. IJ. ti' s* w a r a n u i » 
.̂.o tenemos «ido / j 1 ^ í r A v . • N r K l ' S M..i nu:.. .V de ubrit de 1881 - J o ó Sarr ia 
í0n>,A v r » I )r I,; . i , t G m ! r i l ^ - I ) r .los* do i H.lvivi -K. I'aiú Ld,.. An.u.ln.o r . ^ H . - D r . Manuel de 
- j L U u c 4 - - L d Rafael R. Kcay -Ldo Ganufo Valdós^Ldo. Ricardo Gonsucgra-Ld.,. Miguel Llov. t 
Do vinta ín todas las bueims farmacias y droguería, de U I l lo . F4hriea y venta al por mayor y menor 
BOTICA LA ESTRELLA del Dr. ff. Gardano, Industrift 34, Habono. 
T I N T U R A I N D I A ^ A T N S T A N T A N E A 
d e l D r . J . G - a r d a n o -
IndlspensaidA A loa barbero» y personan que tionon necesidad de ^p1"6,1* ,B^K^A'1 BIP,9'11E^1X 
CEJAS en DIEZ MINUTOS, sin degenerar on rojo ni alterar la organunolón del cabello. Cada estuche dura 
iu meues. 
Hn vendo en las farmacia» y dn 
LA ESTRELLA, del Dr. J. (lardai 
a» áo la l»lft. Depóiito ml olpal i por may r y menor: Botlw.
lustria esquina 4 Colón, Ilabnna. 4027 alt 13-" 
JARABE DE % h m DE n m MARÍTIMO 
de LA GAS SE, Farmacéut ico on Burdeos 
Todos íbfl mrd icos f,miceses envinn é ArcachAn, cerca de Burdeos, á 
los e i í f e n h o * déb^ep del pocho, para que respiren el aire embalsamado 
do sus pillaros y bolian la sávia que se oxtrae por el vapor del pino 
m a r í t i m o ; jv-.insadiuin'ihles principios bals/miicnsfion los que M.LAGASSE 
liri c n c c n L n rio oti su J i r a b e y PnBta do S á v i a de Pino M a r í t i m o , 
excelente: peolorâ B recetados dfc continuo contra: la Tos , el Res tr ia -
do , el C a t a r r o , la Bronquitis , la Ronquera, la E x t i n c i ó n de voa. 
Aon» :,id.i' fraco lleva la mam de lubrica, la lima y el sollo azul de G R I M A U L T y C", propietario». 
E n P A H I S . 8, Rne Vivienne, y on las principales F a r m á c l a s . 
E L I X I R D I G E S T I D dt P E P S I M 
DE G R I M A U L T Y C S F ' ; .u i ; í'S Élí PARIS 
La mayor parte de las afecciones dfel estómago provienen de la falta 
de juco cástrico en cantidad «uflciehté pura operar la digestión. Ll 
El ix ir de Pepsina de Grimau l y C \ deliciosa prtipáración 
que tiene la propiedad de sustituir en el hombre este elemento de 
la digestión cura ó evita: cn*Am„n.n 
Las Malas d l g e s t m e s . \ Los Vomitas , \ Los Ca lambres de E s t ó m a g o , 
L Nauseas y i * * A c e d í a s , La D i a r r e a , Los t ' ™ ^ 
Las Gas t r l t l sy G a s t r a l g i a s , ] l * Jaqueca, I Las Enfermedades del ¡ l i g a d o . 
Combate los v ó m i t o s de lasrmtjem enc in ta y l o r u l i c a a los ancianos 
' á loS Convalecientes.- Cada fraaco lleva <a fff/na y ol timbre azul de garantía de GRIMAULT y 0*-
Depósito en Parts, 8, rué Vivienne. y en las prinoipalea Farm&c^ y,Proque|riy| 
EL, MEJOR REMEDIO 
PARA CURAH 
las enfemodades del PECHO, 
ESCRÓPtrLAS, RAQUITISMO. 
Sa vende en las boticas y 
la-1 28d-2A 
S a r c ó f a g o s m u y haratOM para adultos y párvulos. 
Precios sin onipetcnoia, coavisne al proletariado. 
Z , j i i «, M K S-tnipayo. 4S27 20-22 Ab 
fN'i FRESAN ! ^ A I^S SEÑORAS. 
NO MAS (^A^AS. 
M^gdaleua Miroant, que tiene gran práctica fcn el 
ar e "C tcfiir el cabello, se ofrece á domic i l i o á las se-
ñ rub iiue «lesten utilizar sus servicios, psra lo cual 
c iei ta cnn «na excsleqte y acreditada tiotnra instan-
mitía de brinautes y pos i t ivos resultados. Recibe ór-
denes eu BU nuevo doBi i c i l i o , Obispo 113, altos. 
] 4685 4 19 
¿ E HACEN TODA CLASE D E VESTIDOS 
¡v^por figurín al gusto de Tss aeñoras, á precios módi-
cos; so corta y entalla á peso; se hace ropa blanca; 
también so d a n lecciones para aprender á cortar y 
entallar c o n peifección á precios convencionales. V i -
llegas 68, entre Obispo y Ohrapia, viniendo por O-
bispo la primera puerta del 58. 46j5 8-18 
IMAGENES. 
Se hacen toda clase de vestidos y mantos bordados 
en oro y plata, desde el más sencillo al más compli-
cado: además b<¡ retocan y componen imágenes de-
jándolas c o m o nuevas con pestañas de pelo natural. 
Informarán en casa de los Sres.1 Sopeña y Compañía, 
O-Reilly 112, establecimiento de máquinas de coser ó 
en Bemaia 3, MUSOQ ta fiemvfte ^ r a de Sintsio 
fiosa: tiene personas que la garanticen: impondrán 
R viüagige.lo ñ7. 4843 1-22 
C R I A D O 
Se desea uno blanco de edad. O-Reilly 66, colcho-
nería. 4842 4-22 
Mucliacho de 12 á 16 años 
Se necesita uno para criado: sueldo $15, comida y 
ropa limpia. Cienfuegos 80, entresuelos M . 
4»35 *~22 
e desea tomar en alquiler en Quanabacoa, una oa-
_sa amueblada, durante los meses do mayo á octu 
bre inclusives; prefiriendo un punto inmediato al pa 
radero del ferrocarril do la Bahía Si las coudiciene» 
convienen so pagará el alquiler do un trimestre ade 
lantado. Dirlrirse por correo á Miguel López, Haba 
na. 4837 8-23 
S E S O X J I C I T A 
una criada de mano; blanca, que tenga buenas teoo-
mendacloncs: so le do, buen sueldo. Neptuno n. 
480,7 *-22 
r Y E Í E A O O L O C A R S T ü N A j O V K N R B C I E N 
4 |U«|ftda do la península de manejadora 6 orlada 
de mano: t,lon« quien responda por su conducta. Cu-
ha 45. casa de Bafioa. 48n4 
Ñ JOVEN PENINSULAR DESEA COI.O-
oarse de criarlo do mano ó portero: tteae perso-
na» que garanticen BU conducta: no Diendo fimiüa 
decente que no so presente: informarán Picota SO. 
SE DESEA COLOCAR UNA SEÑORA B L A N ca para cocinar para una familia corta 6 maneja-
dora de niños; no tiene inconveniente on ir al campo: 
darán razón Aguila 23 
C^ O M M S T E L A 55. NECESITO DOS CAMA reros para hotel $3», dos cocineras, un ayudante 
de cocina, dos criadas peninsulares y cantineros y 
tengo cocineros, portaros y los dueños de casas pidan 
48^9 
lí i SOLICITA UNA BUENA C R Í A L A BLAW 
^Jea para acompañar & una señora con sus dos BifioB 
on su viaje para Europa: callo de la Rosa número 16 
cerca del narwleTQ Sel Tulipán, C m o Utfomarán. 
SE SOLICITA 
una buena criada de mano vaya & mandado» y 
que tenga quien d6 informes. Sol 7». 
4H1I5 4 33 
T ^ N VIRTU1. ES NUMERO 18 SE NECESITA 
í l iun portero que uo haga cigarrón y una criada pa-
ra ol servicio doméstico quo sej;» coser. 
4821 *-22 
D o s e a c o l o c a r a © 
una ioven de criada de mano: sabe su obligación: 
wonmU n. 15, entro 1 'empanarlo y Lealtad, impon-
drán ^ 0 » 4 23 
DESEA COLOCAK.SE UNA SEÑORA P E -ninsular de mediana edad, para cocinera en una d^sa de cortu familia; darán razón en Virtudes 16, a l -
tos. 4813 4 21 
S E N E C E S I T / i N 
operarlas de modista on La Fashionablo, Obispo mi-
mero 92. 4820 4-22 
UNA PERSONA D E COLOR DESEA COLO-oarse do criada de mano, sin dormir en el aco-
modo:, sabe cumplir bien con su obligad6a: tiene 
personas que respondan pos su oor-.datta: d^ienUo 
loott presente que b»vitijado & Europa; d»! ^ V ^ -
Inlormuniti FignfaRW 4796 l M 
P a r a corta f a m i l i a . 
So solicita una cocinera peninsular 6 de Islas Ca-
narias, quo teuga libreta y buenos informes. Sol 68, 
entrada por Aguacate, alins. 4814 4r 22 
N R E Q E Ñ T Í T D E F A R M A C I A Q U É SEA 
práctico, se solicita para trabajar en un pueblo: 
Informan en la botica San Joaé, Aguiar 106, de 9 á 4. 
4795 Sd 21 ta-21 ^ 
ÜN ASIATICO G E N E R A L C Ó t ' I N E R O , asea-do y trabajador, desea colocarse en casa particu-
lar ó ©tableoimiento: tiene personas que rtspon^an 
de su conduct •: i pondrán f^itiob 8. 
'!76:i * 31 
C O C I N E R A 
So solicitdi una de color para un matvimonlo sin nl-
fns, qne m ?.5Cada v t e n p WWW inípr»0B. Luz 81 Se í&Mta nn cochero en Carlos I I I n 8. 
SE DESEA SABER D E D O Ñ A A N A GASTE llano ? Trnjillo y de D * María del mismo ¡xpellido, 
para ua asunto de familia que les interesa. Diríjanse 
á Puerto-Piíacipe, San Diego 21, donde vire su her-
mana D? Angela Castellano y Trujillo. 
4711 15-21 Ab 
UN O F I C I A L R E T I R A D O , R E C I E N L L E G A -do de la Península, desea saber el domicilio de 
D . José Costa Roselló, Comerciante Apoderado de 
Clases Pasivas: se enplica pase aviso Obrapía u. 63. 
Se suplica á los demás colegas la reproducción del 
presente, 474S 4-21 
DESEA COLOCARSE U N A S E Ñ O R A V I U D A de mediana edad para manejar un niño ó para 
cnada de mano, con la condición de dormir en su ha-
bí'ación después de cumplir con su obligación y á las 
seis de la tarde estar libre, pues tiene dos niños; en 
15 pesos btes ; tiene quien responda por su conducta: 
también se coloca de cocinera en casa de un matrimo-
nio solo con las mismas condiciones. Tejadillo 5?*. 
4620 4-18 
SE S O L I C I T A UNA CRIADA D E MANO Q U E sea de mediana edad y que entienda un poco de 
costura. Amargura 49. 4770 4-21 
Se solicita 
una criada de mano con buenas raferencias: Consula-
do 15. 4767 4-21 
M O N S E R R A T E 1 3 5 
desea colocarse una señora peninsular para acom-
pañar á una señora ó para manejar tm niño ó cocinar 
para un matrimonio sólo. 4723 4-21 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E E D A D SE coloca para limpiar tres cuartos y eoser á máqui-
na y á mano viejo y nuevo, darán razón Colón 40. 
4721 4-21 
DESEA COLOCARSE U N J O V E N P E N I N -sular de criado de mano, sabe su obligación; tam-
ban se colocaría de portero, darán razón calle d<» la 
Habana n. 93, fonda. 4726 4-21 
S E S O I Í I C I T A 
una buena lavandera, Cuba 50. 4727 4-21 
UN A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D CON una hija de ocho años, recien llegadas de la Pe-
nínsula, desea colocarse de cria'da de mano: tiene 
quien responda por ella. Obispo número 115. 
4749 4-21 
S E S O L I C I T A 
una manejadora. Villegas número 39 informarán. 
4746 4-21 
"THESEA COLOCARSE U N B U E N COCINEt iO, 
JL/aseado y trabajador, teniendo personas que garan 
ticen au conducta, bien sea para establecimiento ó 
casa particular, en la Habana ó el campo. Sol n. 59 
informarán. 4771 4-21 
C R I A D O D E M A N O . 
Se solicita uno, honrado y trabajador, que preaente 
buenas referencias. Compostela n . 113 informarán 
4772 4-21 
r v K S t í A COLOCARSE U N A COCINERA D E 
J^mediane edad, sea en establecimiento ó en casa 
particular: tiene quien responda de BU conducta. A -
costa 23 4756 4-21 
Q O L I C I T A C O L O C A C I O N U N J O V E N 
lOainsujar da criado de mano ó bien para una fonda 
P E -




UN R E G U L A R COCINERO P E N I N S U L A R desea encontrar colocación en casa de una corta 
familia; tiene personas que lo garanticen. Mons erra-
ta 13) impondrán. 4741 4-21 
| | E S E A COLOCARSE U N A J O V E N PEN1N 
,.5.,/8uTar en casa particular, de moralidad y respetOj 
es modista y peinadora; no le importa ayudar á la l i m -
pieza. Bernaza 18. 4739 4-21 
SE N E C E S I T A U N A M A N E J A D O R A para un niño de nueve meses; se dan 25 pesos y ropa lim 
pia. Corrales n, 3, Guanabacoa; se prefiere de color. 
4736 4-21 
DESEA COLOCARSE U N A para muchacha de mano ó manejadora. 
de Chávez r ú m . 4. 
P E N I N S U L A R 
Callejón 
4737 4-21 
Farmacéut ico . 
Se necesita uno para el campo: darán razón Galia 
no u. 1. Almacén de víveres. 4734 6-21 
SE SOLICITA 
un buen criado de mano que traiga carta de recomen 
dación donde haya servido. Amistad 76. 
4775 4-21 
T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
U carse de criandera á leche entera; tiene buena le-
che y abundante, sana y robusta; tiene personas que 
respondan por su conducta, de tres meses de parida: 
en la misma osa hay otra de 4 meses de parida desea 
colocarse á leche entera; tiene buena leche y abun-
dante, pero no duerme en el acomodo ganando 20 pe-
sos oro: darán razón Lealtad 138. 
4617 4-18 
LESEA COLOCARSE U N A C R I A N D E R A 
'recien llegada, con buena y abundante leche para 
criar á leche entera: es sana y robusta y tiene perso-
nas que respondan por su conducta: Refugio número 
2, entre Morro y Baluarte impondrán. 
4613 4-18 
A V I S O . 
Se solicita un regente para una farmacia del campo, 
teniendo que permanecer en ella. Informarán Empe-
drado n, 28. C 562 4-18 
UN A MORENA B U E N A L A V A N D E R A , FOR-mal y exacta en su trabajo, desea hallar ropa pa-
ra lavar en su casa. Habana 170, informarán. 
4647 4-18 
C R I A D A D E M A N O . 




P r o f e s o r a 
Para la educación de unas niñas residentes en el 
campo se solicita una señora profesora cubana ó pe-
ninsular. San Ignacio 44, de 3 á 4 impondrán. 
4483 6-16 
A V I S O . 
Se solicita una criada, blanca ó de color, que hable 
francés, para acompañar á una familK á Europa, 
cuidando una niña. Galiano número 75. 
4236 16 10 
C O I M S . 
Q E DESEA COMPRAR U N A CASA POR E L 
Kjbarrio de la Ceiba ó Arsenal, de dos mil pesos oro 
ó poco más, sin intervención de tercera pernor a. Ra-
zón, calzada del Príncipe Alfonso número 62, bodega. 
4830 4-22 
SE DESEA COMPRAR UNA CASITA E N $1,3C0 B. B , , que sea en la Habana: San Nicolás 20 darán 
razón, 4769 4-21 
COMPRO UNA CASITA S I T U A D A EN B U E N punto cuyo valor no exceda de tres mil pesos oro; 
sin intervención de corredor: dirigirse á San Miguel 
número 45, de 5 á Ql de la tarde. 
4731 4-21 
SE COMPRA UN B U E N P I A N I N O , U N J U E go de sala Luis X I V , un juego de cu >rto, un jue-
go de comedor y otros muebles do aposentos, prefi-
riéndolos buenos y de casa particular, sean juntos ( 
por piezas, son para familia particular: impondrán 
Mercedl03. 4781 4-21 
SE COMPRAN MUEBLES \ NANINOS 
y den^ás objetos de uso, pero que estén en buen esta-
do, en la calle do Luz número 66. 
4685 4-19 
S E C O M P R A N 
m u e b l e s y p r e n d a s u s a d a s . 




COSTURERA D E M O D I S T A . — U N A S E Ñ O R A peninsular desea encontrar una casa para coser: 
denerapeña bien su obligación y certa con perfección: 
advierte que siendo bueno el trato no tiene inconve-
ninte salir fuera ó en la Habana. Obrapía 22, tercer 
piao. 4774 4-21 
UN I N D I V I D U O R E C I E N L L E G A D O D E la Península, decente, sin pretensiones de ningu-
na clase, desea colocarse en una casa de esta capital ó 
del campo, puede dar garantía de su conducta. Obra-
pía 63 informarán. 4747 4-21 
ESEA COLOCARSE U N M O R E N I T O V I V O 
é inteligente, excelente criado de mano acostum-
brado á este servicio: tiene personas que respondan 
por él: informarán en el despacho de esta imprenta. 
4730 4-21 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R DESEA C o -locarse de criandera á leche entera la que es bue-
na y abundante, es cariñosa para los niños y sabe 
cumplir con su obligación; tiene personas que respon-
dan por su conducta: informarán Campanario 147. 
m 4745 4-21 
S E S O L I C I T A 
una joven de color de diez á doce años para atender á 
loa quehaceres de una casa, se la viste v educa: en 
Tejadillo 16. 4702 4-21 
¡¿«E COMPRAN DOS CASITAS QUE T E N G A N 
Odos ó tres cuartos, que estén en buen estado, libres 
de gravamen y estén situadas de Reina á calzada de 
San Lázaro ó de Gervasio á Prado, También compro 
una en la calzada del Monte. Monte 18, botica. 
4615 6-18 
M U E B L E S E N T O D A S C A N T I D A D E S , 
ORO Y P L A T A V I E J A . 
Se compran en Neptuno esquina á Amistad. 
4396 ]5-14 
S E D E S E A C O M F H A R 
una escalera de caracol y una reja para balcón, de se-
gunda mano, en la calle de Obrapía número 25, 
4312 )0-12 
N T E R E S A N T E . 
COMO especialidades N O S O T R O S . 
COMO cosas de gusto N O S O T R O S . 
COMO efectos de novedad N O S O T R O S . 
COMO variedad en los artículos 
casa que vende cosas de efectiva utilidad N O S O T R O S . 
N O S O T R O S . 
establecimiento, en cuyo se encuentran 
siempre las últimas novedades 
¥ sobre todo, para vender barato. 
A l v a r e z y H i n s e 
„ 1 2 3 , O B I S P O , 1 2 3 . 
156-7 oct. 
En 3A onzas oro se alquilan los frescos y hermosos bajos de la casa calle de Peña-Pobre n. 14, entre 
Habana y Aguiar, á dos cuadras de la Audiencia, con 
sala y saleta de mármol, 4 habitaciones de mármol y 
losa üna, comedor cerrado de persianas, cuarto de ba-
ño, cuartos para criados, inodoro, escusado para cria-
dos, agua de Vento y demás comodidades: pueden 
verse á todas horas. 4764 4-21 
Ouanabacoa: 
Se alquila la hermosa casa Concepción 103, con za-
guán, tres ventanas, ocho cuartos, patio y traspatio. 
Enfrente está la llave é informarán en el bufete del 
Dr. D . Ricardo Dolz, Aguiar 92, de 7 á 10 de la ma-
ñana. 4765 4-21 
Se alquila una hermosa casa en la calle de Velasco n. 15 con siete cuartos, agua de Vento y algibe. L a 
llave en el número 13. Informarán calle de Enna n. 4, 
almacén. 4763 6-21 
Se arriendan dos potreros de crianza y de labor, con ó sin dotaciones, uno está situado entre Marianao 
y Arroyo Arenas, y otro en Puentes Grandes, pegados 
á la calzada. También se alquila la hermosa casa 
jardín, Panorama 2 (Quemados de Marianao). para 
pormenores Bernaza, Agencia de mudadas E l Vapor. 
4715 4-21 
E N M A R I A N A O . 
Sa alquila en precio muy mó Jico, la hermosa y có-
moda casa de alto, calzada de los Quemados 67, tiene 
grandes y buenas habitaciones con magníficas vistas 
al campo, su dueño Belascoaín 115, Habana. 
4719 4-21 
A H O M B R E S O L O 
se alquila un cuarto amueblado con asistencia en la 
calle de la Amistad n. 106, entre San José y Barcelo-
na. 4718 4-21 
Se alquilan dos hermosos cuartos altos con vista á la calle, son propios para Sra?. ó matrimonios sin h i -
jos, se advierte que tienen todas las comodidades ex-
cepto el donde no cocinar, pues están aproposito pa-
ra personas que coman de hotel ó casa particular M u -
ralla esquina á Aguacate, almacén de peletería infor-
marán. 4729 4-21 
Muefe l e s 
Se compran todos los que se presenten pagándolos 
mejor que ninguna etra casa. Aguila 102, entre San 
José v Barcelona. 4223 15-10Ab 
A p r e n d i z a s . 
Se solicitan dos jónenes blancas que no pasen de 12 
años en el taller de modista Industria 49. 
4704 4-21 
asiático para un estableóimiento 6 casa particular. 
A todas horas Factoiía númerj 59. 
4700 4.21 
ÜNA S E Ñ O R A B L A N C A D E M E D I A N A edad desea colocarse para servir á una stñora sola, bien 
para cocinar ó coser á mano ó máquina, ó á un matri-
monio solo ó bien sea para manejar á un niño: no va á 
la plaza ni á las bodegas á hacer mondados y ha de 
dormir en el acomodo: informarán Egido 75. 
4709 4-21 
SE NECSITA UNA C R I A D A D E MANO blanca de 25 años en adelante para el servicio de una casa 
que sea de las que salgan á la calle. Concordia 59. 
4707 4-21 
NA SEÑORA P E N I N S U L A R DESEA E N -
contrar una buena familia" para acompañarla á 
España de criandera 6 manejadora, la que es muy 
cariñosa con los niños, y tiene quien responda de su 
conducta: darán razón Obrapía n. 23, dtrigirse alpor-
tero, almacén de música. 4754 4-21 
S E C O M P R A N -
M U E B L E S , P R E N D A S D E ORO Y P L A T A , 
pagándolos bien. San Rafael n. 115, esquina á Ger-
vasio. 3346 26-21M 
4 I M S . 
T A O S SEÍTORES QUE A Y E R MARTES T O M A -
1^/ron un carruaje en la calzada de Galiano, esquina 
á Animas, y fueron al paradero del Oeste para tomar 
el tren de Vuelta-Abajo, de las seis de la mañana, 
dejaron olvidado en el mismo una libreta con todas 
sus fojas selladas, envuelta en un pedazo de periódico 
y amarrada con un cordel. Se suplica al cochero ó á 
ia persona que lo hubiese encontrado, la devuelva en 
i a calle de Escobar n. 16, donde adet:i:'f? de agrade-
cerlo, se le gratificará generosamente. 
4856 3d-22 la-22 
Ij l N L A MAÑANA D E L 16 M I E R C O L E S E N ¡Jun coche de alquiler de San Ignacio á Com-
postela 18, al bajar con varias cajitas se quedó una 
que contenía retratos de familia y algunas frioleras, 
como pendientes rotos, todo recuerdo de familia; se 
gratificará al que lo lleve calle de Compostela número 
18, con gt-nerosidad. 4797 4-22 
D E S E A C O L O C A R S E 
un buen cocinero y repostero, sabe su obligación: 
tiene quien abene por su conducta. Obrapía n. 1Ü0 
4712 * 4_2i 
T T N PENINSULAR D E M E D I A N A E D A D D E -
sea colocarse de portero en casa particular ó co-
mercio, ó criado de mano en casa de comercio, ó ca-
marero en hotel ó fonda: informarán calle do la Ha-
banan. 184. 4714 4.21 
L U Z N . 4 . 
Se necesita una criada de mano, blanca ó de color 
que sea inteligente. 4716 i '.H 
D E P E N D I E N T E D E F A R M A C I A . 
Se necesita uno para el campo, con buenas referen-
cias. Egido número 2, relojería, informarán. 
4703 al-20 d4- 21 
T T N A SEÑORA D E M O R A L I D A D Y QUE 
* J está acostumbrada á manejar niños, se ofrece á 
las crianderas y á las personas que lo necesiten para 
cuidar éstos en mi morada, en la seguridad que serán 
bien atendidos. Lagunas 81. 4661 4.-19 
DESEA UULOCARSE UNA CRIANDERA pe mnsuler á leche entera la que tiene bu-ma y a-
bundante, tiene dos meses de parida y personas que 
la recomienden: calzada del Cerro 643 informarán 
4iit>9 4-19 
D E S E A C O L O C A R S E 
una buena criada de mano peninsular: en Barcelona 
numero 16 vive la interesada. 
4819 i^c, 
El 
S E N E C E S I T A N 
«los proteseres internos, que aean prácticos en la En 
seíianza. Informarán Industria n. 122, Colepio 
Infantil." 4663 4-19 
S E S O L I C I T A 
un muchacho como de catorce años, propio para cria 
do do mano y que tonga buenas referencias. Neptu-ío 
n. 94 impondrán. 4681 4-19 
Se solicita 
un buen criado de mano; Amargura n. 49, 
4692 4-19 
4 YER LUNES, 20, SE H A E X T R A V I A D O 
xi.desde la casa calle de los Oficios número 28 á la 
Machina una carta dirigida al Sr D . Angel P. Pérez 
y Eizaguirre, de Santander. Se suplica á la persona 
que la hubiese encontrado la entregue en casa de los 
Sres. M . Calvo y Cp., Oficios número 2á. 
4826 4-22 
S E A L Q U I L A N 
los cómodos y ventilados altos de la casa Chacón nú-
mero 14. En la misma informarán. 
4776 4-21 
Se alquila 
una hermosa y fresca habitación, con vista á la calle, 
para escritorio, hombres solos ó una señora sola: Ber-
naza 36. 4753 4-21 
"VTcptuno número 2 se alquilan magníficas y venti-
J3 i ladas habitaciones altas y bajas para familias y 
caballeros coa toda asistencia: precios módicos; en la 
misma se alquila un salón para bufete dando frente al 
parque Tentral. Neptuno número 2. 
4757 4-21 
Se alquila barata la casa Manrique esquina á San José, á propósito para un establecimiento, con un 
hermoso salón, tres cuartos, cocina y agua; la llave en 
la agencia de mudadas de enfrente; informarán de su 
precio Industria 138. 4752 4-21 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones con muebles ó sin ellos á caballeros ó matrimonios sin 
niños, casa tranquila y á dos cuadras de parques y 
teatros. Industriá 115. 4720 4-21 
S E A L Q U I L A N 
magnífioas habitaciones frescas y muy ventiladas, con 
vista al Prado, para matrimonios ó caballeros. Prado 
ns. 13 y 15. 4728 4-21 
Vedado. 
Calle F n. 6, en un gran terreno bien cercado, cinco 
hermosos cuartos de mampostoría con portal, cocíea. 
cuarto de criados, gallinero, agua del acueducto y 
jardín: Amargura 76. 4788 4 21 
En-
DOMINGO 19 POR L A T A R D E E N L A ca-
lle del Cristo se ha extraviado un perrito color ca-
nelo obscuro, lleva un collar con cascabel y entiende 
por Perico: á la persona que lo haya encontrado se le 
uplica lo entregue en dicha calle n. 19, ó en la casa 
de cambio Obispo entre Bernaza y Monserrate, donde 
se le gratificará 4743 3-2ID 3-21A 
P é r d i d a . 
Ei miércoles 15 del comente quedaron olvidados 
unos papeles cosidos con cubierta amarilla, en una 
guagua de Estanülo, de una á dos de la tarde. La 
persona que los haya encontrado puedo entregarlos 
en la admiaisíración de lia Lucha, donde recibirá 
una buena gratificación. 4740 4-21 
p E R D I D A . H A B I E N D O S E E X T R A V I A D O 
l una caja conteniendo retratos de varios tamaños, 
los cuales tienen al pie, de la misma letra el nombre 
de la. persona que representan; se gratificará genero-
samente á q-.ien la presente ó de razón cieña de su 
paradero, sil* averiguación de ninguna especie en Es-
trella 201, bfcjos, al lado del jardín La Violeta. 
4742 4-21 
H O T l l " L A F L d l M . " 
Obispo 28, esquina á Cn1>a.--Habana. 
Esta gran casa reúne las mayores comodidades para 
loa huéspedes, en el punto más céntrico del comercio 
7 oficinas de esta ciudad, magníficas y vtmiladas ha 
bitafiones altas con balcón á dos calles, muy frescas. 
Habana, 11 de abril de 1891. 
4313 la-13 25d-14A 
Í L P L E M 
Se alquila ea $63-60 centavos oro la 1; • 
D e s e a c o l o c a r s e 
una criadade mano isleña, acostumbrada á este servi-
cio, pero advierte que no cose: impoadrái Villegas 70 
entre Obrapía y Lamparilla. 46̂ -9 4-f<) 
calle de 
las Damas 19, esquina á Jesús María: tiene seis 
hermosas ventanas, gran sala, seis espáoiosos cuartos 
y uno alto para criados, caballeriza, cochera, suelos 
de mármol y agua de Vento. Impondrán en la calle de 
Jesús-María número 59, entre Habana v Oamas. 
4798 4-22 
S E S O L I C I T A 
una cortadora y costurera de modista para casa par-
ticular: ha de saber muy bien su obligación. Concor-
dia n. 5. 4673 4-19 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano de mediana edad en Sol n. 49: en 
la misma informarán: no hay niños 
4670 [ 4 2 l 
a ^ ' ^ X . SARGENTO, L I C E N C I A D O 
del ejército español, con buena letra, ortoffrafía v 
cuentas, desea ocupación sin pretensiones; informarán 
en Carlos I I I n. 6, fonda La Unión. 
4668 4-19 
I J d e l 
Desea colocarse 
nn buen cocinero peninsular qne sabe cumplir con ÍU 
obligación, ya soa en casa particular ó cstabiecimien-
to; darán razón Aguacate 106, 4fi9i 4_J9 
DESEA COLOCARSE U N G ^ Ñ E R A Í T C O C I ^ ñero quo ha desempeñado su oficio en las princi-
pales casas de esta ciudad, bien sea para hotel res-
taurant ó casa particular de mucha familb ti«né bue-
nas referencias; Obrapía 50 impondrán-
4660 4-19 
SE SOLICITA ÜNA SEÑORA QUE PAvSE D E 40 anos, soltera ó viuda, que no tenga íamiliu para 
pasante de cartillas y vigilanta interior del coléeiú 
Galiano 103 tratarán de 8 á 10 de la mañana y de 7 á 
9 de la noche: si no reúno estas condiciones qne no sa 
presente. 4683 V i 9 
SE NECESITAN DOS CRIADAS D E MANO 2 manejadoras, tres cocineros, una lavandera y 
dos criados, todos que tengan buenas referencias-
lambién se solicita una criandera blanca que tenga 
pocos días de parida. Los señores dueños que necesi-
ten criados pueden dirigirse á esta agencia, donde se 
les proporcionará los que deseen. Aguacate 54. Alva-
rez y Muñoz. 4677 4I19 
S E A L Q U I L A 
una hermosa y ventilada sala con piso do mármol y 
ios ventanas á la calle; además dos habitacionss, jun-
tas ó separadas, con toda asistencia y llavín. Consu 
lado n. 122. 4839 4-22 
S E A L Q U I L A 
la bonita y fresca casa Galiano número 13. La llave 
en la bodega de enfrente: informarán Amistad n. 98. 
4822 ,14-22 a4-22 
Se alquila una linda casa, calle 4 entro 9 y 7: su 
dueño al lado. 4852 5-22 
e alquilan cuatro casas do mampostería, portal y 
altos, situadas entre el Cerro y Puentes Grandes, 
con el frente á la calzada y acabadas de reedificar. 
Impondrán Bernaza 36, de 11 á 3. 
4851 4-22 
Se alquila en el Vedado calle de los Baños número 1, los espaciosos y ventilados altos compuestos de 
seis habitaciones con abundante agua: en la misma 
impondrán. 4823 5 22 
S e a l q u i l a 
r a habitación con ó sin asistencia 
! -i r ;fio8 ú hombre solo. Prado 115. 
48i0 
E N C O N C O R D I A 4 4 , 
esquina á Manrique, se solicita un criado de mano 
4625 4 18 
UMA J O V E N PENINSULAR DESEA COLO-carse en una casa particular para eriado de mano; 
sabe cumplir con su obligación y hay personas que 
respondan por su conducía: el que la necesite en su 
casa, sabrá el sueldo que gana: en la misma una coci-
nera blanca con garantías. Espada n. 45, esquina á 
San José, impondrán. 4634 4-18 
DESEA COLOCARSE U N A CRIANDERA pe-nmsuiar, con buena y abundante leche, para 
criar á leche entera' tiene personas que la garanticen. 
Calle de Los Hornos núm. 11, barrio de San Lázaro. 
informarán 4640 4-18 
B S E B E E O S . 
Be solioHa un buen oficial para nn pueblo del cam-
po, próximo é esta eapital. Informes, Aguiar n. 100, 
esquina á Obrapía, peluquería. 
4632 4-18 
a un matrimonio 
4^2 
entresuelo 
para vivir y propio para un esUblciimiento, con 
puerta y ventana para la calle: ademá-i na hermoso 
cuarto üíuueblado con toda asistencia. Rxbcn-j, 55. 
48U 1-22 
Se aliiuL'a Lamparilla 96, casi esquina á Bernaza; con sala, comedor, dos cuartos bajos, dos altos, 
cocina y gas: la llave é infortnts en !a fu:;cia de t n -
frente: su dueño Reina 108. 
4833 4-22 
Una familia de respeto que le sobra casa desea a l -quilar un hermoso cuarto á un matrimonio de-
cente y tranquilo que no tenga niños, el cual puede 
vivir en familia por no haber nadie más que los due-
ños de la casa: impondrán Merced 103. 
4782 4-21 
MARIAJSAO por un año ó por temporada. En preaio muy módico se alquila la casa calle de 
Santo Domingo número 21, con sala, zaguán, seis 
cuartos, caballeriza, pozo, etc. La llave está en la 
casa del frente. Impondrán Dragones número 104. 
4648 4-19 
Se alquila 
una sala, dos cuartos, comedor, cocina, patio, agua y 
gas, en una onza oro, con dos meses en fondo; i m -
pondrán Damas 63. de 12 á 4. 4694 4-19 
Se alquilan en $25 oro parte del principal de la casa O-Reilly 30, tiene balcón á la calle, á propósito 
para escritorio ó una corta familia: impondrán en 




Se alquilan habitaciones altas y bajas, con agua de 
Vento y gas, á dos cuadras de los parques y teatros á 
precios módicos: informarán Teniente-Rey n. 94. 
4657 5-19 
S e a l q u i l a e n f a m i l i a 
una habitación alta, amueblada, con balcón á la calle 
y con asistencia ó sin ella: el punto inmejorable por 
lo céntrico. Obispo 113, altos: se da llavín. 
4684 4-19 
V E D A D O . 
Se alquila, pasado el 30 dt abril, la capa n. 87 de 
la Linea. Informes, Galiano 36, de 11 á 12, y des-
pués de las cinco de la tarde. 4687 4-19 
N E P T U N O 1 9 . 
Se alquilan frescas y hermosas habitaciones altas, 
con vista á la calle. 4675 4-19 
18, Prado, los altos 
En punto saludable y fresco y en casa de familia se 
alquilan habitaciones altas con vista á la calle á caba-
llesos solos ó matrimonios sin niños. 
4658 8-19 
En la gran casa Virtudes 2 A, altos, esquina á Z u -luetadonde estuvo el hotel Central; so alquilan 
dos hermosas habitaciones juntas ó separadas, con 
pisos de mármol, salón de recibo, servicio, alumbrado 
y tan frescas que en dicha casa no se siente el calor. 
4637 4-18 
. S E A L Q U I L A N 
dos buenas habitaciones en casa particular y sin fami-
lia; la casa reúne todas las comodidades necesarias. 
Bernaza n. 70. 4626 4-18 
Prado 93. Prado 93. 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones aitas 
y bajas con vista al Prado y al Pasaje: precios módi-
cos. 4629 5-18 
Se alquilan 
unas habitaciones altas, frescas, con vista á la calle, 
cómodas é independientes en una casa tranquila, para 
personas decentes y de moralidad. Lamparilla 74, a l -
tos, plaza del Cristo. 4644 4-18 
En la gran casa Reina 149 se alquila un departa-mento alto, muy fresco y vistas á la calzada pro-
pio para familia de gusto, y dos bonitas habitaciones 
juntas ó separadas con todas las comodidades y se dan 
baratas. 4639 6-18 
P a r a l a t e m p o r a d a 
ó por años se alquila la espaciosa casa número 8 de la 
calle C, del Vedado, entre 5? y 7% con 8 cuartos y 
algibe inagotable: en la misma casa está la llave y dan 
razón en Galiano 38, de 11 á 1. 
4606 6-18 
En 25 pesos oro se aiquila la casa calle de los Sitios número l l f : compuesta de sala, «aleta, 4 cuartos, 
cocina y excusado, de mampostería y teja; la llave es-
tá en Reina W i - 4619 4-18 
S a n M i g u e l 6 2 , 
casi esquina á Galiano, se alquila un cuarto para 
hombres solos, en $10 billetes. Se cambian referen-
cias. 4616 4-18 
En la moderna casa Crespo 43 A, se alquilan un hermoso departamento y un cuarto separado, al-
tes, con vistas á la calle, muy frescos y bonitos pisos: 
está próximo al Parque y á los baños de mar, y se dan 
baratos 4638 4-1S 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones muy frescas y ventüadas con ó sin mue-
bles, precios reducidos, á hombres solo? ó mitr imo-
nio sin niños, entrada á todas horas; O'R^l l > St, en-
tre Cuba y Aguiar. 4821 ' 4 22 
E m p s c l r a d o n . 1 5 . 
Se alquilan frescas habitaciones alt.is 
salida independiente. 4841 
j baj is, con 
4 22 
S E S O L I C I T A 
noa criada de mano en Lealtad número 122. 
4622 4_i8 
Desea colocarse 
una señera peninsular de criada de mano en casa par-
ticular: informarán San José númera 107. 
4618 4.18 
DESEA COLOCARSE UN JOVEN PARA Es-cribiente y ayudante de carpeta en una casa de 
comercio 6 una oficina: informarán Galiano 129, A -
f.ercia de Negocios COH tocias las garantías necesarias 
4611 448 
Se alquila, en 13 onzas oro, 
la hermosa y ventilada casa calle del Principe Alfon-
so n. 51, frente al Campo de Marte. Tiene gran rala 
y llaves de agua corriente en cinco de sus principales 
habitaciones, en el comedor, en la cocina, y en los 
cuartos de lavado y planchado, cuarto de b&iío é ino-
doro; gran patio, caballeriza y cuartos para criaflos en 
los bajos.—Todas las comodidades que purVía apete-
cer una numerosa familia. En lot- b jos. 8a«.tr«ía 
"La Francia", está la llave. 
De más pormenores. Lamparilla n . 1. 
4738 d4-2l -a t -21 
V E D A D O . 
Se alquila la hermosa y cómoda casa calle A n. 4. 
A l fondo de esta Paseo 5, informarán 
4577 8-17 
En tres onzas oro se alquila 
la casa Campanario 9: tiene agua y baño: la llave en 
la bodega esquina á San Lázaro: informan San Igna-
cio 82, almacén de ropa. 4571 8-17 
S e a l q u i l a e l a l to 
hermoso; fresquísimo ó independiente; Teniente-Rey 
número 4, para escritorios, muestrario ó á famUia fin 
niños: en la misma informan. 
4562 10-17 
S E A L Q U I L A N 
los magníficos altos San Nisolás esquina á Lagunas; 
tienen zaguán, $59-50 oro al mes. Informes, Animas 
número 89. 4480 8-15 
S E A L O U I L A N 
los cómodos y ventilados altos de la calzada del 
Monte n. 27, tienda de ropa La Paloma, frente al 
Campo de Marte. 4810 2a-21 2d-22 
Se alquila una habitación alta, propia para una cor-ta familia, con su azotea independiente: en la mis-
ma también se alquilan dos habitaciones bajas separa-
das. Pueden verse en Sol número 118. 
4708 4-21 
P r a d o 9 1 , a l lado de l T i o V i v o , 
ge alquilan 3 magníficas habitaciones con 2 rejas al 
Prado, piso demármol y agua de Vento y demás co-
modidades; se alquilan también por piezas. Prado 91. 
4733 4-21 
Se alquilan tres hermosos salones bajos propios pa-ra escribanías, bufetes do abogados, escritorios, 
depósitos ó cosa análoga y también un entresuelo 
compuesto de tres hermosas habitaciones con suelo 
de mármol y balcones á la calle, de Tejadillo y Cuba, 
muy apropósito para bufetes ó escritorios; Informa-
rán Cuban. 5. 4381 8 14 
Se alquila en muy módico alquiler y en el mejor punto de Guanabacoa, Real 10, frente al mercado, 
una hermosa casa, muy espaciosa y muy propia para 
cualquier clase de establecimiento: en la misma casa 
informarán de su ajuste ó bien en Aguila esquina á 
Estrella, tienda de ropa La Lucha. 
4159 15-9 
En familia se alquilan hermosas babltacioues con ó sin comida en la alta y fresca casa, dando todas 
á la calle y á la brisa, Trocadero 83, esquina & Blan-
co, á inedia cuadra de la calzada de San Lázaro, por 
donde pasan todas las comunicaciones: praeios módi-
cos; en la misma se alquila un zaguán para roche. 
4131 16-8 
B A Ñ O S D E M A R 
D E 
A N R A F A l S I i 
ÜEsto conocido y acreditado establecimien-
to, es tá abierto al servicio público todos los 
días desde las cuatro de la mañana hasta las 
siete de la noche. S I dueño cree improceden-
te hacer elogio de las condiciones de sus ba-
ños . 131 público es el que debe juzgar y siem-
pre su fallo le ha sido favorable. 
29-15My C 543 alt 1-14 
TeitaieicasfeMciíeitos 
EN E L CERRO Y E N S I E T E M I L PESOS B i -lletes so vende la casita Piñera número 71, pega-
da á la calzada, de mampostería y teja, con sala y un 
cuarto; gana 10 pesos btes. Su dueño O-Reilly 13, de 
12 á 4 6 Animas 81. 4829 4-22 
U N A Q U I N T A . 
Se vende en Arroyo Naranjo, con su casa do portal, 
cochera, diez habitaciones, pozo, casa de baño, jardín 
y arboleda: libre de gravamen. O'Reilly n. 13, de once 
á cuatro. 4828 4-22 
MUY URGENTE. SE V E N D E UNA V I D R I E -ra en buen punto y mucho tránsito; se vende por 
asuntos que se le dirán al comprador: informarán ca-
fé Los Voluntarios. 4836 4-22 
SE V E N D E L A CASA C A L L E D E L A S F I G Ü -ras 91, B , de cantería, mampostería y ladrillo con 
sala, comedor y aposento, de azotea, maderas ¿e ce-
dro y losa por tabla y tres cuartos de teja: en la mis-
ma impondrán. 4831 4-22 
VEDADO.—SE V E N D E N DOS CASAS P E -queñas de poco dinero, juntns ó separadas situa-
das en los mejores puntos, con agua propia y jardín, 
con un terreno de diez y seis varas de frente por EC-
senta de fondo cada una. Calle 10* entre 9? y 11: bo-
dega informarán. 4791 6-22 
S E V E N D E 
el solar de la calle de San Miguel númoro 
278: produce 150 pesos billetes: informarán 
Amistad 124. 4793 8 22 
MUY B A R A T A SE V E N D E U N A V I D R I E R A de tabacos de un café situado en una calle de las 
más transitables de la Habana, Informarán Amistad 
n. 46. panadería, 4762 6-21 
R E V E N D E POR SU AJUSTE L A M I T A D D E 
sOla casa San Rafael 75, de mampestsría y teja, de 8 
metros de frente por 35 de fondo aproximadamente: 
libre de todo gravamen, la pluma de agua redimida v 
sus contribuciones al día: en Consulado 17 de 10 á 11 
de la mañana y de 7 á 9 de la noche informarán. 
4755 5 21 
SA N T A M A R I A D E L ROSARIO, descasas de mampostería y tejas, situadas en S E V E N D E N la 
calle Real de dicho p"ueblo números 29 y 39; se dan 
en proporción: informan en esta ciudad Salud 10, de 
6 á 11 de la mañana: se vende una cria de canarios. 
4751 4-21 
Ganga. 
Se vende una casa dentro de la Habana con 3 cuar-
tos bajos y 2 altos, gana dos onzas oro, se da en $4000 
oro, también se compra una casa de 6 á $8000 en el 
barrio de San Isidro: Oficios 33, de 8 á 10 de la ma-
ñana. 4780 4-21 
una casa en la calle de Cuba de esquina y con esta-
blecimiento en $5000 oro; tres en la calzada do San 
Lázaro de á $5000 cada una entre las calles de Ga-
liano y Belascoaín; una en la calle de Animas entre 
Escobar y Gervasio en $4500 oro; otra en frente de la 
iglesia del Pilar en $3000 billetes; una en Belascoaín 
casi esquina á Neptuno en $18000 oro: una en Lagu-
nas de alto y hsjo. fábrica moderna, en $9000 oro; u -
na estancia en la Víbora de media caballería y corde-
les de tierra con una hermosa yunta de bueyes, aperos 
de labranza, buena casa, agua, platanales, árboles 
f rutales y toda sembrada de viandas en $3000 billetes 
libre de gravamen; dos casas en Cayo Hueso á $2500 
oro cada una; una en el Vedado en la calzada y pró-
xima á los baños on $9000 oro: dos casas en el Car-
melo con 6 cuartos, sala y saleta, preciosos jardines, 
agua redimida á $3500 oro cada una: una bodega en 
la calzada de Puentes Grandes, vende $100 diarios y 
se da en proporcióa; un café y billar en el Vedado, 
por tener que ausentarse su dueño á la Península: dos 
bodegas mas de esquina en la Habana y en buen ba-
rrio, dos cafés y dos fondas. Informarán en Neptuno 
143 esquina á Escobar, bodega, de 9 á 11 de la mañana 
y de 4 á 6 de la tarde. 4783 4-21 
LA A G E N C I A D E NEGOCIOS D E ESTA ciudad establecida en Aguacate 64, de los señores 
Alvarez y Muñoz, se ofrece al público para los asun-
tos siguientes: 19 Se hace cargo de la compra y ven-
ta de fincas rústicas y urbanas, y de establecimientos 
de cualquier giro. 29 Proporciona toda clase de co-
locaciones, como también por módicos precios casas 
de alquiler al alcance de todas las fortunas. 39 A d -
mite cantidades con interés convencional para impo-
nerlas con hipoteca voluntaria sobre fincas rústicas ó 
urbanas.—Alvarez y Muñoz. 4678 4-19 
EN L O MAS CENTRICO Y CONCURRIDO de la Habana se vende un famoso y acreditado 
establecimiento de sastrería y camisería como se 
comprueban con 6 operarios que ne dan abasto, tiene 
negocios que lo dejan libre de alquiler, y se prefiere 
un socio que sea inteligente: informa D , Isidoro Lom-
bera, O-Reilly 81, ó café Marte y B alona, de 7 á 9 de 
la noche. 4654 4-19 
POR RETIRARSE A U L T R A M A R SE V E N D E una preciosa casa compuesta de sala, saleta, dos 
ventanas, de alto y bajo, acabada de fabricar de raíz, 
en el ínfimo precio de $6,500 oro, está á una cuadra 
de la iglesia de la Merced, documentos mny limpios, 
sus pisos de mosaicos; su dueño Paula 34, de 11 á 1 y 
5 en adelante. 4671 4 19 
SE V E N D E U N A CASA D E MAMPOSTERIA y azotea compuesta do zaguán, recibidor, sala, 4 
cuartos bajos, comedor, patio y traspatio, cocina, ca-
balleriza, dos cuartos al fondo, una gran barbacoa, 
agua y magnífica cloaca: para su precio de 12 á 3 en 
Compostela 44, altos. 4656 10-19 
OJO.—SE V E N D E N V A R I A S CASAS ENTRE la Habana, y en los barrios de Colón, San Leo-
poldo, San Lázaro, Jesús María, Cerro, Jesús del 
Monte y Guanabacoa, desde 600 pesos á 6,000 pesos 
oro. Los señores compradores que quieran hacer 
buen negocio pueden dirigirse á Aguacate n. 54.—Al-
varez y Muñoz. 4676 4-19 
S] costa 121 esquina á Egido en $1000 y reconocer 301 
pesos; Merced 79 en $4000 y reconocer $365; dos ca-
sas en la calle de San Rafael en $3500 cada una; cin-
co casas en Neptuno de $3000, 5000, 7000, 10000 y 
13000 cada una; San Rafael con establecimiento en 
$12000; O'Reilly con establecimiento $12500; Prado 
$17000; Villegas en $9000; Lacena $4000: de todo dan 
razón Aguila 32 de 8 á 10 de la mañana. 
4630 4-18 
OJO QUE C O N V I E N E . SE V E N D E U N pues-to de tabacos y cigarros propio para uno que quie-
ra trabajarlo y se da en proporción por no poder su 
dueño estar al frente: dará razón Tenerife número 2, 
tabaquería. 4621 4-18 
Nueva en 
poco 
el espacioso, acreditado 
y bien montado taller 
de carretería de Fran-
cisco Maderal, con una 
V I -espaciosa casa de 
vienda, ó sin ella. 
Informes los dará en 
el taller el mismo ven-
dedor. 
4512 15-18A 
ÜGJO A L ANUNCIO!! 
En TRES M I L PESOS ORO so vende una finca 
compuesta de dos caballerías de tierra, masa, propia 
para toda clase de labranza, ubicada en Gaanabo, j u -
risdicción de Jaruco: tiene casa para vivienda; otra 
para guardar frutos, cocina, gallinero, a'gunos árbo-
les frutales v fértil pozo de agua: para mas informes 
Zf.iija 59 ó Tenerife 5% Habana. 
4D47 15-17 Ab 
£ N E l * V E D A D O . 
Se venden dos solares unidos, uno de esquina. Es-
tán en la calzada y en el centro del barrio. Están 
cercados de madera. Impondrán en la callo de la Es-
trella n. 17. 4536 10-16 
VEDADO.—EN L A P A R T E MAS SANA Y pin-toresca de este barrio, se vende una gran casa-
quinta, recien construida en 1,618 metros de terreno 
propio, sin gravamen de ninguna clase, agua redimida 
cu toda la casa, jardines, huerto, caballerizas, baños, 
etc., etc. Dan razón de 9 á 12 de la mañana y de 4 á 
7 de la tarde, en la calle Quinta número 21. 
4472 15-15 
Q E V E N D E EN $2300 ORO L I B R E S PARA E L 
^Vendedor la casa Picota n. 24, con dos cuartos ba-
jos y uno alto, libre de gravamen, ó bien se alquila en 
$24 oro mensuales, con dos meses en fondo ó fiador; 
impondrán Acosta u. 93. 4140 8-15 
tnn punto céntrico de la Habana por tener su dueño 
que marchar á la Peníosula: darán razón en la v i -
driera de Albisu. 4356 8-14 
Q E V E N D E L I B R E D E TODO G R A V A M E N 
j o l a casa calle del Castillo 55, de tabla y tejas en 
2500 pesos btes. libres para el vendedor: tiene 40 va-
ras de fondo por 8.V de frente: tiene sala, taleta y cua-
tro cuartos. San Miguel 103 (bo'Jca) informarán. 
4R97 15-1t 
VENTA A TASACION—SE V E N D E U N E s -tablecimiento de víveres al por menor y se da en 
proporción por ttmer su dueño otros asuntos de i m -
portancia y no poderlo atender: in famarán Jesús 
María 49, entre Habana y Damas. 
4377 8-14 
B v i e n a o p o r t u n i d a d . 
Por tener quo atender á otros asuntos, se vende un 
antiguo puesto de tabacos y cigarros, con habitación 
independiente, hace buen diario. Suve para cualquier 
persona que deeee trabajar y ganar dinero. Informa-
rán Agutar 55, Accesoria. 4390 8-14 
MUY BARATA SE VtóNDK L A CASA SITA calzada de Jesús del Monte 398, con siete y me-
dia varas de frente por sesenta do fondo, de mampos-
tería. tabla y teja, con muchos árboles frutales: infor-
maan San Joaquín 33 A. Cindadela de Palcón el en-
casado, 4361 8-14 
S E V E N D E 
uua hermosa casa con tres cusrtos bajos, uno alto, 
sala y saleta, es muy fresca: Aramburu 18, impon-
drán á todas liaras: precio $2,500 oro. 
4327 10-12 
DE ANIMALES. 
S E V E N D E N 
preciosos gaticos, legítimos de Angora, blancos: tam-
biéu grandes, machos y hembras, propios para cría. 
Salud n. 53. 4801 4-22 
POR NO NECESITARSE SE V E N D E UN rnag-nifico potro alazán, propio para lo que deseen apii-
cario por sus buenas condiciones, puede verse Aguila 
y Neptuno, alboitaría: de su ajuste S, Lázi ro 169. 
4768 4-21 
O í JO. U N PRECIOSO C A B A L L O CASTRADO iete cuartas, tres dedos, color dorado, cuairo 
años, maestro de cocho solo y en pareja: en la misma 
se venden 2 muías; l de 3 años, 7 cuartas y 2 dedos, 
cerrera y otra de 7 cuartas, mactra y de 5 años, á 
prueba. Bernaza 46 4713 4-21 
¡ D i g n o s de v e r s e ! 
Por lo raro, una parejita de perritos Pocket-dogs 
única, tan finos y chicos que se reta con cien onzas bi 
exhiben iguales: en raza Pug hay muy buenos, y en 
correos, surtido escogido (vista fe). Aguila al lado del 
63, altos, 4H9 J 4-19 
VE D A D O C A L L E D E L A L I N E A NUMERO 43. Por ausentarse la familia para España, se 
vende una pareja de caballos criollos, maestros de t i -
ro, jóvenes, do más do siete cuartas y color bavo; nn 
caballo americano de más de 8 cuartas, tnmbicn de 
tiro y muy potente para el trabajo y un vis-a-vis que 
apenas ha rodado y muy ligero. 
4188 15 9Ab 
DE GAEfiOAJES. 
POR AUSENTARSE SU D U E Ñ O SE V E N D E un tren compuesta de ua elegante faetón de Cour-
tillier, última moda, cuatro asieutoe, mellen de quita 
y pon y sus accesorios para pareja: está nuevo com-
pletamente, pues apenas se ha rodado y un precioso 
caballo criollo, joven, taño, sin resabios, gran bracea-
dor y de condición, con su limonera nueva, de hev¡-
lloje dorado; todo junto ó separado, calle 9? n. 42 á 
toaas horas. 4792 5-22 
ÜN COUPE CHICO, OTRO D E R E G U L A R tamaño y otro grande de cuatro asientos. 
Un milord en buen estado. 
Una duquesa casi nueva. 
Un oabnalet 6 tíllmri de dos ruedas. 
Un quitrín con arreos de pareja en ocho onzas. 
Todo se vende barato ó se cambia por otros carrua-
jes. 
17. 4706 5-21 
Se vende 
una duquesa muy en proporción, en Muralla 21 darán 
razón. 4789 4-21 
SE V E N D E U N E L E G A N T E Q U I T R I N O V O -lanta, propia para el campo, de ruedas muy altas, 
con sus estribos de vaivén: además un pintoresco fae-
tón de 4 acientos, muy ligero, y otro de uso: impon-
drán San José n. 66. 4696 4-19 
SE V E N D E U N A DUQUESA E N B U E N ES-tado y un cabal'o de siete cuartas, trote limpio, sa-
no y de 5 años; pueda verse en Madrid número 1, es-
quina á Marqués de la Torre, Jesús del Monte, desde 
las ocho de la mañana á las dos de la tarde. 
461.0 4-18 
S E V E N D E 
un ómnibus chico de ocho asientos interior, muy ele-
gante, propio para excursiones ó baños de mar. I n -
formarán Aguiar n. 47, de 3 á 5, Los Japoneses. 
4607 4-18 
GANGA.—SE V E N D E U N M A G N I F I C O CO-che duquesa de forma moderna, propia para el 
nao de alquiler por ser muy ligera, está casi flamante 
y su precio os sumamente módico. Informan en la 
calzada de la Reina n. 121, de 11 á 1 de la mañana y 
de 7 á 10 de la noche. 4573 6-17 
S E V E N D E 
un elegante milord nuevo todo, 
de nuevo. San Miguel n. 181 
y un lílbury vestido 
C 551 -16 
DE IDEELE $ 1 
APROLECIIARSE, QUE Y A Q U E D A POCO. Realización de todos ios muebles de La Barata, 
Compostela n. 139: hay de todos precios: también se 
dan en alquiler, con garantía, pues se desea desocupar 
el local lo más pronto que se pueda. Compostela 139, 
entre Luz y Acosta. 4819 4-22 
PIANOS,—SE V E N D E N DOS, UNO D E M R -dío úao, un Oaveau y otro do Stemberg, á 4 onzas 
oro cada uno. Cuerdas romanas á $2 la docena, mé-
todos de Eblava, Le Carpentier, Lomoine, etc. á $4 
billetes. Piezas do música á $0.60 ejemplar. E l Ol im-
po, almacén de música y pianos. Cuba n. 47. 
4315 4-22 
S E V E N D E 
un magnigco piano de Boisselot filis de Marsella, se 
da en proporcióa por no necesitarlo: no tiene más 
que un año de uso. Cerro n. 713. 4812 4-22 
S I L L O N D E D E N T I S T A . 
Un sillón moderno de dentista se vende, Campana-
rio n. 30, de 8 á 10 de la mañana y de 4 á 5 de la tar-
de. 4669 10-19 
ANTIGUA MUEBLERIA 
D E F . QUINTANA 
Galiano esquina á Neptuno.—Esta casa surtida 
constantemente con muebles desde los finos do más 
lujo á los más modestos y sencillos, y con motivo de 
su recién traslado, de Concordia 33 á este espléndido 
local, ofrece una considerable rebaja de precios en 
toda clase da muebles: también se cambia y compra to-
da cías'- -if muebles y pianos, prefiriécdoue los finos. 
4688 i-19 
ESA PARTIDA 1 TIPOS 
que tanto berrea para vender cuatro trastajos viejos y 
achacosos, debe saber y sepa que 
No somos toctos gallegos. 
J L A C A S A P I A 
no es nu ' KT-rm"'miserable, ni una tienda llena de 
insectos, LÍ un puesto de zaguán, soportal ó callejue-
la. Los hombres de La Casa Pía no son revendedores 
ambulantes, ni mercachifles de feria de aldea, ni 
traticanteB en hierros y trapos viejos y sucios. No 
lo olvide " L a Confidencia"; recuérdelo " E l Cambio"; 
téngalo presente " E l Rastro Cubano" y los demás 
cuchitriles que irrespetuosamente se atreven á pro-
nunciar á cada paso el prestigioso nombre de nuestro 
serio, comercial y acreditado establecimiento. 
I Í A C A S A P I A 
es un surtidísimo almacén de muebles y otros objetos 
usados, establecido hace muchos años en la calle del 
Príncipe Alfonso, entre las de Castillo y Feraandina, 
para destruir el monopolio de los muebles usados con 
el que tanto venían lucrando los revendedores de tras-
tes tísicos y moribundos. 
Las férías de la aldea, 
en que se criaron ciertos tipos, no son escuelas apro-
piadas para aprender á comerciar en el mercado de la 
Habana, en el cual trabajamos desde que éramos n i -
ños. 
Las payasadas 
na son del agrado del público ilustrado, ni convienen 
i lo . of-tablecimientos que saben estimar su decoro 
comercial. Tomen nota de esto los payasos que tan-
to abundan en el comercio de muebles usados. A las 
gentes que saben leer y escribir y que pertenecen á la 
especia numana. gusta más el anuncio formal y co-
rrecto, que el ladrido de canes errantes. 
PrBcisamente, por esto hemos establecido el pr in-
cipio ¡io que 
LOS PRECIOS DE " L A CASA PIA", 
se Ii .n de entender en billetes del Banco Español de 
la isla do Cuba, ó en su equivalente. Tanto nos da 
cobrar en éste, como en aquellos. Cualquiera que sea 
la voluntad del comprador, á este respecto, es para 
nosotros aceptable. 
Eso, sí: 
Advertimos al comprador que, para aumentar las 
economías del estabiwcimiento y poder venderle los ob-
jetos más baratos, hemos suprimido la plaza de nn 
dependiente de plantilla y á virtud de tal supresión 
A'O HAY COBRADOR B1V " L A CASA PIA" 
que vende juegos de sala, eecultados, estilo Luis X V , 
covipletos. á 31$; aparadores de caoba con sus már-
moles, á 8|$; camas de hierro, con su* bastidores de 
alambre. á 8^$; tocadores y mesas de alas, á 4j$; la-
vabos, á á 8J y á 17$; mesas de café, con mármol 
piés de hierro, á 4-1$; camas de niño, con barandas, á 
4-i$; máquinas de coser, á 8 i$; peinadores, á 25-í$; 
jarreros de persianas, con su mármol, á 8^$; mesas 
correderas, á 4^$ y sofaes, á 4¿$. 
Canastilleros 
preciosísimos á 17, 34 y 51$. Estos son verdaderos 
canastilleros y no alacenas de cocina. Hacemos esta 
observación porque los desgraciados, que nos envi-
dian, á cnalquier caja de ma^rto llaman canastillero. 
SÁ creen que están en las ferias de su tierra. 
Escaparates. 
Estos son loa muebles de nuestra más especial pre-
dilección y es tanto y tan variado el surtido que de 
ellos tenemos y tan módico el precio á que les vende-
mos, que nuestros ciritativos concólegis vienen fre-
caentements á comprarlos aquí á 25i y á 34$ para 
venderlos después en sus pocilgas, á 34 y á 42^$ res-
pectivamecte. 
Las familias todas 
saben que, en su giro, no hay casa como L A CASA 
PIA t que e! humilde tugurio que á ella se atreve de-
saparece muy pronto del mapa. No lo olvide " L a 
CoEfideocia"; recuérdelo " E l Cambio"; téngalo pre-
sente " E l Hastio Cubano" y los demás cuchitriles 
que irreapetuosamente se atreven á pronunciar el 
prestigioso nombre de nuestro serlo, comercial y a-
crecitado establecimiento. 
J 
almacén lie múeHes y otros objetos usados situado en 
la calle del Piíucipe Alfonso, entre las de Castillo y 
Fernandina. 4672 4-19 
A N T O 
Virgen del Carmen tenemos do dos tamaños distin-
tos de 1 metro 10 centímetros y de 50 centímetros de 
altura, con preciosos vestidos. Mercedes también con 
bonito ropage y de 50 centímetros de altura. Caridad 
del Cobre de varias clases; San Antonio de Padua; 
Sagrado Corazón de Jesús; San José y cuantos san-
tos se deseen. Urnas, coronas con imitación á piedras 
finas: nos encargamos de composturas y de encarna-
ciones nuevas: tenemos también toda clase de objetos 
religiosos. 
102, O ' R E I L L Y , 102. 
C552 8-17 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C-artis 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSÉ. 
En este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la hume-
dad y también pianos hermosos de Qaveau, etc., que 
se venden sumamente módicos, arreglados á los pre-
cios. Hay un gran surtido de pianos usados, garunti-
zados, al alcance de todas las fortunas. Se compran, 
cambian, alquilan y componen de todas clases. 
4365 36-14 A 
§ Calenturas! 
UEBLES BUENOS Y BARATOS PARA SA-
.la á $100 B . para comedor $80, para cuartos $30 
canastilleros, neveras, espejos, camas á $20. sillas 
Keina Ana, relojes, cortinas, botonaduras, solitarios, 
pulsos, aretes dobles á $10 billetes y medallas y are-
tes á $1 B La Estrella de Oro, Compostela 46. Com-
pramos muebles. 4132 30 8 . 
P I A N O S 
A PRECIOS D E F A B R I C A . 
Construidos expresamente para Cuba: los vende 
Ernesto Betancourt. San Ignacio 52. 
4569 15-19 
M E Í i 
U N A L A M B I Q U E . 
Se vende para arreglar un asunto urgente de fami-
lia: informarán en Guanajay, tienda E l Destino y en 
Estrella 133, Habana. 4518 15-16A 
ARADOS 
C l i í P F E E MEJORADOS, 
para el cultivo de la cwña de azúcar y otros, de clase 
superior. En venta dprecias de f áb r i ca por A M A T 
Y C?, Comerciantes importadores de toda clase de 
maquinar ia y efectos de agricultura. 
Teniente Rey 21—Apartado 346—Habana. 
C n. 471 1-Ab 
T e r b a - S e n o d e l p a í s . 
Hay surtido en pacas de todas clases, de hierbas 
escogidas para los caballos más delicados, hay para 
camas y para envasar: también se compran potreros 
bien empastados y de buena hierba; Infanta 111 entre 
Neptuno y Concordia, teléfono 1,150, Habana. 
4fi74 4-19 
SACOS P A R A AZUCAR 
de venta en casa de Federico Bauriedel y C?, Amar-




de todas clases. 
I I LA 
A. P. Ramírez, 
es el que los veDde 
más baratos eu A-
mistad 75 y 77. 
Surtido general en 
el ramo de LAM-
PABAS. 
Teléfono 1252. 
ffi Cn 478 alt I - A l . 
Muebles de relance. 
Un j uego de Viena, mesas correderas, aparadores, 
jarreros, mesas de noche, lavabos, peinadores, toca-
dores, escaparates, camas de hierro, mamparas, ca-
cuyeraa y lámparas de cristal, sillería de todas clases, 
un espejo ovalado grande, máquinas de coser á $15. 
Animas 90. 4679 4-19 
L o hay constantemente de venta en eu único depósito 
OFICIOS KT. 80. 
C E F E R I N O P E R E Z Y COMP. 
ALMACEN DE VIVERES. C 92 P2-2lEn. 
Popul&res en FRANCIA, AUÉRICA, 
ESPAÑA, BRASIL, en dondo 
< Mfd* «irtor/zatfot por al Conatjfo da Hlglana 
í BZedicftOioii B e p w r a t í v a y Es -1 
ooautitsiyente, pe rmí t lem lo cuidarse | 
I solo, con poco gasto y pront a curación. 
¡ Erpele prontamente los Jaomores, la I 
bilis, Qemas viciadas que: causan y 
entretienen las enferrned ades; purf-
flea la sangro y preservia de relnci-1 
I dencla. 
ÜN JUEGO D E SALA A L A L U I S X V I , com -puestu de sofá, dos sillones, seis sillas, mesa de 
certro y eonsolá, \in janero, una mesa corredera, un 
tw.a'lor, lavaba, todo baen. estado, una cama came-
ra m.eva. 0'= bastí !or d« ¿.lamín»;; cuatro Mtátuas de 
!..« cautro .-ookn ' iR del a Lo, todo eu proporción. 
Kepumo n. 152 4633 4-18 
U n pienizio de B o i s s a l o t f i l i s . 
No hüj ni mejor r i máa sano ni más barato, un es-
caparate de puerta? de espejo, azogado, en $^5 oro, 
vale 100; un pianino de un año de uso del acreditado 
Pomarefi, en (5 onzas, pues estos nunca tienen come-
jén; nn e-oaparate de oficina ó tabaquería todo de d i -
visiones en $27 B. . otro para ropa ó librea id. ; caini-
tas d<i nirioi á 11 v $13 B ; un reloj de loa qae tienen 
la caja hasta el suelo en $15 B . . consolas á 9 y $12 
B., en Luz C6, y un escrituro cómoda y estante ba-
rato. 4611 4-18 
Pianino 
Se vende uno superior do ex/.elentes voot s, precio 
equitativo. Ancha del Norte 102. 
4667 y 
TODOS NUESTROS C O L E G A » SÉ Q t L E J A Ñ de falta de movimiento y es uno porque los .nego-
cios no eitán muy buenos y otro que quieren ¿-anar 
mucho; limítense como nosotros en las utilidpríles y 
verán cómo no les Bucede eso; nosotros vf-ntleraos t1ue-
goi de sala de Keina Ana á $175 y Luis X V á 75, 110 
y 120 y nuevos á $175; escaparates de espejo y no^al 
nuevos á 7 onzas; de cedro y caoba á 25, 45. 65 y mus-
vos á 85 y 105; cómodas á 6. 8 y 10 pesos; lavabos y 
tocadores á 10' 12, 11, 16, 30. 36 y 40 pesos; mesas di1 
noche á 8, 10, 16 y 20 pesos; jarreros hasta á 12 pesos; 
en sillas y sillones la mar, aquellas á 10 reales y eeto» 
á 4 pesof; aparadores á 1-5 pesos: tenemos tres tinajo-
nes, uiifi que rthh • una pipa de agua que también los 
damos baratísimos; en camas de hierro gran surtido 
así romo en lámparas de cristal, metal, máquinas de 
coner, cti 
Eu prendas de oro, plata y brillantes, también te-
nemos buen surtido, damos los pasadores á 3 pesos, 
los anillos d^ oro á 4 pesos y los de plata á 75 centa-
vos, la ropa la damos ya de contra. 
Con qun no olvidarse que 
E I L C A M B I O e s t á e n S a n M i g u e l 6 2 
c a s i e s q u i n a á G-al iano. 
4615 , 4-18 
Las Perlas de Sulfato 
\de Quinina,Bromhidrato 
de Quinina , Clorhidrato, Valerianato 
de Quintoa, etc.,etc., delDrClertan, 
contienen cada una diez centigramos 
(dos granos) de sal de quinina quimí-
camente p u r a , de fabricación fran-
cesa, y están preparadas por un 
procedimiento aprobado por la Aca-
démia de Medicina de París. 
Bajo una envoltura gelatinosa, 
transparente y muy fácil de digerir, 
la quinina se conserva indefinida-
mente s in a l t e r a c i ó n y se traga sin 
que deje n i n g ú n amargor . 
Cada frasco contiene treinta perlas, 
ó sea tres gramos de sal de Quininn. 
En adelante cada perla de q u i n i n a 
del Dr Clertan llevará impresas las 
palabras "Clertan Paris''. 
NOTA. — Es absolutamente 
indispensable exigirla marca : - Q y ^ B p 
Se vñnds al por menor en /a /ra/or parís 
da las Farmáclas. 
FABRICACION Y VENTA POR MAYOR : 
CASA L . F E E R E . 19. Ene Jacol). Parig 
roíiiiro GD Hierro w m 
KiW-TORK /.probi'iac p<>rl»A:xríemlt PARIS 
de Medicina .fe Par í s , 
Adoplodxc por el 
\ F o r m u l i i i c o th ia l í r a n c i t i 
par el Conrsjo mtdlctl 
) 4 8C3 da San Petiiriburgo. 
¡ Participando de las propiedades del Iodo] 
, y del H i e r r a , est is Pildoras convienen es-
i pecialmentc cn las enfermedades tan varia-
idas que determina el ^ é n n e n escrofuloso( 
* [tumores, ol/sCrucciomj y humotes fríositlc], j 
1 afecciones contra ías cuales son Impotentes 
los simples ferruginosos; c r la c i ó r a t l s 
i {colorespál¿(los),'X*encorTsa.[/loresí>lancat), ^ 
i la AaaaioorreB [menstruación milad dífi-
© cíi),la T i s i s , la S Í ü í i s const i tuotonel i iU. 
(jb En fin, ofrecen á los prácticos un agente ( 
1 terapéutico cíe los mas enérgicos para estl-'' 
\ mular el organismo y modificar las consll-
i tuclones linfáticas, débiles ó debilitadas. 
N. B. — El loduro de hierro impuro ó al-
l terado es un raedicamon lo iníiél é irrltants-
• Gomo prueba de pureza y autenticidad del 
'las verdaderas P i lca ras Blaiscard, j 
' exsíjaae nuestro sello de ¿SP.S 
¡plata reactiva, rm^Xxrs¿fy^a??^ 
j firma adjunta y el sello¿ 
i ¿tía UnióndcFabricantes 
Farmacéutico ríe Paris, calla Donaparta, 40 
DB3CONFÍE33 SE LAS FALSIFICACIONES 
« J A B O N 
DE 
PERFUMISTA DE PARIS 
U n t u o s o , D e l i c a d o , S u a v e 
D o t a d o d e u n P e r f u m e 
p e n e t r a n t e . 
E l Jabón Ixora , suaviza y blanquea! 
el cutis, conservándole una finura y un | 
aterciopelado inalterables. 
3 7 , B0ULEVARD DE STRASB0URG, 3 7 
BEASOS. dosados s e g ú n la edad, con-
vlnlendo sobre todo on las aaf<Drmc> 
'Sztz-acto « o n o e n t r a d o Ao los Sto-
uaedfio» í i ^ a l d o a , pudíendo reempla-
zarlos en las personas 4 quienes re-
pugnan los purgativos l i ipdáus . 
Son soberanos contra el A s i n a , 
C a t a r r o , tíotn, J&vutnatts ino, 
T u t n o r e » , U l c e r a s , J P é n i U l a «f es 
<? nni i tn , V a l e n t u v a n , Ctsnge*-
fioncBf SSnfermcdbad&s dei Sl í -
g a d o , K m n e i n e s , Stt&ttiextndex, 
$ KdatX c r i t i c a , etc. 
todo producto que no lleve las señas de la F«* CCTTIH. jeme áíU Roy 
R a e da» S e i n e , 5 1 , P A R I S 
Dapósrro zx TODAS LAS ÍÍSMACIAS. 
2 Medallas de Oro, Paris 1878 
Diploma de Honor, Amsterdam 1883 
NUEVO APARATO 
de D e s t i l a c i ó n cont imia , de E & R O T 
que. dê de la Ia destilación, da buen sabor al 
RON, A G U A R D I E N T E . ESPÍRITU DE VINO, etc. 
N U E V A S m i i F E V C l O N E S 
i ios &LAKBIQUES para hacer LICORES, ESENCIAS, ttc 
eoWan franqueadas lasInstruccionescon los preolot. 
k B f ñ k 
C u r a d o s x>or l o s C I G K A - I ^ I X J I L O S l E S D P I O 
Opresiones, Tos, Constipados, Xeft r a l g i n s 
Ventá por mayor; J. ESPIC, 2 0 , calle St-Lazare, Paris. — Exigir la iirma : 
DBPOSiTOS en TODAS l i t Pfíif/CIPALES FARMACIAS de FRANCIA y del ESTRANGER0 
A T E N C I O N . 
Se vende un buen juego de sala, doble óvalo. I n -
formarán San Ijúzhto 57, letra C. 4636 4-18 
O J O . 
Se venden varios objetos do señora y unos cuadxi-
toa al oleo, dos de la Alhambra da Granada, de 2 á 6, 
Sai Ilsidro 51. 4fiU 8-18 
P R O V E C i í A R S E : U N A CAMA D E BROWC.E 
camera $45; otra $40; de persona á 35, camas da 
hierro á 18, 20 y 25; cunas á 20; camitas con barandas 
á 16, 18 y 20; máquinas de coser varios fabricantes ü 
10,16, 20 y 25; lámparas de bronce á 4, 6, 8, 10 y 12^ 
un juego de sala de caoba 40; una bonita cama de uo-
gal 35; en la misma ae pintan y doran camas dejámdo-
las como nuevas; se hacen toda clase de trabajos con-
cernientes á instmlación y herrería. Sol 85. 
4628 4 18 
FA B R I C A D E B I L L A R E S D E JOSE F O R T E -za Birnaza 53, se venden y compran usados, se 
visten y componen, voy á vestirlos al campo en módi-
co precio, tengo toda clase de útiles para los mismos; 
especialioiad en bolas de billar. 
4587 26-17 Ab 
L A S E R V I C I A L . 
P R É S T A M O S . 
Neptuno núm0. 128, esquina á Lealtad. 
Alhajas de oro y brillanses, muebles de todas cla-
ses, escaparates de caoba y palisandro de una y dos 
lunas; idem de caoba corrientes, lavabas de palisandro 
y caoba, peinadores y vestidores de caoba y cedro, 
canias de lanza y carroza, lámparas de cristal dê  5, 4, 
3 y 2 luces, cocuy eras, pianos, hay cuarto cola de 
Pleyel en 8i onzas, y uno d.-; Bord, francés, casi nue-
vo, en el mismo precio, y máquinas para coser. Esta 
acreditada casa facilita dinero por prendas, muebles 
v ropas, con economía en el interés.—J. Blanco. 
' P 4515 1&-16 
L A Ü N I C a p a r á t eñ ir los Cabellos y la sarbaen todoscolores. 
c a s t a ñ o c ia r o, c a s t a ñ o oscuro, pelo moreno y negro) , S I N D E S E N G R A S A R antes 
de su apl icación. — Se garantizan los efectos 











































A los A los 
n iños w %s&tiSkW%>&a£P¡& Y ANCim 
A los convalesclentes y á las personas debilitadas 
con el 
uso del YARD á la P e piona-f o s f a t a d a 
CAfíHE y F O S F A T O S . — T ó n i c o R e c o n s t i t u e n t e y N u t r i t i v o 
Empleado en todos los Hospitales. — M e d a l l a s de O r o 
J P A . H I S , C O L L I N y C", 4 9 , R u é de Maabeuge, y todas farmacias 
SRBSB CBSSB BBSB BSQE3 8SBBS 
96 Consulado 96. 
hay quien nos haga competencia en prendas, 
muebles, ropas y otres ohjetoa que no detallamos: vis-
ta hace fa.—96 Consulado S6. 
4411 Ifí-laAb 
si© t o d o s l o s F e r í m m » 
W 
PREPARADO A L BiSMOTO 
PASTA 
J P a r m a c é u í i c o , . P r e m i a d o p o r i o s Hosp i ta l e s de P a r í s . 
E l J a r a b e y P a s t a de B e r t h é de Codéina pura poseen una eficacia 
incontestable para calmar y curar R e s f r i a d o s , Bronquit i s , Catarros, 
A s m a , M a l e s , de G a r g a n t a , Insomnio , T o s nerviosa y fatigosa, 
E n f e r m e d a d e s de Pecho é I r r i t a c i o n e s de toda clase. 
Los enfermos que toman el J a r a b e y la P a s t a de B e r t h é gozan de un 
sueño tranquilo, apacible y reparador, nunca seguido de pesadez en la 
cabeza, de pérdida de apetito ni de constipación. 
Pídanse los Verdaderos Javahe y Pas ía de Berthé y, para garantía 
exíjanse la F i r m a B e r t h é y el Sel lo a z u l del E s t a d o f r a n c é s . 
P A R Í S - C L I N y Cla P A R Í S , y en las Boticas. 
O R I Z A 
de L . L E G R A N D , xz, place de la Madeleine, PARIS 
(.Ajatea 2 0 7 . n a * S a l z i t - H o n o r * ) 
VIOLETAS tól CZAR 
VIOLETAS del CZAR 
VIOLETAS del CZAR 
VIOLETAS Úfil CZAR 
VIOLETAS del CZAR 
— Páralos Caliellos 
«fABON O R I Z A SO S E RAIMO 
P O L V O S O E A R R O Z O R I Z A 
E S E K C I A O R I Z A 
A G U A JDE C O L O N I A O R I Z A 
G O T A S O R I Z A , ELIXIR Y POLVOS 0ENTIFBIC0S 
Superior — O f ^ X Z J£ 
CR&MA-ORIZA 7 O R I Z A - L A C T S para /a belleza del Rostro. 
E S E N C I A - O R I Z A S O L I D I F I C A D A e/j formad* Lápices ó d $ P a 8 t i l l a s , M m m m s . 
ORIZALINA, Tinícra iaofensiTi iostantaoM para ¡os cabellos y la b a r b a , t o m m m \ m i 
E n todas las Pertumeria», FarmaciaM j Drojaeriaa dal talero mundo. 
8E ENVIA FRANCO EL CATALOGO-BUOU 
\ 
í n ? . «Sel "í?S,áíí3 &9 la m - m " B!9l», §yH 
